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O dever do povo 

1 O Partido Democratico acaba de 
transpor gloriosamente a primeira eta- 
pa de sua existencia. Corn poucos me- 
zes de vida, encarnando a vontade e 
as superiores aspiraçôes do povo pau- 
lista, elle affirma positivamente o seu 
poder de organisaçâo, a solidez de sua 
estructura, o vigor do seu idéal cujas 
raizes mergulham em todos os espiri- 
tos da nossa populaçâo. E' que esta se 
encontra anciosa por etnergir da tris- 
te situaçâo actualmente vigente em que 
o povo nada vale e nada pôde, achan- 
do-se o poder em mâos de governantes 
que o sâo por virtude de uma succes- 
sâo testamentaria, governantes que dir- 
se-ia, em passes de magia, se instal- 
lam nas posiçôes que occupam sem con- 
sulta ao povo, sem cpnsentimento nem 
audiencia deste. 

Nâo foi para isso que se proclamou 
a Repnblica em 1889 e si o foi entâb 
o dia 15 de Kovembro deve ser uma 
data iutuosa na historia nacional. Xâo 
nos serve a nôs, cidadâos brasilciros, 
esse regimen em virtude do quai nâo 
iazemos senâo assistir bestiflcados â 
transmissâo do poder entre os magna- 
tas por passes de magia e prestidigi- 
taçâo, por succcssâo testamentaria e ou- 
tros processos reprovaveis, visceral- 
mente antinomicos com a natureza das 
instituiçôes que proclamantos em 15 de 
K ovembra 

O Partido Democratico tem cumpn- 
do gloriosamente a sua missâo. O que 
elle tem feito constitue jâ uma das pa- 
ginas mais brilhar.tcs e honrosas da 
historia nacional, marca o inicio no 
Brasil de uma nova éra de reivindica 
qâo pacifica, ir.as positiva, energica c 

■.''ia.'dos ôlfèhos do povo, implan 
do-se na reaiidade o governo popu- 

jr, como o decrc'ou a ConstnuiçBo 
Repablicana* demolindo-se de vez œ 
sophismas e ■ chicanas com que as oli- 
garchias prêter dem protelar a reaii- 
dade democratica, msttmdo a os prin- 
cipios proelaraados em 15 de Kovem- 
bro. 

O Partido Republicano Pauîista estâ 
•vîrtua'.meate morto. Elle vem prclon- 
gando a sua existencia apoiado sobre 
duas muletas: a pressâo proteiforme e 
O bico de penna. Uma fiscalisaçâo ri- 
gorosa e experimentsda, o controie de 
nm Partido, como o Democratico, que- 
brarâo essas duas muletas. Mais um 
anno, mais dous annos. mais très an- 
nos e elle, o Partido Republicano Pau- 
lisa, carcassa remanescente de caciquis- 
mo. ajnntamento de estomagos a cons- 
pirarem contra os Thesouros, terâ afi- 
aal deixado de existir, nâo mais irfev- 
donando o ambiente com os mir.smas 
da sua prodridâo moral. 

Para apressar o advento da nova ér», 
énmpre ao povo, a todos os cidadâos 
trazer agora o contingente da sua con- 
trïbuiçâo positiva pela maneira mais 

simples, mais facil possivel, alistando- 
se eleitores, por toda parte, em todas 
as cidades, afim de opportunamente 
cumprirem o seu dever eleitoral. 

Tal é a indeclinavel prescripçâo que 
se impôe a todos e a cada um na an- 
gustiosa hora que vivemos da vida na- 
cional, em que parece atravessamos ura 
tunnel cujo termo final sô nos pôde 
dar o triumpho dos ideaes do Partido 
Democratico. 

Porque desde que existe a Republica 
no Brasil nôs abandonamos em massa 
a arena da vida publica, desertando os 
coraicios eleitoraes, — por isso é que 
os aventureiros délia se apoderaram. O 
dever eleitoral é o primeiro dos deveres 
para com a Patria. Nâo cumpril-o é 
commctter a mais grave das fallas para 
com o Brasil. 

Num paiz em que todos os cidadâos 
cumprem o seu dever, alistando-se elei- 
tores c votando em todos os pleitos, os 
politicos nunca abusam nem se desraan- 
dam, como acontece entre nôs. 

Na famosa batalha de Trafalgar, de- 
pois de todos os preparativos feitos, 
Nelson clamou aos seus marinheiros ; 
"A Inglaterra espera que cada um cum- 
pra o seu dever". E assim pôde elle 
obter a Victoria na tremenda pugna, 
em que foi mortalmente ferido. E na 
agonia, minutos antes de fallecer, fo- 
ram suas ultimas palavras: "Thank 
God, I hâve donc my duty". "Graças 
a Dcus, campri o raeu dever". E ex- 
pirou. 

Nelson ganhou a batalha appcllando 
para cada marinheiro, para que cum- 
prisse o seu dever. Sem o csforço e a 
actuaçâo individual de cada um, nâo 
poderia elje pbter a Victoria. 

A niu do Estado no Brasil, desarvo- 
rada e arrombada, corre perigo. Si cada 
um de nos nâo cumprir afinal o seu 
dever, eîîa sossebrarâ. 

O Brasil espera que cada um cumpra 
o seu dever. E o dever para com a Pa- 
tria cada um o curapre alis'ando-sc 
eleitor e votando em todos os pleitos. 

Si somos obrigados a dar até a pro- 
pria vida pela Patria, quando empe- 
nhada em guerra, porque nâo cumpri- 
remos esse facil dever de nos alistar- 
mos eleitores, defendendo assim essa 
Patria, por actos, contra os seus inimi- 
gos internos, que sâo os mais perigo- 
sos? Esses inimigos internos estâo le- 
rando-a para o abysmo, graças â iner- 
cia do povo que nâo se alista e nâo 
vota, assim deixando o campo abando- 
nado aos aventureiros da politica. 

Quando outros heroes deram a vida 
até pela Patria, façamos ao menos por 
ella esse insignificante esforço de nos 
aKsfannos eleitores, votando em todos 
os pJehos, com o que salvaremos o nos- 
so paiz da tremenda situaçâo a que 
desceu. 

MARIO PINTO SERVA. 

UMA EXP0S1ÇÂ0 DE CAUTCHOUC 

I 

kècios e> yeoMOS 

Em torno dos deiietos eleitoraes — 0 sr. Irmeu Machado 

começou a trabalhar pela amnistia — 0 caso da 

reforma ministerial — A viagem do 

sr. Assis Brasil 

O sr. Doumergue, présidente da Republica Franoeza, apesar dos locu- 
braçôes fir.anceiras sobre a alla e a baixa da franco, encontra lazeires para 
inaugunar exposiçôes e comparccer a festas, como tambem por aqui se faz. 

A photographia nos mostra s. exa. no momento em que ahria uma 
grande exposiçâo de cautchouc, ha pouco tempo, em Paris. 

Ss mmkmmks 

na China 

O "Ryndam ' universi- 

dade fluctuante 
' 'A RKCEl'CAO EM LIS BOA AOS 
' aSTUDANTES XEWYOEQUIXOS 

l.ISBOA, 8 (A) — Cfaegou a esta 
capital o navio uorte-amcricano "Ryn- 
dam", Vniversicade fluctuante. 

Elle condor os estudantes n.wyor- 
qnfnos, em nm; viagem â volta do 
mnTicIo, acompanbados pelo reitor da 
Universirbde de Nova York, o quai 
foi recebido pclos professores e alu- 
mnos da Universidade de Lisboa e 
representaçâo de Coimbra. 

Os ageiros do "Ryndam" visi- 
farâo Lisboa e seus arredores. 

Foram suspensas, hoje, as aulas em 
todes as cscolas, em horaenagem aos 
oaiversitarios newyorqninos. 

O reitor e os profeesores da Univar- 
sldade de Nova York, serâo recebidos 
pelo général Carmona e pelo Senado 
aniversitario de Lisboa. 

Mais uma fonte de 

recelta 
OS CBLIBATARIOS PAGARAO 

LMPO'TO 
BUDAPEST, 8 (H.) — O governo 

hnngaro vae lança nm emprestimo 
baseado sobre os cclibatarios. Os ho- 
mene catados que tiverem sô um fi- 
Ibo serâo lambîm caslîgados com taxa 
ejevada. 

Um indesejavel 

A EXPULSAO DO TERRITORJO 
NACIONAL DE MARIO 

ROSETTI 
RIO, 8 (H) — O sr. ministro da 

Justiça, rccolveu expulsai- do terri- 
torio nacional o italiano Mario Roset- 
ti, que tambem usa os nomes de Mario 
RoselU, Carlos Roselti ou Giorgio An- 
dré! que, segundo as provas exhube- 
rantes colhidas no processo a que foi 
sobmeltido pela policia do Estado de 
Sâo Paulo, nâo exerce qualquer pro- 
fissâo licita e se tem constitnidj ele- 
raento nocivo aos interesses da Repu- 
blica. 

0 desenvolvimento das 

industrias militares 

no extrangeiro 

RELATORIO DO GENERAL SANTA 
CRUZ 

RIO, 8 (H.) — O général Santa Cruz, 
que se acha em commissâo na Euro- 
pa, jâ envlon ao titnlar da pasla da 
Guerra o sen primeiro relatorio dos 
estudos e observaçôes que fez sobre o 
deseovolvimeato das industrias mili- 
tares no exlrangeirp. 

A reposi^âo do paviîhac bri- 

tanico em Kin-Ksang — 

Detençâo de um paquete 

russe — 0 couimimisuio 

em acçâo — Mais verba 

para o exercito ir.glez na 

China 

O PAVILHÂO BRITANNICO REPOSTO 
NO CONSULADO DE KIN-KIANG 
LONDRES, 8 (A) — Telegrapham de 

Kin-Kiang, na China: 
"O pavilbâo consular da Grâ-Breta- 

nha foi hontem respotso na fachada do 
edificio do consulado, effectuando-se 
por essa occasiao uma recepçâo, a que 
compareeeram as autoridades chine- 
zas. 

Os serviços do consulado voltarâo a 
funccionar normalmente, a partir de 
hoje, pela manhâ. 

PRSPAEANDO A GRE'VE GERAL 
SHANGAT, 8 (H.) — Os extremistas 

estâo instituindo o terror no intuito 
de preparar a grève gérai. 

Varies estabelecimcntos de fiaçâo 
estâo sendo fechados devido â ausen- 
cia de trabalhadorec que estâo sendo 
atrozmente persegnidos. 

APPREHENSAO DE UM PAQUETE 
RUSSO 

SHANGAI, 8 (H.) — Consta que en- 
tre os passageiros do paquete russo 
"Pamiaîenina" cuja apprehensâo pe- 
los russos-brancos deu logar a um 
proteste do governo de Moscov.', es- 
tava a esposa do représentante diplo- 
matico do soviets junto do governo de 
Cantâo. 

Tambem se diz que essa senhora foi 
mandada para Tsi-Nan-Fn eseollada 
por um contingente de trop» de Chan- 
tung 

MOVLMENTO XENOPHOBO 
LONDRES, 8 (H) — O governo in- 

glez fez seguir um navio para Ning- 
l'o ôndc acaba de explodir um movi- 
mento xenophobo e anglophobe provo- 
cados pelos commnnistas. 

Coustava que o edificio das tnissôcs 
religiosas tinha s' 'j assaltado pela 
turlia amolinada. 
ORÇAMENTO DE 950.000 LIBRAS PA- 

RA O EXERCITO NA CHINA 
LONDRES, 8 (H) — A Camara dos 

Communs approvou por 303 votos con- 
tra 124 o orçamento supplementar de 
950.009 libras para o exercito na China. 

Graças ao sr. 
Dabilû e a Papae 
do Céo, o pedago- 
gista de uma figa 
que é o sr. Rocha 
Vaz, para bem de 
todos e feliei-dade 
gérai da patria 
amada, largou a 
direcçâj do De- 
partamento Nacio- 
nal do Ensino. 

Nâo existe, nâo 
pôde existir nos 
annaes da lustruc- 
çâo Publica, loin- 
brança mais tris- 

te que a do prote- 
gido do sr. Ber- 
nardes. 

Carlos de La et, 
o veterano ironista das letras nacio- 
naes, cortou com o bisturi da sua pro- 
sa aguda, por varias vezes, a barriga 
pedagogica do sr. Rocha Vaes, mos- 
trando o mau funccionamento que là 
ia dentro. 

_Mas o sr. Bernardes, apesar de tudo, 
nâo se cançou de propinar ao ex-dire- 
ctor do ensino as comezainas gordas 
do Departamento. E a verdade é que, 
em assumptos de instrncçâo, quasi 
que levâmos a bréca. 

O ex-director do Departamento era 
de opiniâo que sô deve estudar qaem 
tem dinheiro. Dabi, as taxas absurdas 
que jogon para cima dos estudantes.. 
A Faculdade de Medicina, a Faculdade 
de Direito, a Eseola de Engenharia, 
por obra do sr. Vaz, tornaram-se ump 
cidadella inespugnavel para os rapa- 

j zes pobres. 
Os protestes partiram de todos os 

' lados, varies mogos-desistiram de pro- 
seguir o curso, fazendo barulho pela 
imprensa, mostrando a todos que, 
pelo systema rocha-vazino, sô os }>• 
ihos de papâs dinheirudos, sô os bem- 
aventurados da fortnna, poderiam 
matricular-se nu ma cscola superior. 
Os outros, os pobrezinhos que arran- 
cam do trabalho, com as suas proprias 
mâos, o panno e o pâo, esses que de- 
sistissem dos seus ideaes, que fossem 
plantar batatas ou puxar carroça. 

Felizmente, a figura do sr. Rocha 
Vaz_ desapparcccu dos horizontes do 
Ensino. Foi posto no seu logar o dr. 
Aloyslo de Castro, mcdico, sonetista 
parnasiano, membre da Academia de 
Letras. Este parece que alimenta, pelo 
que se tem visto, Intnitos mais cama- 
radas que o seu antecessor. 

Entretanto, nâo se resolveu ainda a 
reduzir as taxas, esquecido talvez de 
que, neste paiz onde canta o sabiâ, 
nem todos os estudantes podem mam- 
uiar nos paes. 

Apesar de consignadas em nossas 
leis disposiçôes que visam cohibir e pu- 
nir os crimes eleitoraes, jamais tive- 
ram ellas effeito pratico. Constituem 
letra morta e, dahi, o desembaraço com 
que os falcatrueiros da uma se vâo 
arrojando a façanhas cada vez mais 
atrevidas. 

Suppunha-se impraticavel qualquer 
i reacçâo contra esse dégradante estado 

de coisas, quando a iniciativa tornada 
! pelo Partido Democratico veiu conven- 
1 cer do contrario. 
1 A resoluçâo daquella facçâo politica 

-choou favoravelmente fora do Estado. 
O "Correio da Manhâ" assim a com- 
mentou, considerando-a como o indicio 
promissor e seguro de que se começa 
a tarefa de "dar vergonha aos que a 
perderam ou fazel-a chegar âs faces 
daquelles que nunca a tiveram" : 

"O Partido Democratico de Sâo 
Paulo, segundo as noticias publieadas 
em jornaes da terra, nomeou uma 
commissâo, que terâ o eneargd-- de apu- 
rar todas as violencias e irregularida- 
des praticadas no pleito de 24 de Fe- 
vereiro. O objectivo dessa iniciativa ê 
promover a responsabilidade dos que 
forem achados em culpo. 

Aquella agremiaçào é cohcrente, des- 
de que começou o seu trabalho de 
saneamento eleitoral atacando as frau- 
des clamorosas do alistamento. Foram 
numerosos os recursos providos, con- 
tra os artificios fraudulentos perpetra- 
dos pelos mais interessados em burlar 
a verdade eleitoral, num Estado que 
nâo pôde continuar â mercê dos oa- 
priebos e das eommodidades dos mo- 
nopolizadores das posiçôes. 

Ainda se consideram pjatonicos os 
actos que coHimam libertar o eleito- 
rado das garras das camarilhas poli- 
ticas. Uma conformaçâo antipatrkrtica 
e criminosa, com os crimes eleitoraes, 
tem motivado esse scepticismo perni- 
cioso. A opposiçâo pauîista jâ de- 
monstron, quando enxotou os eleitores 
intrusos e illegitimos, que o paiz nâo 
estâ tâo sem cura como se suppôe... 

La reza o d-itado que "agua molle 
em pedra dura, tanto br.te até que 
fura". E preeiso dar vergonha aos que 
a pei deram, ou fozel-a chegar âs fa- 
c^s daquelles que :...nca a tiveram. 
E' uma tarefa que requer muito es- 
forço, bem o sabemos, mas cujo bom 
exîto depende apenas de tenacidade e 
perseverança. 

O charlatâo de Viçosa alirou o paix 
num abysmo de degradaçâo moral, 
mas ainda é possivel a salvaçâo..." 

O SR. IRINEU E A AMNISTIA 
O notavel tribuno er. Irineu .Ma- 

chado, através de recente "interview" 
demonstrou, cabalmnete, que a sua 
envergadura de bomem combativo é 
ainda a mesma, viril e intimorata, con- 
tra S prepotencia dos infractores das 
nonnas constitucionaes. 

Atacando desassombradamente o go- 
verno sinistre que implantou o terroi 
em noseo paiz, profligando os erros 
gerados sob a égide bsrnardesca, Iri- 
neu Machado proVa que sera, no con- 
gresso nacional, o mesmo defensor de 
liovo, desse povo que o elege sempre 
e que vê cm sua personalidade illus- 
tre a mais authentica expreesao da 
meutaiidade brasileira. 

A vôz do tribuno deu inieio a um 
clamor éloquente em favor da amnis- 
tia. 

Podemos ficar tranquilles, nâo estâ 
tudo perdido, pois que, neste paiz, on- 
de pullulam os Bernardes, como lar- 
vas sinistras, desabrccham tambem, â 
luz da intelligencia, caractères capazes 
de derrlbar os idoles, os fétiches, des- 
se paganismo que teima em prevale- 
cer. 

UiLA INDISCREÇÂO, APENAS 
Um jornalista carioca conseguiu avis- 

tar-se com o sr. Getulio Vargas. E 
como conterraneo do ministro e velho 
camarada, arriscou a pergunta: 

— Excia.. a reforma minifiterial tem 
fuudamento? 

— Simples boato, pois nâo? 
O sr. Getulio Vargas conservou-se 

calado e, logo apôs, procurou mudar 
de assu-mpto. 

Para o jornalista, certamente, a res- 
posta cinematographica do perspicaz 
pobiico deverla ter tido a eloquencia 
de jm livro aberto ... 
O SR. ASSIS BRASIL VEM A ESTA 
CAPITAL E DEPOIS IRA' AO RIO 
RIO, 8 (H) — Sobre a proxima vin- 

da do sr, Assie Brasil ao Rio de Ja- 
neiro assegura-se, em rodas autori- 
zadas, que o chefc da "Alliança Li- 
bertadora" ficarâ no Rio Grande do 
Sul até a reuniâo da junta apuradona 
a cujos trabalhos, provavelmerfte as- 
sistirâ. 

Somente depois de expedid-os os 
diploraaù vira aquelle politico a esta 
capital, fazendo antes uma excursâo 
por Sâo Paulo, em companhia do de-pu- 
tado Plinio Casado. 

O sr. Assis Brasil deverâ chégar 
ao Rio, possivelmente até o dia 15 df 
Abril proximo. 

0 logar mais profundo 

das aguas do globo 

RIO, 8 (A) — Hydrographos japo- 
nezes, acabam de verificar que o pon- 
to mais profundo das aguas do glo- 
bo, esté no Pacifico, entre as ilhae 
de Bouin e a Peninsula Iszon, medin- 
do 9.435 métros. 

Assim. as maiores montanhas do 
Hymalaia, como Everest ou Gaurisan- 
kar, poderiam ficar submersas naquel- 
le local, sem prejudicar a navegaçao. 

Economias do governo 

AS GRATIFICAÇôES NO EXERCITO 
RIO. 8 (H.) — O ministro da Guer- 

ra declaron ao director da Contabili- 
dade da Guerra que, a partir de l.o 
de Abril vindouro, a gratificaçâo de 
4005000 concedida aos officiaes em 
commissôes no exterior serâ paga em 
papel naquella contabilidade, por con- 
ta da verba 10.a mediante procuraçâo, 
ficando sem effeitos as diversas or- 
dens de seus antecessores autorizando 
àquelle pagamento em ouro. 

Para os addidos militares reduziu 
s. exe. ^ gratificaçâo de aOOÎOOO paga 
em ouro a partir tambem de Abril. 

0 projecto n. 145 de 

1926 é prejadicial 

para o ensino 

FOI TRANSMITTIDA AO SENADO A 
EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO 

MINISTRO DA JUSTIÇA 
RIO, 8 (H.) — O sr. présidente da 

Republica transmittiu ao présidente 
do Senado Fédéral a exposiçâo de mo- 
tivos do ministro da Justiça conside- 
rando altamenle prejadicial aos inté- 
ressés do ensino o projecto n. 145, de 
1920, que concédé validade, para to- 
dos os effeitos, aos diplomas de ba- 
ebareis em sciencias Juridicas c so- 
ciaes expedidos pelas escolas, faculda- 
des ou universidades fundadas, organi- 
zadas e mantidas de accôrdo com o 
decreto 8.659 de 5 de Abril de 1911. 

Fazendo consideraçôes longas a res- 
peito, diz, em resumo a exposiçâo de 
raotivos que apontando a liberalidade 
de tal decreto conhecido por "lei or- 
ganica" ou "lei Rivadavia" surgiram 
nesta capital e nos Estados innume- 
ros institutos de ensino superior sem 
que possuissem corpo docente idoneos 
e resentindo-se de outras necessidades 
eonferiram diplomas a alumnos nâo 
habilitados. 

Para pôr cobro a semelhante anor- 
malidade no ensino do paiz appareceu 
a lei de 1915 (lei Carlos Maximiliano) 
tendo algumas das escolas creadas na 
vigencia do decreto de 1911 satisfeito 
as exigencias da nova lei, nâo preci- 
sando estas, portanto, dos favores 
contîdos no projecto n. 145 do Senado. 

Além do mais, o Departamento Na- 
cional do Ensino nâo dispôe de meios 
para a verificaçâo dos diplomas em 
questâo na hypothèse de tal projecto ; 
ser convertido em lei 

A exposiçâo aborda outras conside- j 
raçôes justificando a desapprevacâo j 
do governo. ' 

Mercado do Rio 
CAFE' 

RIO, 8 (F. M.) — O mercado de caft 
esteve fraco. O typo 7 foi cotado a 
37-Î500. Foram yendidas 1.773 saccas, 
entraram 9.709, embarcaram 3.230 « 
ficaram em stock 203.866. 

ASSUCAR 
RIO, 8 (F. M.) — Esteve frouxo t 

mercado de assucar, com 800 entra- 
das e 14.136 sahidas. Em deposito fi- 
caram 321.608 saccas. 

ALGODAO 
RIO, 8 (F. M.) — O mercado de ai- 

godâo fuuccionou firme e sem entra- 
das. Sahirani 1.168 saccas e cm stock 
ficaram 27.919. 

CAMBIO 
RIO, 8 (F. M.) — O Banco do Bra- 

sil, hoje, sacou a 5 29|32 e os outros 
bancos a 5 59|64. 

Bessarabia foi annexa- 

da â Rumania 

TELEGRAMMA DE AGRADECLMENTO 
RECEBIDO POR MUSSOLINI 

ROMA, 8 (A) — O sr. Mussolini, 
présidente do Consclho de Ministres, 
recebeu hoje, em audiencia, o embai- 
xador ruseo nesta capital, sr. Kame- 
neff, a quem fez entrega de uma nota 
dirigida ao governo de Moscou, eom- 
municando a ratificaçâo, por parte da 
Italia, do tratado reiativo â annexa- 
çâo da Bessarabia â Rumania. 

ROMA, 8 (A) — O sr. Mussolini, 
chefe do governo, rcebeu hoje, do 
général Averesou, présidente do Con- 
selho de Ministros da Rumania, ex- 
pressive e caloroso telegramma, agra- 
decendo a nova prova da amizade ita- 
liana, patenteada com a ratificaçâo, 
por parte da Italia, do tratado reiati- 
vo â annexaçâo da Besearabia A H»- 
mania. 

GENEBRA, 8 (A) — O delegadc da 
Italia no Conselho da Liga das Na- 
çôes, sr. Scialoja, commnnicou hoje, ao 
Conselho a decisâo do governo de 
Roma, de ratificar o tratado que ne- 
V^j-'^ce a ^s obéra nia da Rumania su- 
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0 sr. Vianna do CasleSlo dam o fora?. 

A reforma ministerîa! com o sr. Sampaîo Corrêa na pasia 

da Fazenda e o sr. Getulio Yargas na da Justiça 
A formaçao do ministerio para o 

actiial governo, apezar da npregoada 
independencia de. acçâo do sr. Washin- 
gton Luis, obedecea, taxativamente, a 
unia série nâo pequena rte injuncçôes 
polilicas, que era ainda a inhapa <jue 
nos logara o bernardismo indesejavel 
e de sinistra memoria. 

Nesse ministerio de sigiliosa orga- 
nisaçâo, resaltou, de sua parte ma, o 
erro da inciusâo de dois nomes: Vian- 
na do Gastello e Getulio Vargas. O 
primeiro, ineondicional comparsa do 
quaitrienuio clevelandico, nâo poderia, 
de forma alguma cooperar para a con- 
fiança exigida pelo governo, ciija es- 
pectativa de parte do povo, delineara- 
se com bôas e accentuadas esperanças. 

O actual ministro da Justiça trazia 
o peccado original de ter sido o func- 
cionario fiel aos serviços de uni go- 
verno amaldiçoado, sob cuja égide sa 
praticarara os mais clamorosos des- 
nàndos. 

E o segundo, o sr. Getulio Vargas, 
■moeidade brilhante, malgrado a eua 
identificada aeçâo junto à ortodoxia 
positivisla sul-riograndense, fizera-sc 
o detentor de uma pasia â quai a sua 
^apacidade de homem publico é com- 
pretame&to extranba. 

Em semelhante situaçâo, o entrave 
patente para uma efficiente formula 
ministerial veio ser o sr. Vianna do 
Gastello, guindado ao ministerio da 
Justiça e, consequentemente, dispos- 
to a reavivar os processos execran- 
dos do proconsul de Viçosa. 

Conscante o pronunclamento a res- 
peito, dos orgams mais autorisados 
da imprensa carioca, o que durante as 
ultimas eleiçôes o povo assistiu, quan- 

to a fraudes e compreasôes, teve co- 
mo principal personagem o ministro 
Vianna do Gastello. E d'ahi — garan- 
tem esses mesmos diarios — a defi- 
nitiva incompatibilidade do ex-"Iea- 
der" da maioria com o cargo que um 
excesso de confiança ihe entregou. 

No balanço dos présentes assertos, 
é facil de concinir-se que a insistente 
versâo de reforma ministerial distan- 
cia-se de condiçôes de boato e, ao que 
parece, terâ de facto a mais proxima 
consceuçâo. 

No caso vertente, o sr. Getulio Var- 
gas passarâ à pasta da Justiça, o que 
ihe serâ nmito mais compativel, (da- 
da a demissâo do actual ministro) 
sendo a pasta vaga posta a disposiçâo 
do sr. Sampaio Corrêa. 

O problema da reforma lograrâ, 
dess'arte, a mais rapida e a mais sim- 
ples soluçâo. 

Apcsar das declaraçôcs do sr. Sara- 
paio Corrêa, annunciando a sua defi- 
nitiva retirada da politica, é certo que 
o velho economista ira rcedHar o ges- 
to da raposa... para dapois agarrar- 
se âs uvas verdes ou maduras. E as- 
sim a pasta recahirâ cm seu provei- 
to. 

Agora, com respeito ao sr. Vianna 
do Castello, nâo intéressa a ninguem 
saber de eomo preencherâ a sua dis- 
ponibilidade. E' de crêr, todavia, que 
s. s. rctorne aos penates, para o Sena- 
do Estadual de Minas ou para a Se- 
cretaria que jâ occupou, sob o maior 
desgosto do sr. Antonio Carlos. 

Exlge-se, porém, que o actual minis- 
tro se demissione e, depois dessc 
auspicioso acontecimento, nenhum des- 
graça nos ha de avalar. 

Il 

DEIXEM SECCAR BEM 

MAGIC 

Usem este maravilhoso preparado 
pharmaceutico, UNICO que évita o 
suor excessivo debaixo dos braços, 
seceando-o, e, ao mesrao tempo, fa- 
sendo desapparecer até o mais peque- 
no cheiro do suor. Supprime o usa 
dos suadores de borracha e évita 
manchar os vestidos. App. pela Saudo 
Publica e aconselhado pelas eminea- 
cias medicas Drs. Couto, Austrcgesilo, 
Machado. — Vende-se nas pharmaeias 
e perfumarias. — Peçam prospectes 
— Caixa postal 3059 — Sâo Panlo. 

Fr.nnioaveî 4<griIlo" em jp ma cidade de Sâo Pauîo 

fictimas do "dr." u tislino Gonçalves Âmaro — 

Um protesto audacioso 

Ko dia seguinte âquelle em que ré- 
vélâmes, mais uma vez, as façanhas 
de certes "grilleiros" profissionaes, ap- 
pareceu, em nossas columnas, na secçâo 
livre, um curioso protesto dos denun- 
ciados, os quaes se valent de ameaças 
desse genero para fazerem crer, pelo 
menos aos seus "freguezes", que sempre 
agiram e continuant a agir dentro das 
norfnas estrictas da moral e do direito. 

Mas, ao que parece, contentaram-se 
' com o protesto. A exhibiçâo de auto- 
graphes ainda nâo foi requerida e estâ- 
mes certos de que o nâo sera em tetn- 
po algum, porque os traficantes attin- 
gidos pela nossa denuncia sabsm per- 
feitamente que, se ba alguem que estâ 
incorrendo na saneçâo do Codigo Pé- 
nal, esse alguem nâo é, por certo, a 
imprensa que os desraascâra. 

Isto posto, continuemos. 
Em nosso escripto anterior, démos 

apenas os nomes das pessoas que têm 
sido lesadas pelas "vendas" feitas por 
Joâo Fagundes e Raphaël Marino Net- 
to, Vamos hoje divulgar mais uma re- 
laçâo das victimas de Faustino Gonçal- 
ves Amaro : 

Nello Canotti, por escriptura lavra- 
da em 19 de Janeiro de 1927 nas notas 
dû 2." tabelliâo, no valor de 2 ;0û0$000, 
transcripta sob numéro S2.372; 

Juvenal Corrêa de Mello, por escri- 
ptura lavrada em 26 de Janeiro de 
1927, nas notas do 2.° tabelliâo, no va- 
lor de 8 rOOOÇOOO, transcripta sob nu- 
méro 52.492; 

Angelo Pagato, por escriptura lavra- 
da em 1.° de Fevereiro de 1927, nas 
notas do 2° tabelliâo, no valor de  
3:500$003, transcripta sob numéro 
S2741 ; 

Antonio Costa e outro, por escriptu- 
ra lavrada em 19 de Fevereiro de 1927, 
nas notas do 6.° tabelliâo, no valor de 
2:000$000, transcripta sob numéro 
52.859; 

José Prestes, por escriptura lavrada 
em 26 de Fevereiro de 1927, nas notas 
do 10.° tabelliâo, no valor de 3:000$000. 

Vendeu ainda Faustino Gonçalves 
Amaro, diverses terrenos: por meio de 
procuraçâo em causa propria, lavradas 
nas notas do 2.° tabelliâo e de outros, 
des ta capital, sendo uma délias, no va- 

— Mais 

lor de S :000$000, outorgada ao sr. Vil- 
ler Galantier, como se poderâ ver a fis. 
75, do livro de procuraçôes n.° 348, do 

' 2.® tabelliâo. Ainda no dia 25 de Feve- 
reiro ultimo, fez Faustino Gonçalves 
Amaro uma "venda" por esse systema, 
no cartorio do 2.° tabelliâo. 

Agora, uma nota intéressante : Fausti- 
no Gonçalves Amaro, a 9 de Dezem- 
bro de 1926, contrahiu uma hypothe- 
cazinha de 2:000$000, a favor de Gui- 
Iherme Melzer, por escriptura lavrada 
nas notas do 3.° tabelliâo e inscripta 
sob numéro 23.022, dando "em garan- 
tia" um lote dos taes terrenos e decla- 
rando-se viuvo, quando, na realidade, 
é casado... 

Os terrenos que estâo sendo "vendi- 
dos" por Faustino Gonçalves Amaro 
pertencem, segundo o que pudemos apu- 
rât, ao dr. Amando Soares Caiuby, de- 
legado de policia nesta capital. Os ou- 
tros condôminos sâo os srs. Joâo Sil- 
veira, deputado Plinio de Carvalho, dr. 
Sylvio de Campos e Olympio Monteî- 
ro. Uma parte pertence â Camara Mu- 
nicipal, com a quai têm os senhores 
acima referidos uma questâo, agora em 
vias de decidir-se. 

H O J 

l.a Hquidaçâo semestral 
DA 

CAMISARIA S. BENTO 

Verifiquem os preços 

Rua Sâo Bento, n. 49 

Inundaçôes em Ribeirào 

Preto 
OS PREJU1ZOS SAO AVULTADOS 
RIBEIRAO PRETO, 8 (Do corres- 

pondente) — Apôs completo escoa- 
mento natural das aguas da inuuda- 
çâo, cuja origem se ignora, a cidade 
voltou â compléta normalidade. Os 
prejuizos materiaes sâo avultados nos 
eslabelecimentos attingidos pelo for- 
midavel phenomeno. Victimas ha ape- 
nas uma creança de sels mezes. 

0 grande snilagre 

DO sr. Pires do Rio tudo Ma 
possivel e&perar, em mate- 
ria de descalabros adminfs- 
tralivos, por isso que s. a. 

— perdoe-nos a franqueza — é um 
"recordraen" incomparavel, no que 
se relaciona a metter os pés pelas 
mâos, lâ do alto da respeitavel cnrul 
em que foi accommodado, por artes 
de berloques e berliques. 

Reeditar, porém, esses assertos, é 
terir uma tecla vetusta. Ninguem igno- 
ra o que représenta a actual gestâo 
municipal. Ninguem espera délia nada 
de bom, basta que as iédas diraauem 
do cerebro do sr. Pires do Rio. Sô 
o que se espera,'anciosamente, é o ter- 
mo do mandato que, com cara triste 
ou alegrc, teremos de supportar, pa- 
eientemente. 

Isto posto. sem nos surprebender- 
mos com o que estâ acontecendo e 
nem com o que, fatalmenle, terâ ain- 
da de acontecer, limitamo-nos a cri- 
ticar a syntaxe de uma nota officiai, 
recenle, de que se deduz que s. s. o 
governador da métropole, perdeu defi- 
tivamente a "linha". 

Pois quel é possivel, entâo, justifi- 
car tâo disorccionario aviso?... O sr. 
Pires do Rio, sahlndo de seus cuida- 
dos, declarou, através da referida no- 
ta, que a Prefeitura de Sâo Paulo "nâo 
pôde fazer milagres". 

Rcferia-se â pavimentaçâo da urbe, 
que o povo vac pagar, sob o contrôle 
technico do governo do municiplo. 
Ora, é facil de comprehender o ge- 
nero extemporanco da affirmaçâo. 

Qucm 14 algum dia acrcditou exis- 
tir alguem, ali no palacio da rua Ll- 
bero Badarô, emulo de "Santa Dica"? 

Os tempos, Indubilavelmente, nâo 
estâo para milagres. Nâo queira o sr. 
Pires do Rio, apparentando modestia, 
demonstrar a efficiencia dos seus flui- 
des psychicos — nâo fazem effeito. 

S6 chcgariamos a acredilar em mi- 
lagres officiaes, no caso de s. s. arre- 
dar os parallelepipedoj das costas lâr- 
gas do ineffavel Juca Pato. 

Abi, sim: nem o professer Mozart 
Ihe levaria vantagemt... 

Nserckgta 

FaUccimentos 
D. MARIA DA CONCEIÇAO SOARE3 

Falleoeu repentinamente, hontem, 
nesta capital, a sra. d. Maria da Con- 
ceiçâo Soares, esposa do sr. Julio de 
Alencar Soares, negodante nesta praça. 

A finada era mâo dos srs. Roîdâo, 
Joâo e Eduardo Barreiros, ex-inferio- 
res do Exercito; e dos menores Julio, 
Ohnda, Maria de Lourdes, Guiomar, 
Aracy e Zilah. 

Era sogra da sra. d. Adalgisa Mon- 
leiro Barreiros, e deixa dois netos: 
Nelson e Helio. 

O eaterro terâ logar hoje, âs 12 ho- 
ras, devendo sahir o cortc.. fnnebre 
da rua S. Joâo Baptista, 56, para o 
cemiterio do A racé. 

ARLLNDO FiîitRSIRA C ' HC1A 
A's 22 horas do bout en.. ..lit u nes- 

ta capital o sr. Arlindo FtiTelra Gar- 
cia, filho do sr. José Marian > Garcia 
e de d. Laurinda Garcia, jâ falleci- 
dos. 

O enterro serâ realizado âs 16 ho- 
ras de hoje, devendo sahir o feretro 
da rua da Moôca, 59, para o cemiterio 
do Araçâ. 

* 
Sepultamentos 

MENINA CONCEPÇÂO 
No cemiterio da Quarla Parada, foi 

sepultada hontem. âs 17 horas, a me- 
nina Concepçâo Mojica, de dois annos 
de edade, filha do sr. Francisco Mojica 
e da sra. d. Dolores Nleto. 

O fallcciraento deu-se ante-honlem, 
âs 13 horas, e o enterro sahiu da rua 
Santa Cruz da Figueira, 65, com nu- 
meroso acompanhamento. 

LUCIANO BAEBOSA 
Rcalizou-se hontem, no cemiterio do 

Belém, o enterramento do sr. Lucia- 
no Barbosa, que deixa vin va a sra. d. 
Amalia Gomes Barbosa. Era irmâo das 
sra s. dd. Paulina, Elpidia, Albina e 
Lucia Barbosa e dos srs. Albertino e 
?festor Barbosa; genro do sr. Maurillo 
Gomes e cunhado dos srs. Oswaldo 
Gomes e fienedicto Comenale de 011- 
veira. 

O caixâo mortuario sahiu da resi- 
dencia do extincto, à avenida Vautier, 
n. 2-A. 

SENHORITA CECILIA SILVEIRA 
MELLO 

Foi sepultada hontem, no Araçâ, a 
senhorita Cecilia Silveira Mello, filha 
da sra. d. Olivia de Barros Silveira 
Mello e do finado sr. Carlos Silveira 
Mello, fallecida ante-hontem, no Hos- 
pital de Santa Catharina, de onde sa- 
hiu o enterro. 

EMILIO BORNACINA 
Effectuou-se hontem, âs 10 horas, nes- 

ta capital, o enterro do sr. Emilio 
Bornacina) antigo funccionario da 
Companhia PuglisL 

O finado era casado com a sra. d. 
Clementina Bornacina, deixando dois 
filhos: dr. Gudulo Bornacina, advoga- 
do em nosso fôro, e Ovidio Bornacina. 

O feretro sahiu da rua Independen- 
cia, 59» para o cemiterio de Villa Ma- 
riana. 

JACOB AUGUSTO RCEGG 
Realizou-se hontem, âs 17 horas, o 

sepultamento do sr. Jacob Augusto 
Rucgg, fallecido no Hospital Allemâo 

O exlincto deixa viuva a sra. d. 
Flora Ruegg Oertby e os seguintes fi- 
lhos: Mabel Rucgg. Joâo Keller-Oerthy 
e Betty Oertby. 

A loterîa do Estado de 

Sâo Paulo 

O SEU PRESTIGIO CRESCENTE — O 
QUE E' AS EXTRACÇÔES DE UMA 
LOTERIA PODEREM SER ASSISTI- 
DAS PELO PUBLICO — A VANTA- 
GEM DAS EMISSOES PEQUENAS 
ESGOTADAS, E DOS GRANDES 
PREMIOS — TODAS AS SEM AN AS 
A IMPRENSA EEGISTRA OS NOMES 
DAS PESSOAS CONTEMPLAS A3 
COM AS SORTES GRANDES DA 
NOSSA LOTERU 

| incontestavel o prestigio 
crescente da loterîa 
paulista. 

Organlzaçâo dirigida por pessoas re- 
conhecidamente probas, de uma ido- 
neidade notoria, a circumstancia de 
ter as suas extracçôes sempre assisti- 
das e fiscalizadas dircctamentc pelo 
publico ao quai os srs. Mostardeiro, 
Dcmarcbi & Cla. tudo expôem e faci- 
litam no sentido dessa fiscalizaçâo ser 
a mais compléta, essa e outras cir- 
cumstancias fazem com que, hoje, em 
Sâo Paulo, sô uma loteria possa estar 
cercada de um tal conceito — a lote- 
ria do nosso Estado. 

A imprensa registra lodas as sema- 
nas os nomes das pessoas eontempla- 
das com as suas sortes grandes, e os 
respeclivos reclbos. 

E Isto acontece porque sendo as suas 
emissôes pequenas, as sortes grandes 
sâo sempre adquiridas pelo povo. 

E taes >ortes fazem a independencia 
das pessoas conlempladas, porque sâo 
premios considernveis, nunca inferio- 
res a cem conlos de réis. 

A extracçâo dos mil eontos de réis, 
de fim de anno, foi o successo sabido. 

E agora, a 18, teremog a extracçâo 
do piano especial, de 500 contog de 
réis, numa emissâo de 8 milhares ape- 
nas, enjos bilhetes jâ estâo todos dis- 
tribnidos. 

El s as razôes do grande e crescente 
prestigio da inconfundivcl loteria do 
uosso Estado. 

Falleceu o dr, Mancsl 

Gondra, ex-presideme 

do Paraguay 

ALGUNS DADOS BIOGUAPlIÎÇOS DO 
ILLUSTRE ELïlNCTO 

ASSUMPC K», 8 (A.) — Fallecej 
ex-presidente 1 Ropublica, d. Manoel 
Gondra. 

— Nota da Agencia Americana — O 
dr. Manoel Gondra, era uma das figu- 
ras de maior destaque do Paraguay 
de hoje. 

Internacionalisla de estirpe, cultor 
emcrlto do direito, prlncipalmente do 
direito publico e internacional, o dr. 
Gondra estava, naturalmenle, indicado 
para dosempenhar, como brîlhanle- 
mente o fez, os mais elevados cargos, 
na administraçâo e na representaçâo 
do seu paiz. 

Vemol-os cnîrc nos em 1905, como 
ministro plcnipotenciario do scu paiz. 

Deixando a representaçâo diplomati- 
ca do Paraguay no Brasil, foi o dr. 
Gondra chamado a gerir a pasia de 
Guerra e Marinba em seu paiz, sob a 
presldencia do sr, Gonzalez Navero. 
Em 1910, foi «lovado a présidente da 
Republiea, tendo exercido esse cargo 
até 1911. Foi, depois disso, encarrcga- 
do de varias e importantes missôes 
diplomaticas em varios paizes da 
America do Sul. 

O governo do sr. Eduardo Schaerer 
entregou-lhe a pasta das Relaçôes Hx- 
teriores, a que dea excepcional realee. 
Jâ, entâo, c..cfiando o Partido Radi- 
cal, foi dclegado de seu paiz â 3-a Con- 
fereneia Pan-Americana. no Rio de 
Janeiro, onde sua actuaçâo teye par- 
ticular destaque. Em 1916, foi nova- 
mente ministro das Relaçôes Exterio- 
res^na piesidencia do dr. Manoel Fran- 
co e a Convençâo de 2 de Fevereiro 
de 1920, do Partido Libéral, levantou 
a sua candidatura â presidencia, can- 
didatura essa que o suffragio consa- 
grou. Empossado em 15 de Agosto de 
1920, exerceu o cargo até Novcmbro 
de 1921, quando foi substituido pelo 
sr. Euzebio Ayala. 

Na 5a Confercncia Pan-Americana, 
reunida cm Santiago do Chile, em 
Março de 1923. representou ainda o 
dr. Manoel Gondra o seu paiz e, por 
essa occasiâo, firmou-se definitiva- 
mente como uni dos maiores interna- 
cionalistas da America do Sul. 

De entâo para câ achava-se o illus- 
tre est-d' ta um tanto afastado da po- 
litica c da diplomacia, dedicando-se ex- 
clusivamente aos seus trabalhos e es- 
tndos. 

Anniversarios 
Fazem annos hoje : 
A sra. d. Francisca de Mcndonça 

Campos, esposa do sr. major Antonio 
Gonçalves de Campos, chefe de secçâo 
aposentado da Secrctaria dq Interior; 

a sra. d. Eulalia Ribeiro de Souza 
Beis, esposa do t. F. Tito de Souza 
Reis; 

a sra. d. Julieta R. Mendes de AI- 
meida, viuva do sr. dr. J. M. Mendes 
de Almeida; 

a senhorita Belbinba Barbosa, filha 
do sr. dr. Névio Barbosa, résidante 
nesta capital; 

a senhorita Semiramis, filha do sr. 
Alfredo M. Fagundes; 

a senhorita Dulce, filha do sr. An- 
tonio Pereira de Queiroz, Inspecter 
da Recebedoria de Rendas da Capital; 

a senhorita Helena, filha do sr. J. 
Andradc; 

a senhorita Hormelia, filha do fi- 
nado sr. Fronlino F. Guimarâcs; 

a meninu Jenny, filha do sr. dr. 
Adolpbo Mello, juiz da l.a vara cri- 
minai; 

o menino Wladimlr, filho do sr. 
Wladlmir de Carvalho, funccionario 
publico. 

os mcninos Irineu e Nadyr, filhos 
do sr. Eduardo Couto; 

o menino Francisco, filho do sr. Jo- 
sé Avollo, commerciante nesta capi- 
tal; 

o sr. conde Francisco Matarazzo, fi- 
gura de grande prestigio no nosso 
meio commercial e um dos membros 
mais distinctes da colonia itaiiana, 
aqui domiciliada; 

o sr. Juvenal Livramc-nto; 
o revmo. padre Marcello Franco, vi- 

gario de Villa Marianna; 
o sr. J. A. de Toledo Filho; 
o sr. dr. Raui Vioénte de Azevedo, 

juiz fédéral substituto; 
o sr. Domingos Mignone, proprieta- 

rk) do cstabelecimento musical "Santa 
Cecilia"; 

o sr. Aphrcdisio de Camargo Xavier, 
j funccionario da Ford Motor Company; 

o sr. José Pinto de Moraes, fnne- 
j cionario da Sâo Pauio Railuay; 

o sr. pro'cssor Gnmereindo Leal; 
o sr. Rocha Ferrcira, commerciante 

nesta praça. j 

uma dâs suas renniôes dançantes, qno 
ter» inicio âs 20 e meia horas. 

Para esse feativa! serâ de rigor o 
traje escuro. 

COMMUNHÂO X.VCIONAL DOS 
BRASILEIROS 

Essa agrcmiaçâo beneficente, ha pou- 
co fundada nesta capital, promove pa- 
ra o dia 12 do cofrente nm festival, 
que se rcalizarâ âs 20 horas. no salâo 
do Oriente Futebol Club, na Villa Pru- 
dente. 

Para essa rcuniâo que promette re- 
vestir-se de brilhanlismo, a Commu- 
nhâo Nacional dos Brasileiros estâ ul- 
timando os sens preparativos. 

EM BENEFICIO DOS LA2AR0S 
Estâ sendo ensaiada uma dirertida 

comedia para subir â scena em festa 
de caridade, promovida peia Soeiedade 
de Assistencia aos Lazaros. e que terâ 
logar no Theatro Mnnioipa!, cm dia a 
ser préviamente annunciado. 

Exposto o fim para o quai se desti- 
na o especiaculo, é de esperar que a 
generos* soeiedade paulistana cacha 
o theatro, has miles em que fôr le- 
vada essa comedia, a quai se intitula 
"O mumbava". 

"O mambava", que se corapôe de 
très actos, constltuirâ a segunda parte 
do programma, constando da primei- 
ru numéros de variedades, cançonetas 
ao vioîâc, um diaiogo, "Declaraçâo 
por carta" e "O muxirâo", nm trecho 
da opereta "Maria Bonita". 

* 
iajantea 

Em viàgem de recrelo, segne hoje 
para Curityba o sr. pharmaceutico Pe- 
dro Martin^, que permonecerâ algunf 
tempo na capital ptranaense. 

— Com destino a esta capital embar- 
caram hontem no Rio. 

Pelo primeiro nocturno, os srs. R, 
C. Me Cléments, Antonio Albert!, Joâo 
Fernandcs da Siivo e ha, senhora 
Maria F-Icâo, coronel Giccondc Zamt- 
to, Antonio Godoy, senhorita Olga Go- 
doy e Gabriel ,Silva. 

Pelo segundo nocturno, os srs. Daniel 
Teixeira Mendes, Angnsto S. ares 
Orestes Guedini, dr. Luiz Borges 
Sehmîdt, Oiavo S-rhmîdt. Antonio Gui- 
marnes Gnn.erai e faroilia. Pessoa Si- 
queira, Car'oj Camargo Almeida, Syl- 
vio Blasi, Jcâo Apcstolf. Miguel dos 
Sautos, José M:n1 c ro de Ollveira, Ben- 
to Ferraz, José Salgaeiro, dr. Joâe 
Duprat. 
^ Pelo comboîo de Inxo, os srs. José 
Candido Pereira, José Cressl, Jpiio 
Fortes e familia, lugcnio Caubit, Ni- 
colau .Maziot tUAimino dé Campos, dr. 
Annan do A. Corrêa e famili'. 
Airtandrc Marcondes Fiiho, Biithar'.r 
Félix e sehhcra, Lniz Pratcs, Manoel 
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GRUPCS DE DAB'aSCO E COUP 

MO VEÎS DE A RTE 
EXPOSIC-G: i-i.AC-T DA REPLBLIC.V 4. 

"ABRICA: RUA BARRA FONDA, 23-A 

Noivados 
Conlractaram casamento o sr. Agui- 

naldo do Amaral, do commereio desla 
praça, filho do sr. Juvenal do Amaral 
e da sra. d. Maria Jcsuina do Amaral, 
e a senhorita Nadya de Abreu, filha 
do finada sr. Torquato de Abreu e da 
sra. d. Lavinia de Abreu. 
  O er. Alcino Telles Lemc, filho 

do sr. coronel José Francisco Leme, 
residente em S. José do Rio Pardo, [ 
lem o scu casamento coutractado com 
a senhroita Ont in.-. Freins, filha do tr. 
Arthur de Campos Freire, fazendsiro 
cm Amparo, e da sra. d. Escolastica 
Cintra Freire. 
  Tcm o seu casamento contra- 

çtado, nesta capital, com a senhorita 
Romilda Varani, filha do er. Anleo 
Varani e da sra. d. Selene Z. Varani, 
o sr. A 'fonco F. Lange, Induslrial cm 
Ponta Grossa. 
  A professera senhorita Maria 

Nogueira, filha do sr. Manuel Noguei- 
ra, residente em Guaralinguetâ, con- 
tracton casamento com o sr. Luiz Ba- 
ptista Torres, acadsmico de medieina. 

À 
Napcias 
Realizou-se em dia do niez p. pas- 

sade, em oratorio parti eular, o casa- 
mento do sr. Luiz De Simone, empre- 
sario do Theatro Phénix, com a se- 
nhorita Vîcenlina Bruno. 

Testenmnharam o acto religioso o 
sr. Elias Garcia e a senhorita Maria 
De Simone. 

* 
Nascimentos 
Estâ enriquccido o lar do sr. Carlos 

Nolf e da sra. d. Laura Nolf, com o 
nascimento de um petiz, que na pia 
baptismal receberâ o nome de Carlos. 

A 
Festivacs 

TIETE' CLUB 
No proximo sabbado, o Tieté Club 

farâ realizar no salâo Germania mais 

Oruta Balilana 

RUA BENJAMIN CONSTANT N. 11 
TELEPHONE CENTRAL» 63» 

CARURU' E QUIABO; PEIXE A MODA DA CASA 
e mais 29 pratos variados 

(NEM TODOS OS PRATOS SÂO FEITOS COM PIMENTA) 
Acceita encommendas para festas e envia refeiçôes a domicilio em 

antomovel da casa. 

HOJE: 

Dolada, Aristides Maltos Cruz, M. 
Harriso . 

Pelo comboîo de Inxo bis, os si. dr. 
Gnimaràes Carneiro e familia, Mario 
Clatier Urbinati e familia, Joâo Car- 
doso e familia, Nelson Smith, S. 
Roussau, M. S. Machado e Modin Fi- 
lho, 

— Com destino ao' Rio omharcaram 
bon!-m nssta capital; 

Pelo l.o nocturno, srs. dr. Victor 
Carneiro, dr. José Maria dos Reis, dr. 
Aleid-es Senra, tcncnle Henriqaa Lui* 
Abry, tenente Mario Gomes da Siiva, 
îe.oenie Raal Lincoln, J. B. Kolb, e 
Heitor Pagano. 

Pelo 2.o nocturno, Luiz S. de Oll- 
veira, Francisco Moreh-a, Florlano F. 
Ramos, Joâo Silveira ila Motta, Lui* 
Vianna, dr. Bcnlo Lima Brillo, tenen- 
te Asdrnbal de Mello, J. Diferenz, « 
Joâo de Alracida. 

Pelo nocturno de luxo, os srs. oom- 
mendador Vitaliano Rolc'.lini, dr. An- 
tonio Rubino, Abrahâo Muharam, Bi- 
chsra Farah, Angnsto Fonseca, Mario 
Almeida, Joâo Fonseca, Luiz Couto, J. 
M. Ferrait commcndador Franz Ment- 
ger e senhora, dr. Annîbal Toicdo, ca- 
pitâo Frederico Rondcn, Antonio Lui* 
do Lago, Nelson Valentc, dr. Eduardo 
Shalders e familia, Ruy Vicente de 
Mello, José de Mello Siiva, Carlos A. 
de Camargo Salles e Bento Vidal 

Pelo 2.o nocturno de luxo, o» srs. dr, 
Alberto Meira, dr. Genesio da iilva, 
engenheiro H. Ltrche, D. Son», Joâo 
Estevcs. Ayres Rotlrigucs da Siiva, G, 
de Almeida, e Miuervino Rodrlgues da 
Aquino c filha. 

ni 
/d 

— Que pena, meu caro veUCnb ». . 
Nem um tostâo tenho agora. Que Deua 
o favoreça... 

—• Mas nâo é propriamen;e isso qUt 
eu qnero, minha senhora. Eu la pedàa 
a sas mio..» 
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Concursopara juizes Vioienios phenomenos 

preparadores do -—  

Aperitivo 
Mesœo assim o Chefe conti- 

nuara a "deitar energia"' p'ra 
cima do pessoal do Gabinele— 

A commissâo do "Badalo" 
Esta outra vez na dança 
E, nisso eu jâ nem mais falo".,, 
Porém, que perça a esperança 
Oh, pessoal do "Badalo", 
— De nada vale a "lambança"... 

Xl9. 
A Nota 

Û 

Que nos perdôe o 
leitor, mas iirge que 
voltemos a repizap 
um assumpto aliâs 
debatido. 

A "Tal Aphonîca", 
antes de tudo, 
nâo dcixa de 
dar a sua nota 
alcgre em 
qualquer occâ- 
siâo, quer cho 
va c a n ivete, 
quer faça sol. 

Ora, assim 
scndo, é jA pa- 

ra o povo se acostumar corn as tiradas 
da companhia que espesinha o povo, 
que dicta leis., eniquanto os interéssa- 
dos, longe de se rebellr.r, como é na- 
tural, se amoldam a tudo quanto itna 
na lA da rua 7 de Abril. 

O pessimo seniço telcphonico, pelo 
preço que pagamos, é carissimo. 

Os exemples temol-os proprios, nos 
constante; attrictos com as joveus te- 
lephonistas. 

E nâo haverà mnrtal que, possuindo 
um desses apparelhos cm casa, tendo 
que fazsr uma lign.çâo para Moiy, na ■ 
prefira tomar um trem da Central, com 
perigo de vida, e ir dar o recado, pes- 
soalmenle? 

Aquillo alli nâo vae mesmo, pois as 
telephonistas r.âo "ligam . . . ou en- 
tâo "desligam" . . . 

Jucr "ilho. 

Lolorta isiiâs 
11 - DEPOIS DE AMAN HA - 11 

l.o premio de 
200 CONTOS 

2.o premio de 
20 CONTOS 

NUM SO' SORTEIO 
Bilhete iuteiro  50?000 
Meio   235000 
Vigesimo   2';500 

Jogam apenas 13 milhares 
PARA PASCHOA 

8 DE ABRIL 

5 0 0 contos 
tiuL; —^ — Aleio 75Î — 
Quarto 375301) — VigeS 75500 

Jogam 10 milhares 

direcçâo do dito departamento, a coisa 
melhorasse. 

Mas nâo foi isso que se déu. A lî- 
teralura hydraulica descambou para o 
futurismo. 

Veja-se, pois, no Alto de Sant'Anna. 
Observe-se a zona do Belém, onde é 
gérai o clamor. 

Especialmente noste ultimo bairro, 
segundo nos communica um leitor, 
nem banho se pôde tomar. 

Ora é porque ha um concerto na 
canalizaçâo, ora é porque nâo existe 
mesmo o precioso liquido. 

E a gente fica a imaginar de que 
forma esse pessoal da Reparliçâo de 
Aguas se poderâ explicar perante o 
publico... 

interior 

Loteria de f^inas 
Resultado dos premios maiores da 

extracçâo rcalisada em 7 do corrente: 
2002 (S. Joâo Nepomu- 

ceno)     
8985 (Rio)   
9993 (Bello Horizonte) .. 

12871 (Rio)   

20<tt000| 
20:000$ 

3:0008 
2:000$ 

Para SEXTA-FEIRA dia 11: 
200 CONTOS 
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A situaçâo das cocheiras 
Escrevc-nos o sr. Juca Martyrizado 

— "Sr. redactor dos Desabafos. Proxi 
teo â rua Pires Ja Motta, no final da 
rua Mazzini, exi;te uma grande cochei- 
ra da Limpezâ Publica. 

O local é improprio, e pôde-se dizer 
no coraçâo da cidade, num bairro com- 
pletamente edificado. 

A referkia cocheira fica pegada ao 
Tnstituto Vaccinogenico e esta ligada, 
nos fundos, com as dcpendencias e la 
boratorio; da Inspeeforia de Alimen- 
taçâo Publica, o que constitue um ab- 
surde. 

As secçôes mais importantes do la- 
boratorio, especialmente as de analy- 
ses de aguas « as de bacterioiogia, 
ftmecionam sob a ameaça dos miasmas 
que têm fôco naquelie local. 

Além disse, as casas constantemen- 
t» sâo invadidas por pernilongos de 
todos os feitios, consequencia da co- 
cheira. 

Havendo uma série enorme do incon- 
Vonientes nesse estado de.coisas, séria 
de justiça que a Prefeiiura removesse 
p mal. 

Nâo é toltravel que num bairro po- 
puloso, seja a popuiuçâo alvo do des- 
caso da Prefeitura. 

Essa, prohibe os estabulos particula- 
res e conserva os seus, cm plena ci- 
dade, esqueeendb-se do que a justiça 
deve começar de cima." 

Gente damnada ... 
Escreve-nos o sr. Ananias Augusto 

Alves de Avellar: 
"Juca Pato, meu amigo — Você nem 

pôde imaginar a situaçâo tristonha, 
inconsolavel cm que me acho. 

Trabalhando sempre com grande sa- 
crificio, consegui, ha cerca de 20 an- 
nos, adquirir um terrenozinho para os 
lados da avenida. 

Agora, ha questâo de uns 5 annos, 
flz lâ uma pe juena casa que fui obri- 
gado a hypothecar. 

Trabalhando sempre, apesar de ve- 
Iho, la cavando para os juros e para 
garantir o estomago. 

Mas, inventaram o ncgocio de se pa- 
gar o calçamento. Fui taxa do na quan- 
tia de 3:428$0C0. 

Que fazer, sr. redactor, si agora, cs- 
tou sob duas amcaças: a execuçâo, 
por parte da Prefeitura, porque nâo 
poderei pagar a taxa, e por parte do 
credor hypothccario, que à primeira 
occasiâo puxarâ a corda que tenho no 
pescoço. % 

Que gente damnnada, sr. rcdacto:, 
essa do calçamento..." 

A repartieâo de Aguas e o 
publico 

Vae de mal a peior esse departa- 
mento em que por muito tempo esteve 
o sr. Arthur Motta a fazer os seus 
profundos esludos... critico-lîterarios. 

Pecsava-se mesmo que, com a reci- 
rada do illustre homem de letras da 

Aspectos das ruas 
O assumpto do dia, si bem que i 

um facto impraticavel em nossa ca- 
pital, mereoe ser ntacado. 

Que nâo nos compvrem com o Jéca 
Ta tu', que na cpoca da sccca, nâo cor- 
rige o seu telhado, porque nâo esta 
chovendo . . . 

Tambem, a comparaçâo jamais pro- 
oederia, uma vez que, mcsnvj sob a 
chuva que tem cahido sobre a cidade, 
vamos cuidar do ascumpto. 

Trata-se, nada mais, nada menos, 
que dos abrigos em os pontos de 
bondes. 

A sua utilidade é indiscutivel. E a 
execuçâo, si se quizer fazer um tra- 
balho de utilidade pratica, nâo cus- 
tarâ grandes Gommas. 

Em dias de temperatura incerta 
como a de hentem. um abrigo em os 
pontos mais m j viraentados da cida- 
de séria de resultados extraordinarios. 

O povo, innegavelmente, séria be- 
neficiado com essa medida, e scndo 
elle, quem deverâ custcar eGsas des- 
pesas, nâo pôde extranhar a "facada" 
que em seguida vier. 

Que falem os homens da municipa- 
iidade sobre o assumpto. 

Para jnstificar o "avanço" em lor- 
no do calçamento, citavam os peque- 
nos Demosthencs o exemplo de Buenos 
Aires, onde o povo aguenta firme, no 
calçamento-. - 

Nés ficaremos por aqui mesmo 'no 
Brasil. 

Srs. do Redondel! No Rio de Ja- 
neiro (Brasil) os pontos mais movi- 
menfados de bonde sâo guarnecidos 

. de abrigos mais ou menos decentee c 
' «teis 

JUCA REPORTER 
Para fecliar 

A NOTA ALEGRE 
Um hespanhol entra num bar, ar- 

rastando a sua capa. 
Um cidadâo que Ihe segue os pas- 

soc, piza-lhc na ponta da mesma, pro- 
vocando esta int 'pellacâp, z.-ngado: 

— Quien me pisô la capa? N'inguem 
me habla? 

E um camarada, mais decidido: 
— Fui eu. Que quer você? 
— Hombre . . . Nô se puede ni pre- 

guntar . . . Caramba . . . 

A CLASSIFICAÇAO DOS CANDI- 
DATOS 

Com a leitura das ultimas provas es- 
criptas, feita pelo restante dos candi- 
dates, terminou hontem no Tribunal de 
Justiça. onde vinha se realizando, o 
concurso para o preenchimento de oi- 
to lugares de juizes preparadores do 
interior do Estado. 

A ordem da classificaçâo foi a se- 
guintes; drs. Herotides da Silva Lima, 
Oswaldo Pinto, Joaquim Gonçalvee Bo- 
telho, José de Castro Rosa, Alberto 
Silva Campos, Amarilio Rocha, Nes- 
tor Calimerio dos Santos, Carlos Kil- 
lander, Antonio Carlos da Silva Frei- 
re, Manoel de Oliva Andrade Filho, 
Paulo Gomcs Pinheiro Machado e Pe- 
dro Xavier Bastos. 

A mesa julgadora ciassificou ainda 
mais os seguintes candidatos que, com 
très ultimos da primeira lista, forma- 
râo a que deverâ tambem ser apresen- 
tada ao governo para os lugares de 
juizes substitutos: 

Drs, Andersen Perdigâo Nogueira, 
Joâo PerJra Silva, Samuel Martins, 
Oscar Fernandes Martins, Homero Ba- 
ptista Garcia, PHnio Barbosa, F rnan- 
do Nogueira Cavalcanti, Carlos de Ne- 
greiros, Avelino Lemos, Diogo Morei- 
ra Salles e Fructuoso Pinto. 

Queria morrer 
Ingerindo sulfato de cobre, tentou 

suiciflar-se hontem, em sua residencia, 
â rua Ypiranga, S2, a domestica Eugc- 
nia de tal, de 22 annos de edade, ca- 
sada. 

A tresloucada mulher, em estado 
grave, foi internada no hospital da 
Santa Caca, onde ficou em tratamento. 

Ha inquerito sobre o facto. 

AS ENCHENTES DO 

PARAHYBUNA 
509 CASAS DE3TRUIDAS E 600 FA- 

MILLAS SEM LAR — UM ESPORÏIS- 
TA PERECEU AFOGADO 
RIO, 8 (F. M.) — A tromba de agua 

que cahio nas vertentes de Parahyibu- 
na em varias povoaçôes. inundou em 
Juiz de Fôra mais de 500 casas, que 
ficaram damnificadas. Em consequen- 
cia das inundaçôcs 600 familias fica- 
ram sem lar. 

O esportista Quintino Theophilo, por 
aposta, ao tentar atravessar o Para- 
bybuna, pereceu afogado. 

Os prejuizos elevam-se a miLhares de 
contos de réis. 

scismicos no Japâo 

A catastrophe jâ damnificou varias cidadss e iez n i extenso 

numéro de victimas — 0 exodo das populaçôes, 

aspectos dolorosos e sinisiros — As providencias 

officiaes — Âmplos detaihes telegrapbicos 

HORRIVEL TERREMOTO NA PRO- 
VINCIA DE KYOTO E NAS CTDA- 
DES DE KOBE E OSAKA 
TOKIO, 8 (A) — Chegam continua- 

mente a esta capital, ncticias circumG- 
tanciadas acerea da fortissimo terre- 
moto que agitou diversas reglôes do 
paiz, especialmente a proviucia de 
Kyoto e as cidadcs de Kobe e Osaka. 

Aié a ulfima ho|p, dizia-^e que ha- 
viam morrido perto de 1.200 pesscas. 

Cinco cidadee haviam sido comple- 
tamente arrazadas. 

Nesla capital o pbenomeno manifes- 
tou-se com natureza branda, registan- 
do-se, porém, alguns dcsaiororamcn- 
tos e sendo coasideravcl tambem o 
numéro de feridos. 

O governo està providenciando no 
sentido de soccorrcr as famiUac das 
victimas. 

A BASE NAVAL DE MA1SMU EM 
CHAMMAS 

LONDRES, 8 (U. P.) — O coAcs- 
pondente do "Daily Express" cm To- 
kio. Informa que a base naval de Mais- 
mu està em charomas. 

O QUE DIZ UM JORNALISTA 
OSAKA, 8 (U. P.) — Um dos reda- 

etores do "Osaka Mainichi" voou dc- 
moradamente sobre a regiâo mais at- 
tingida pelo terreraoto, ao norte de 
Kobe. 

Ac suas impressôes foram estas: "E' 

Interesse gérai 

SRS. COMMERCIANTES, INDUSTRIAES, AGRICULTORES, PROPRIE- 
TARIOS, PROFIS3IONAES, FUNCCIONAKIOS PUBLICOS, OPERARIOS 

E CLASSES ANNEXAS 

Mediante pequena mensalidade ficam salvagnardados vossos in- 
téressés em qualquer assumpto como autor on réo nos Fôros Civeis, 
Commcrciaes ou Crimiriacs tm todo o Estado de Sâo Paulo. 

Para mais detaihes, na séde da "Assistencia Judiciaria PauHsLa" 
â Praça da Sé n. 43, 3.o andar — Téléphoné Central, 96, Palacio San- 
ta Helena. 

"ASSISTENCIA JUDÎCIARIA PAULISTA" 
Présidente — Dr. Pedro Alexandrino de Araujo 
Consulter Jnridico — Dr. Arraando Prado 

Advogados : 
Dr, Antonio Alberto Prado 
Dr. Socrates de Oliveira 
Dr. Panla Moreira 
Dr. Oswaldo Ferraz Alvim 
Dr. Virgilio Argeato 
Dr. Dalroo de Godoy 
I>r. Virgiilio Mancnte 
iJr. Fernando de Aquino 'Sipairo 
Dr. Manoel Rodirigues da Fonseca 
Dr. Joâo folentino de Souza Filho 
Dr. Salvador Antonio Serroni 
Dr. Jovelino de Cansargo 

A' bnsca de fortnna Os desesperados 

BERLTM, 8 (H.) — Edmundo Stin- 
nes, filho do grande industrial Hugo 
Stinnes, faîlecido ha annos, resolveu 
deixar a Allemanha e embarcar para a 
America, onde espera fazer fortuna. 

^ Edmundo Stinnes, que pouco possue 
ja da immensa fortuna de seu pae, es- 
ta resolvido n cortar todos os laços 
com o seu paiz indo até o ponto de 
se dlvorciar e abandonar os seus fl- 
Ihos por serem allemâes. 

Puhlicaççes 
Da Agencia Soave, que importa fo- 

das as novidades em revistas, recebe- 
mos o ultimo numéro da publicaçâo 
hespanhola "Blanco y Negro", que 
Iraz interessantemente desenvoividas 
todas as suas secçôes, que se prendem 
a todas as aelividades hespanholas e 
mesmo trala de muita coisa do ex- 
trangeiro. 

Dessa mesma agencia velu-nos o ul- 
timo numéro da popular e bem feita 
revista italiana de theatro, "Come- 
Jia", que està cheia de suggestiva re- 
Siorlagem ^ referente ao movimento 
theatral nâo sô italiano como dos de- 
mais paizes europeus. 

—— A Agencia Scafuto enviou-nos o 
ultimo numéro da excellente publica- 
çâo cjncmatographica, "Classic", que 
se édita em Nova York e que tem in- 
numeros leitores em toda a America 
do Snl. 

Aos srs. epsraries 

e iipreiMas it cesinerao 

Àvîso îixai3or*!tti 

Termina a 31 do corrente o prazo eoucedido pe- 
lo governo para que os operarios e empregados do com- 
mercio cumpram os dispositivos da Lei de Férias, isto 
é, apreseutem aos gerentesdos estabelecimentos onde 
trabalham as respectivas cadernetas e fichas para 
legalizaçâo. 

A CASA PRATT, na praça da Sé, 18, ou nas 
suas filiaes prestarâ gratuitamente qualquer infor- 
maçâo aos interessados. A's associaçôes de classe a 
Casa Pratt facilitarâ a aequisiçâo dos materiaes ne- 
cessarios ao cumprimento da Lei de Férias, 

Cançada de vîver, hontem, as 24 
horas, em sua residencia, â rua Victo- 
r|a» 8, tentou desertar da vida, inge- 
rindo algumas gottas de iodo, a deca- 
hida Benedicta de Carvalho, de 20 
annos de edade. 

Avîsada a Assistencia, foi ao local 
o academico de serviço que fez trans- 
portar a tresloucada mulher para 
aquclle posto, onde Ihe foi feita uma 
lavagem em regra. 

Benedicta foi posta fora de perigo. 

Associaçào dos Bancos 

de S, Paulo 

USOS E COSTUMES DO COMMERCIO 
BANCARIO REGISTADOS NA JUNTA 

COMMERCLVL 
Em reuniâo hontem renlizada, a As- 

sociaçào dos Bancos de Sâo Paulo de- 
Iiberou promover o registo, na Junta 
Commercial, dos seguintes usos e cos- 
tumes do oommereio bancarlo: 

1) Serem os cheques visados debi- 
tados immediatamente nas contas dos 
saeadores; 

2) Ficarem, em consequencia, as res- 
pectivas provisôes à dispusiçâo. sô- 
mente, dos portadores legitimados; 

3) reterem os bancos tilulos e sal- 
dos de seus devedores insolvaveis, até 
iiquidaçâo das respectivas responsabi- 
lidades; 

4) Serem os titulos cambiarios, en- 
dossados a bancos, pagos nas caîxas 
desfes, precedendo aviso aos devedores 
principaes respectives. 

Na mesma reuniâo. além de varias 
outras delibcraçôes, foi resolvido lan- 
çar-se na acta um voto de profundo 
pesar pelo fallecimento do sr. dr. 
Carlos Guimaracs, ex-presidente da 
mesma associaçào. 

profundamenle tragico o que se vê em 
Mineyama. Einquanto toda a villa pï:*- 
manece em chammas, os arredores es- 
tâo cobertos de neve. 

O povo, flagellado, parcce agrnpa- 
mento de phaùtasmas. Dois terços de 
Knminama foram destruidos. A popn- 
larâo cela foragida nas praias sera 
destine ccrto, como lonca". 

EFFEITOS DO CATACUSMO 
LONDRES, 8 (H) — Os joraaes pu- 

blicam despachos de Tokio, relatando 
que existe mais de uma ccntena do 
morlos no recentc Ircmcr de terra, 
que é considerado o uiakir, de pois da 
catastrophe de 1923. 

As communicaçôes com Kobe e Osa- 
ka estâo interrompidas, havendo nu- 
merosos inccndios nessas cidadee. 

EFFEITOS LASTIMOSOS 
TOKIO, 8 (H> — Ainda nâo é pos- 

sivel «saliar em toda a sua extensâo 
os effeitos do terremoto. 

Até agora o numéro conhecido das 
victimas é de 1.402 mortas e 748 fe- 
rldas. 

Cinco eidades e muitas aideiae es- 
tâo reduzidas â escombros. 
ELEVA-SE A 2.000 O NUMERO DAS 

VICTIMAS 
LONDRES, 8 (H) — Uma nota of- 

ficiai, publicada hoje de tarde, en- 
nuucla que o numéro de victimas do 
terremoto, jâ identificadas, eleva-se 
a 2.000. 

Numcrosos aviôes militanes voarara 
sobre a ppovîncia de Tango, a mais 
damnificada pelo terremoto afim de 
constatar os ectragos. 

Quatro aldcias foram totalmente 
destruidas por incendios provocados 
pelos abalos de terra. 

Para Miyazuwi partiram 4 destro- 
yers com soccorros de toda especie, 
para a popnlaçâo. 

Deîiberaçôes do Conse- 

Iho Nacional do 

Ensino 

UMA PROPOSTA PARA A MODIFI 
CAÇAO DA LEI DO EN'SINO — V 
NAO ËQUIPARAÇÂO DO MACKEN- 
ZLE COLLEGE — UM FISCAL ES- 
PECIAL PARA O REFEB1DO ESTA 
BELECIMENTO 
RIO, 8 (A) — Realizou-se hoje a 

sessâo do Conselho Nacioual de En- 
sino. 

Apresenlados, no expediente, varios 
parcceres e indicaçôes que devem ser 
submettidos à discussâo na proxima 
assembléa, passou-se à ordem do dia, 
sendo Udo, posto em discussâo e ap- 
provado um parecer da commissâo de 
legislaçâo e recursos, reiotado pelo dr. 
Porchat e resolvendo sobre o registro 
de um diploma expedido ein Mngoa in- 
gleza pela Universidade de Nova York, 
ao sr. Heitor Eiras Garcia, que fez 
os seus estudos no Mackcnzie Collège 
de Sâo .' aulo. 

Relatado ainda pelo dr. Porchat foi 
submettido â discussâo e depois appro- 
vado unanimemente, o parecer ap- 
provando uma proposta apresentada 
pelos professores Enclydes Roxo, 
Pedro Coutp e Philadelpho Azcvcdo, 
suggerindo eo govern > a convenicrcia 
de modifieaçôes da actuel lei do ensi- 
no nos pontos indieados na proposta. 

Era seguida. foi posto em discussâo 
o parecer n. 4 da commmissâo de le 
gislaçâo e recursos, tomando conheci- 
mento do parecer da commissâo de 
ensino superior, relatado pelo dr. Paulo 
de Fronlin, sobre - clatorio do ins- 
pector fédéral da escola de engenharia 
do Mackcnzie Collège, parecer este que 
opinou pela audiencia da commissâo 
de legislaçâo e recursos. 

Depois de longo debate, em que to 
maram parte o® drs. Paulo de Frontin, 
Reynaldo Porchat, relator do parecer, 
Esmeraldino Bandeira, "Mario de Brit- 
to, Joaquim Amazonas, Bruno Lobo 
e José Marianno Filho, foi approvado 
o parecer do dr. Porchat, resolvendo 
que a referida escola nâo pôde ser con- 
sidenada ainda um instituto equipara- 
do ao congenere officiai. Foi resolvido 
pelo conselho, unanimemente, a no- 
meaçâo de um fiscal cspecial, para fis- 
calizar o Mackcnzie Cgllege, em vîr- 
tude de nâo serem baslante amplas as 
irformaçôes forneoidas pelo octnal 
inspecter sobre o funccionamento do 
mesmo. 

"A Feira das Sedas5 

SOCIEDADE 1MPORTADORA E DEPOSITARIA DE FABRICAS • 
Durante esta semana grandes offerias especiaes no nosso novo 

e grande sortimento em sedas garantidas. 
Nâo comprem sedas «cm prime iro visifcarem 

"A FEIRA DAS SEDAS" 
para verem os preços e a qualidade. 

62 - Rua Barâo de Itapetininga - tel Cidade 4040 

Hnm 

Qucm sera que m- 
ventou a gorgeta? 

Ah! si esse fnlano 
ainda estivessc vivot 
Si fofse aquclle su- 
jeito que alli està na 
esquina, esperando o 
bonde de Hyglenopo- 
lis ! 

Si fosse elle, Juce 
Pato iria devngari- 
nho, devagarinho, 
mostraria ao camara- 
da qnalqner coisa no 
cëo, e quando elle, se- 
gaindo o gesto do Ja- 
va, levantasse a cahe- 
ça, receberia pelos 
fT-.eixos um socco da- 
< ; u elles bons, daqnel- 

les propir.ados pela munheca de Gen- 
ne Tunncy. 

A gorgeta i nmn calamidade. Aqui 
em S. PauffT «a terra em que Atnador 
Bncno d?,^{î« de hancar o rei, essa 
cabmidad- assumiu proporçôes tâo 
grandes, lïo assostadoras, que sô mes- 
mo a gente pcdlndo ao patrâo um au- 
gmento no ordenado, uma verfoa desti- 
nada ao engnurate, ao baH>e!ro. ao ho- 
mem do theatro, ao garçon das leitc- 
riat, das eonfeitarins e dos restauran- 
tes, ao conflnuo das rvpartiçdes pu- 
blicis, ao enfermeiro do eonsultoHo 
medico. ao ajudante do enfermeiro, ao 
ajudante do ajndante do enfermeiro. 
E' uma tragedia. uma tragedia que 
Shakespeare, si vîve'se huje, nâo dei- 
xaria de pôr era scena. 

Sinào, vejamos. O engraxate, quando 
descobrs que o fr gnez é avesso à gor. 
geta, finge que engmxa. Quando o fre- 
guez sàe, a sua reputaçâo fice sendo 
atassalhada, em dialccto ilalo-turco- 
hcspanhol-brasileiro. SI o fregnez «là 
um tostâu de gorgeta, o iostâo é ati- 
rado com desprezo ao fundo da eaisa 
Um tostâo? Tem graça! O malandro o 
que quer «âo ci.:co malruscos. 

O brrheiro, esse, faz caminho* de ra- 
ta pela cabeça do christâo, si nâo re- 
celée uns eobres a mais. 

O homem do theatro, que condnz o 
espectador até à cadeira, marca a phy- 
sionomia da victima, quando nâo re- 
ccbe uma prata de présenté. N'a se- 
gnnda oceasiâo, si o eopectador novata 
compron cadeira na fila C, o tratante 
fat-c sentar nnma cadeira da fila D, 
sô para baver encrencas, qnando che- 
gar o légitime fundîlho. 

Da classe <fi. û rç ns nem é nom 
falar. Um seculo para servir a gente. 
Quando se pede Jeite Mo, vem leîto 
quente. As coisas sâo Jogadas cm cima 
da mesa, com grande risco da integri- 
dade physica e da limpeza do fregnez. 

O continno da repartiçâo publica sô 
falta puxar o revolver e descar^egal-o 
inteirinho. 

O tnférmeiro da consnltorio, o aju- 
dante do enfermeiro e o ajndante .do 
ajudante, quando nâo recebem a gor- 
geta ed-antada, marhinam lâ um geitr- 
de inocnlar unve qoença no camarada, 
que o ha de martyVizar pelo pesto da 
vida. 

E par ahi alem. Dizcm que a cartola 
do sr. Cardoso e o bigodâo do Taliba 
sâo as maiores calamidades do secnlo. 
Que esperança! E' a gorgeta. 

A's damas da alite 
O melhor creme para "esterelizar a 

cutis", branquear, adherir o pô de ar- 
roz, empingens, massagens, evitar 
panno, esprahas. etc^ é e POMADA 
"MINANCORA". A mais beila creaçâo 
dos ultimos 50 annos. Vende-se em 
todo o Brésil a 3*000 a caLxa. 

Sociedade das Naçôes 

O sr. Chamberlain e o caso 
da expropriaçâo dos re- 
sidentes na Rumania ■— 
assumptos vae ser discuti- 
do amplamente. 

COMMENTARIOS DA 1MPRENSA DE 
Ra-RLIM 

BERLIM, 8 (A) — Os jornaes com- 
mentam intepessodamente, a decisâo 
tomnda hontem pelo Conselho da Liga 
das Naçôes, em Gouebra, de entregar 
ao estudo de urne commissâo espe- 
cial, cujo sccnetario serâ sir Austin 
Chamberlain, o caso da expropriaçâo 
de residenles na Rumania. que opta- 
ram pela naciouwlidedc - hungara. 

No dizer nnawitne da imprensa ber- 
lincza, a decisâo do Conselho da Li- 
ga constitue u» grande passo dado 
para a conciliaçâo entra a legislaçâo 
nacional e o direito intenvacional, atra- 
vez da compelencia do Conselho, c 
que torna possivel estabelecer_ em ba 
se idcntlca a questâo pendante entre 
a Polonia e a Atlemanha. 

A EXPEOPRIAQjhA DOS RESIDENTES 
NA RUMANIA QUE OPTARAM PE- 
LA NACIONAUTVVDE HUNGARA 
GENEERA, 8 (il) — Na sessâo ves- 

pertina de hontem, o Conselho da Lig» 
das Naçôes, tomou em consideraçâo • 
queixa apresentmôa pela Hungria, re- 
lativamcnta â e«»^opri»çâo de besidea- 
tes no territoriP rrg-em-incorporado â 
Rumania, que hasKaito optado pela na- 
cionalidade hunjjaaa. 

Depois de breve debate, em que fa- 
lou o représentante rumeno, sr. Titu- 
leseen, o présidente da Assembléa, sr 
Stresemann, encoreceu a importanci» 
da questâo e pn^ww que a mesma fos- 
se entregue a© de uma commis- 
sâo cspecial, caii»i i^cretario séria o 
ministre do Forain Office, sir Austhi 
Chamberlain. 

O chefe da ett&ncellaria britanaica 
aceeitou o eonvite. 

CONFEREÎéujA DÀ LMPREN8A 
GENEBRA, 8 t*»i9 — O Conselho é» 

Sociedade das N.i^ôsi, marcon a data 
de 24 de Agosn. ça»» a reuniâo ût 
Gonferencia de sçpaeam, IiMr. 



Noticitts religiosas 

O SANXO DO DIA 
5. Paciano, bispo 

S. Paciano, wr. dos homens mais sa- 
bles da sua ^fjuca, e um dos prelados 
mais zelosos - i^resceram na igreja 
de Hespanha, c.'a iiatural de Barce- 
lona. 

Recebeu uma educaçâo propria da 
piedade e noJ?rew. dos seus paes. Abra- 
çando o est» t» ""ittjugal teve um filho 
chamado Desiv;*, muito versado em to- 
do o genero de literatura, o quai pelo 
seu mento foi elevado a prefeito ro- 
mano. 

Fallecida sua esposa, dedicou-se ao 
sacerdocio e recebîu as ordens sacras. 
A sua singu'*r a grande sabedoria, 
grangearam-lbe a veneraçâo de todos. 

Vagando a Sé episcopal de Barcelo- 
na, recahiu em Paciano a el?'.s-âo do 
novo prelado, com grande consola^âo 
dos fieis e nâo menor terror dos bere- 
jes aos quae-) ««nbateu sem tréguas 
nem descanço. 

Foi pastor vigilantissimo e duma ca- 
ridade extrema. Da sua profunda sa- 
bedoria dâo festecaunho, entre outros 
tratados, as très cartas que escreveu 
Improniano, hereje daciaûo, cortra os 
erros desta seita; uma outra que es- 
creveu ao mestno sobre a dignidade e 
intelligencia do ne aie christâo; um tra- 
tado sobre o sacramento do baptismo. 

Depois de um longo e fructuosissi- 
mo episcopado, chcio de dias e mere- 
cimentos, morreu santamente no anno 
390. 

* 
Bom é Senhor, para mira, o terdes- 

me humilhado, porque assim aprende- 
rei a guardar os vçs^aos sacramentos. 

Ae 
Sim, meu Deus, nos golpes que des- 

carregaes sobre mim, encontre eu a 
minha maior consolaçâo. 

r- 
MISSAS DE HOJE 

Horario das missas que serâo celc- 
bradas soje nas principaes igrejas; 

A's S e as 8 horas, no Santuario do 
Sagrado Coraçâo de JeSus; 

as S e 45, na Capela da Casa Pia de 
S. Vicenfc de Paalo; 

as 5 e 7 horas, na igreja do Conven 
to do Canno ; 

as 7 horas e meia, no Curato da Boa. 
Morte e nas matrires do Braz, Bella 
.Vista e 

as 7 horas e meia e 8 horas, na igre- 
ja da Ordem Terceira do Cartno; 

âs 8 horas, na igreja de Santa Ephi- 
genia, Consolaçâo, Braz, Santa Cecilia 
e Mosteiro de S. Bento. 

VARIAS NOTTCIAS 
Missâo hifanlil San'- Theresinha — 

A communhào gérai dessa associaçâo 
infantil, que deveria realizar-se no dia 
20 do corrente (domingo), sera effe- 
ctuada no proxirtio domingo, dia 13 do 
corrente, na missa das oito horas, na 
matriz do Braz. 

Apés a cerimoriia, serâo servidos aos 
pequenos commungantes café e biscoi- 
tos. 

A seguir, na séde da Uniâo, â rua 
Monsenhor Andrade, 1, encontrar-se-âo 

■ «s turmas Verde e Branca, formadas 
por elementos pertencentes a essa uniâo 
infantil. 

* 
Parochia do Cambucy — Estâo pro- 

seguindo, na igreja do Cambucy, as 
praticas quaresmaes para homens todas 
as sextas-feiras e domingos. 

A seguir haverâ o piedoso exèrcicio 
'da Via-Sacra. 

* 
"Adoraçâo noclu/m — Realiza-se no 

dia 2 do corrente (2.« sabbado do mez) 
na matriz do Braz, como de praxe, ado- 
raçâo nocturna proraovida pelos vicen- 
tinos dessa parochia. 

Antes da cerimonia, haverâ nessa 
mesma matriz, âs 18 e meia horas, pie- 
dosa cerimonia da Hora Santa. 

A Uniâo de Moços Catholicos do 
Braz, para maior brilho, tomarâ parte 
n-ssas cerimonias. A directoria da 
Uniâo, para melhor ordem, escalou os 
unionlstas em turmas, sendo que a pri- 
meira tunna das 8 horas e a ultima 
das S âs 6 da manhâ de domingo, ha- 
vendo missa e com/fcusîiâo aos fieis 
devidamente prepzrados. 

A directoria da Uniâo convida todos 
oi nnionistas para tomarem parlç nes- 
sa cerimonia. 

CURIA METROPOLITAN A 
O exmo. Monsenhor Vigario Gérai 

do Arcebispado assignou os seguintes 
despachos: 

Dispensa de proclamas a favor de 
José Francisco Soares e Leonor Sil- 

hv»,'-Miguel Balitit, Joâo Jovarka, José 
B. de Oliveira e Natalia Cafvalho. 

Oratorio particular para José Bal- 
—mtn • Dulre MaLhado Carneiro. 

OFnciAiES 

Estivcram na Seeretaria do Inlcrior 
os srs: Charles R. Cameron. consul 
norte-amerleanQ em Sâo Paalo e Mer- 
ville M. Smith, présidente da Cama- 
ra Amerieana de Commcrcio, que fo- 
ram pariieipar ao titaiaT daquella paa- 
ta a eh ada dos av'adorcs america- 
nos. hoje a Sâo Paulo e reiterar o 
convite a s. exa. para comparecer ao 
jantar-dansante que no Hôtel Termi- 
nus scrâ offerecido âquelies pilotos. 

Segundo as ullimas informaçôes. os 
aviadores nortc-americanos partirâo 
hoje, peia manhâ do Montevideo cm 
direcçâo a Florianopolis, de onde vi- 
râo a Sâo Paulo, aqui devendo ehegar 
entre 16 e 17 horas. 

Seeretaria do îriierior 

Ao sr. Isaltino de Meilo, lente da 
Escola Normal de Casa Branca, foram 
eoncedidns dois mszes de lioença. 

— Fol designado o sr. Manuel Se- 
rapiào Gonçalves Pcreira. continuo da 
Eecola Normal do Braz. para suhsti- 
tuir o si. Carlos Aleanfara Ferreira, 
porteiro do mesmo estabelccimenlo. 
durante o seu impedimento, por li- 
oença. 

— A Seeretaria da Fazeuda esti au- 
torizada a effectuai' os seguinte* pa- 
gamentos. de accôrdo com a tabclla 
numéro S, annexa ao reguiamcnlo cm 
vigor: 200^000 mensaes ao maestro 
Elias Lobo N'etto, pela regeneia do 
cinco aulas semanacs de arithmetien 
na Escola Normal de Campinas, a 
contar de Fcvcrciro ulliino, e ao dr. 
Erasto de Toledo, I20id00 mensaes, 
lamber.i a partir daquellc mez, por 
très aulas semanacs extraordinarias 
de sua cadeira pelo desdabramento do 
primelro anno do mesmo estabeleci- 
mento. 

— O sr. secretarlo do Interior aPpro- 
vou o aeto do direclor da Escola Pro- 
fissional Masculina da capilal, trans- 
ferindo para o fini do corrente anno o 
concurso para provimenlo definitivo 
dos cargos de mestre de marcenaria e 
de mestre enfalhador daquelle esta- 
belecimento. vagis com as e.voncra- 
çôes, a pedido, dos srs. Miguel D'Au- 
ria e Angelino Del Dcbbio, hem como 
o autorizou a eonlractar pessoa ido- 
nea para, interinamente, exercer o 
cargo de mestre entalhador. 

— Para substituir, interinamente, 
o sr. Jpgucl D'Auria, mestre de mar- 
cenaria, foi designado o mestre auxi- 
liar sr. José Pereira Maia, que, por 
sua vez, sera substituido, tambem in- 
terinamente, pelo ajudante do mesmo 
eurso. sr. Joâo Magri. 

— O si", secrctario do Interior indefe- 
riiî o pedido de fornecimento de car- 
teiras e utensilios escolares para es- 
cola particular em Porto Ferreira, fei- 
to pelo monsenhor Joesé Rodrigues 
Sccklcr. 

— Para substituir o dr. Théodore 
Augusto Bamos. que vinha excrcendo, 
interinamente, o cargo de professer 
suhstitnto da II Secçâo da Escola Po- 
lytechnice dç Sâo Paulo, foi designa- 
do o dr. Luoio Martins Rodrigues, 
lents L-iihedratico da cadîira isolada 
de Mecanica Racional, 

Desîst ndo do resto da lieença em 
eujo gosa se achava, o sr. Adolpho 
Botelho de Abreu Sampaio reassumin 
o exercicio do seu cargo de direclor 
da Rcpartiçâo de Estatistica e Archivo 
do Eslado. 
_— A eeerelaria do Interior transmittiu 
à da Fazenda copias dos deeretos con- 
cedcndo mais a quarta parte dos rcs- 
peClivos ordenadeo aos srs. dr. Gui- 
Iherme Alvaro, delcgado de saude de 
Santos, e Antonio Alves Brasil, guar- 

da sanitario da Inspecforia de Polieîa- 
rnento Doraiciliario. 

— Foram justificadas 3 faltas da- 
das em Fevereiro findo pelo sr. José 
Francisco dos Sanios, servente da Ins- 
pectoria de Molestias Infecciosas. 

Seeretaria da Agricultura 
O sr. présidente do Estado despa- 

charâ hoje, à tarde, com o sr. secrc- 
tario da Agricultura. 

Nomoarôe» 
Foram nomeados: 
O sr. Irincu Pimentel de Moraes 

para exercer, em commissâo, o cargo 
de inspeelor régional da Commissâo 
de Estudo e Debellaçâo da Praga Ca- 
fceira ; 

o dr. Mario Bios para exercer, inte- 
rinamente, o cargo de inspector vcle- 
l'inario da Directoria de Industria 
Pastoril. 

Exonorprôcs 
Foram exonerados; 
O sr, Augusto Corréa, n pedido, do 

cSrgo de inspector régional da Com- 
missâo de Estudo e Debellaçâo da 
Praga Cafccira; 

o sr. Irinea Pimentel de Moraes, do 
cargo de auxllir.r daclylegiapho da 
Inspeclorin Rcgionai da Commissâo 
de Estudo e Debellaçâo da Praga Ca- 
feclra. 

• Lieença 
Foi concedida uma ileença de um 

anno, a contar de primeiro do cor- 
rente. ao sr César Marchisio, archi- 
icclo do Kscriplorio Technico da Di- 
rectoria de Obras Pnblicas. 

Seeretaria da Jusîiça 
Licenças 

Foram conccdidas as seguintes li- 
cenças: 

Um anno, a contar do dia 3 de Fe- 
vereiro ullimo, ao l.o escripiurario da 
Directoria da Justiça e Conlabilidade 
da Seeretaria da Justiça e da Seguran- 
ça Publica, sr. Ulysses Bamos; 

90 dias, a contar do dia 17 deste 
mez, para tratar de ncgocios de seu 
interesse, ao escrivâo do juizo de paz 
do districto de Monte Azul, comarca 
de Bebedouro, sr. Piinio França. 

Requerimentos dcspachados 
Do juiz de direito da comarca de 

Araras, dr. Francisco Meirelles dos 
Santos, sobre férias. — Sim, nos ter- 
mes da lei; 

do juiz preparadnr da comarca de 
Guaratinguetd, dr. Maaoel Ferraz de 
Camargo Junior, sobre justificaçâo de 
faltas. — Refcrdio, em termos; 

do 2.o juiz de paz do districto de 
Nossa Senhora da Ponte, comarca de 
Sorocaba, sr. Antonio Gambctta de 
Mesquita, sobre pagamento. — Defe- 
rido. 

SEGURANÇA PUBLICA 
Nomeaçâo 

Foi nomeado o sr. Ulysses Gomide 
para exercer interinamente o cargo de 
auxiliar do Serviço de Identificaçâo do 
Gabincle de Invcstigaçôes durante o 
impedimento do effectivo, sr. Augusto 
Guedes Alcoforado. 

FORÇA ÊUBUCA 
L.cenças 

Foram eoncedidas as seguintes li- 
cenças: 

Novenla dias, para tratar de sna 
saude, a Francisco Modesto Netto, 
anspessada do 4.0 batalhâo; 

dois mezes e doze dias, a Oscar de 
Azevedo, cabo corneteiro do l.o bata- 
ihâo; 

seis mezes, a Julio de Campos Ne- 
greiros, 2.o tenente do 3.0 batalhâo e 
Augusto Fernandes de Oliveira, 2.0 
tenente intendente do 5.o batalhâo. 

De Campiius 

(Da nossa succureal em 7 •— 3 — 
027): 

PELOS THEATROS 
Empresada pelos srs. Alberto Ladel- 

ra e Antonio Albino Junior, estrearâ 
amanhâ, em Jundiahy, a companhia 
de revistas "Variété". 

Essa companhia darâ na vizinha ci- 
dade uma série de oito espectaculos, 
vindo depois para Campinas, estrean- 
do no velho Rink. 
  Com euccesso, terminon hoje, 

âs 4 horas da manhâ, a prova de dan- 
ça de 60 horas, o dançarino David 
Bart mann. 

AS RUAS ESBUBACADAS 
Pedem-nos chamar a attençâo do sr. 

prefeito municipal para as ruas em 
que ora se installam os hydrometros, 
dado o perigo que offerecem aos vé- 
hicules de qualquer especie. Os paral- 
lélépipèdes acham-se empilhados no 
centro da nia, sem nenhum signal ou 
aviso, tornando-se â noite quasi que 
invîsiyeis, prejudicando desta f6rma o 
transito de vehieulos. 

MENOREs FUGITTV'OS 
A policia local prendeu as menores 

Maria José de Paula e Regina Corîna, 
que tinham fugido de Itù, residencia 
de seus paes. 

NECROLOGIA 
Falleceu hontem, à rua Campos Sal- 

les, o sr. Antonio Dias de Mattos, de 
90 annos de edade, antigo funeciona- 
rio da Companhia Mogyana. 

MAIS UMA! 
Foi recolhida aos xadrezes da po- 

licia a demente Aurora Maria Fran- 
cisca. 

PARA A SANTA CASA 
Com guia fornecida pela policia foi 

inlernado na Santa Casa o indigente 
José Moreno. 

HEM0RRH0IDAS 

Dr. Felipe Figlioîini 
TRATAMENTO MEDICO 

Indolor e sem operaçâo — per- 
mittindo ao doente continuar nas 

suas occapaçôes 
Ex-interno (por concurso) da Fa- 
culdade do Rio, Clinioa medica, 
principalmente do apparelho diges- 
tivo, rectum e anus. — Rua Libero 
Badarô, 87. Tel. Central, 4735, das 

15 horas em deante. 

OS AUTOS 

O pequeno Jorge, de 4 annos de eda- 
de, filho de Antonio Dip, morador â 
rua 25 de Março, 153, hontem, nessa 
via publica, foi apanhado e levemente 
ferido por urn auto, tendo recebido 
cuidados mcdicos na Assistencia. 

Sobre o facto o dr. Abclardo La- 
ranjeira, commissariq de serviço na 
Central instaurou o compétente inque- 
rito. 
  O funccionario bancario Felippe 

Setti, de 40 annos de edade, doraici- 
liados â rua do Gazometro, 147, na 
ladeira General Carneiro, hontem de 
manhâ, foi apanhado pelo auto-omni- 
bus 7045, flcando ligeiramente contun- 
dido. 

A victima recebeu curalivos no pos- 
to da Assistencia. 

Ha inquerito sobre o facto. 
  Na rua Cnelano Pinto, onde 

réside no predlo 115, hontem por volta 
das 8 horas, o pequeno Rodolpho, de 
6 annos de edade, filho de Adolpho 
Genovesi, foi apanhado e ligeiramente 
contundido por um auto cujo numéro 
é ignorado. 

A victima compareccu no posto da 
Assistencia onde Ihe foram prestados 
os necessarios cuidados medidos. 

Nâo ha inquerito sobre o facto. 
  Na avenida Celso Garcia, perlo 

das 15,30 horas de hontem, o aulomo- 
vel n. 5974, que por ali passava em re- 
gular velocidade, alropclou c feriu le- 
vemente Dclphim Cardoso, rcsidente â 
rua Padro Raposo, 12-A. 

A victima ficou levemente contnn- 
dida e recebeu curativos no posto da 
Assisteneia. 

Foi aberto inquerito sobre o facto, 
a assembléa de credores. 

Hontem sem caheça 

Nâo é sômente aquelle que sobre o 
pescoço Ihe falta aquella bola com 
dois olhos, etc. e tal... sem caheça é 
tambem o homem que passando pela 
praça Antonio Prado, n. 5, nâo tenta 
aili na Casa Loterica fazer a sua inde- 
pendencia e dar o bem estar â sua 
familia, comprando pela insignifican- 
te quantia de 20 mil réis um bilheti- 
nho que o farâ posjuidor dos 50 pa- 
cotes que aquella casa distribuirâ 
hoje aos seus freguezes. 

Sem caheça ainda é aquelle que se 
esquecerâ de que no sabbado correrâ 
a loteria de 200 contos pela ninharîa 
de 20f000. 

Quem é que quer ser sem caheça? 

Accidente no trahalho 

Quando trabalhava hontem, âs 13 ho- 
ras, num aterrado da rua Christinno 
Vianna, o operario Raphaël Calaciop- 
po, de 40 annos de edade. rcsidente â 
alamoda Jahù, 16. foi viclima de um 
aceidenlc no trahalho, tendo fieado 
-oierrado sob uni b!6co de terra. 

A victima foi Iransporlada para o 
posto de nosistcncia onde Ihe foram 
minislraùos os necessarios cuidados 
medicos, sendo cm seguida dévida a 
ser grave o seu estado. internado na 
Sanla Casa onde ficou em tralamcnto. 

lia inquerito sobre accidente no tra- 
halho. 

Hospit&l do Juquery 

O TRiBALHO DO SINSANOS — 
CREAÇAO DO 3ICH0 DE SEDA 

Os insanos se occnparam, durante o 
anno de 1926, com a parte agricola do 
Hospital de Juquery bem como com 
a construcçâo de caminhos e rccons- 
trucçâo da linha de bondes, que eare- 
cia de innumeros reparos. 

Fis a relaçâo do? resultados das co- 
ifceitas do anno findo: 

Batatas  
Feijâo  
Arroz em casea 
Milho  
Mar.dioca ., .. 
Erviihas  
Fuino  

Kilos 
6.662 
9.711 
2.800 

113.470 
50.000 

441 
270 

A criaçâo do bicho da seda vae se 
desenvolvendo cada vez mais no Hos- 
pital de Juquery. Os casulos produzi- 
dos sâo de boa qualidade. 

A renda com a venda dclles foi de 
1:459Ç200, no anno que se findou. 

O velho apiario nocessitava complé- 
ta reforma, o que jâ foi iniciada e es- 
tâ em via s de conclusâo. 

Conlinùa sendo feita, naquelle es- 
tabeleci mento. em grande escala a 
criaçû > de gali naeeos, abasfee. 
hospital de grande nurùero de o'.\ 

Em 31 de Dezembro ultimo txisliam 
1.116 aves diversas, que produziram, 
durante o anno de 1926, 37.612 ovos. 

Fis uma relaçâo das criaçôes exis- 
tentes no anno passado: 

Vaccas de leite, 74; gado sollo. 131 
cabeças; leitc produzido durante o 
anno, 58.678 litros; carne verde (gado 
abatido), 10.506 kilos; reproductorcs 
(touros), 7. 

Na pocilga existiam no mesmo mez: 
porcos em ceva, 77 ; porcos soltos, 304. 

Eram os seguintes os animaes de 
custeio existantes na mesma data: 
bois de carro, 51 ; burros c caval- 
los, 52. 

PELO E 

ESCOLA DE PHARMACIA E ODON- 
TOLOGIA 

Os e.xaraîs de admissâo para a ma- 
tricula nas cseolas do pharmacla e 
odontologia terâo inicio araanliâ, âs 8 
horas, no predio do Gymnasio Esta- 
dual, situado no Porque D. Pedro IL 

Serâo chamados 43 candidates ins- 
criptos na Escola de Pharmacia de 
Pindamonhangaba, abaixo mcnciona- 
d"- ;, devendo cada turma prestar exa-. 
mes oraes c escriptos de très malcrias 
por dia. 

Na prmieira turma, serâo cliamados 
para as provas de portuguez, froncez e 
physica c ehimica os seguintes candida- 
tos: Joâo Baptista Lemes, Elvino 
Schemy, Jacob David Netto, Dirceu da 
Costa Moraes, Felicio Chad (portuguez 
e physica c chimico), Lindolpho Car- 
doso, Le ipoldo da S il va Maia. Hugo 
Andrade de Souza (physica e ehimica), 
Paulo de Almeida Aranha, Celso Ribei- 
ro dos Santos, Custodio Darcy Jun- 
queira (portuguez e physica e ehimi- 
ca), Moacyr Leite Martins, Chafic Ma- 
tuck e Julio Pitta. 

Na segunda turma serâo chamados 
para as provas de geographia. algebra 
e geomelria os seguintes candidatos; 

Ignez Gandara, Junot Lcmc da Vel- 
ga, Dulce Malet de Andrade. Cyro Le- 
me da Veiga. Joâo Franco de Andrade, 
Geraldo de Azevedo, Mario de Fuccio 
(algebra c geometria), Carlos Nobrcza 
Duarte. Miguel Hudson, Cordelia No- 
brega Duarte, Everaldo da Costa 
Mouteiro. Scbastiâo José Vieira, José 
Porto, Abel de Mattos Cabrai Filho, 
Waldemar Bento do Nascimento e Ha- 
lo Simonetti. 

Na terceira utrma serâo chamados 
para as provas de arithmetica, bistoria 
do Brasil c hisioria natural os seguin- 
tes candidatos: 

Osmar Muller da Cunha, Carlos Va- 
rella Filho, Augusto Baptista de 
Aguiar, Euclydes Teixeira. Osorio 
Bernardino Corréa. Olga Moreira Ron- 
don.Orinadc. Priaili, Simplicio de San- 
ti, Deoiindo Raymundo. Byron Ortiz 
de Araujo, Bencdielp Régis, Mânoel 
Carlos da Silva (htstoria natural), 
Francisco de Souza Priante e Maria 
gitjjenia Priante. 

UMA TffADICÇÂO QUE SE VAE 

0 DESAPPARECIMENTO DA "A JARDINEiRA" — A 

MANSÀ0 DOS PH1L0S0PH0S 
Os surtos, cada vez maiores, por- 

que passa esta capital, vâo' mutilan- 
do aos poucos ae suas tradiçôes. S. 
Paulo vae, na ancia de subir e de 
crescer, como naquelles versos de 
Longfeîlow em que a cruz da capella 
procura o céo azul, subindo, snbin- 
do... 

Por isso mesmo os velhos edificios, 
os velhos cacarôes vâo seudo demoll- 
dos. No logar dellce apparccem hirtos, 
erectos e majestosos os c.rraaha-céos. 

Quantas saudades, quantas rerainis- 
cencias, nâo deixarâo, porém, esses 
destroços do passado I 

"A JARDIN'EIRA" 
Qucm nunca onvh» falar na "A Jar- 

dineira"? 
Ho 68 annos que clla existe. Islo é, 

existiu. 
Mas, Jardincira? indugarâ o leitor. 

Sera uma casa de fldresî 
Quai, leitor! A Jardincira foi du- 

rante esse tempo todo uni hotel e um 
dos mcîhores hôtels que pi.csu^m-is. 
Foi decahindo, como aconte.e neste 
muniio com todas as coisas capaze; de 
decabir. Chtgcu a tal ex'.remo que ul- 
timarrente nâo passava de ser umo 
rclcs hospedaria, onda sa ïlfcargavam 
os menos provideu de recursos. 

Kavia alli camas para todos os hos- 
pedes, de todas as qualidades. Camas 
em conjuncio; camas em quartos para 
dois, très e qualro hospcles: camae 
nu m sô qua-lo e quartos com uma s6 
ca ma. 

Havia tambem ultimamente a oitto- 
rssca 

MANSÂO DOS PHILOSOPHOS 
Onde todo o pceta, onde todo o ven- 

cido da vida e a maioria dos bohemios 
de S. Paulo la buscar o reponso para 
os pés escaldados, para as idées eon- 
lurbadas. para o corpo exanirae... 

Um quarto com duas camas, 35000 
cada cama. E o mortal, coin suas idéas 
"immortaes", espojava-se por cima 

das lençôes eneardidos e sonhava... 
e dormia.. 

Qantos e quantos, que por ahi an- 
dam na vida da chiméra, nâo foram â 
Mansâo dos Pbilosophos procurar a 
verdade: — o reponso material? 

Acabon-se a "A Jardincira". E o» 
que se habituaram com es suas camas 
e oe seus lençôes devem trazer na 
cabeça esse x do problema de sua vi- 
da: — Onde dormlrei hoje? 

Vejaraos, porém, o 
H1STORICO 0A "A JARDIN'EIRA" 
Fundado que foi o hotel, ha 68 an- 

nos passades, pelo sr. Pietro Regoli. 
que é o sogro do conhccido industrial, 
sr. Rodolpho Crespi, passon-se a se- 
guir para ua mûos do sr. Francisco 
Rcgoli e, nltmKimentç, para as da sra. 
Virginia Toccbi. que ha dez annos o 
vinha explorando. 

Entretiveinos ligeira palestre com 
essa sra. c dahi surgiu esta noticla. 

Disse a proprietaria da "A Jardi- 
ceira" quj fôra obrigada a rcscindir 
n seu rontracto. em vista de terem os 
proprictarios do predio vendido o rn.o- 
ino & Companhia Sul-Amcr;ca, que alil 
■rae conslruir a sua filial. 

Depois de compensada nos dam.xos 
soffridos, cr.ma jâ o foi, a sra. Vir- 
ginia prétende montar uma nova 
Jardincira. 

Mas o tuave perfume da tradiçâo 
persislirâ no que a nova icîtallaçâo 
ha de ser? 

F' duvidoso. 
Sô qucm conhceeu a antiga Jardi- 

ncira, com ce sens fastos de outrôra 
e seu aspîcto de miserabilidade dos 
ultimes tempos, é que farâ uma idéa 
compléta da parda que acabam de 
soffrer os bohemios, os infortunados, 
os sem tccto e os sem familia. 

E assiro vae o fogo do progreeso e 
da industria earcomindo as tradiçôes 
p-irameute seutlmcnlaes do nosso po- 
rt» e deixarido ao Deus-darâ muitos 
dos que vivem sonhando. 

Foi o seu carro mulîa- 

do pela Inspectoric. 

de Vehieulos ? 

infracc&es DO DIA 4 
523, Interromper o transito; 1921, de- 
sobedrencia ao signal; 1977, moio-fio 
e bonde; 2210, dcsobedienaci ao sig- 
nal; 2336, estacionar em lugar probi- 
bido; 2398, meio-fio e bonde; 2732, 
transitar contra-mâo; 3481, abandona- 
do cm lugar probibido com o motor 
parado; 4285, .abandonado em logar 
probibido com o motor parado; 4476, 
abandonado era lugar probibido com 
o motor parado; 5066, abandonado cm 
lugar probibido com o molor parado: 
5498, descbedicncia ao signal; 7074. 
meio-fio c bonde; 7792, transitar con- 
tra-mâo; 7939, meio-fio e bonde; 8107, 
abandonado cm logar probibido com 
o motor parado: 8935. dcoobsdiencic 
ao signal; 9238, abandonado cm lugr.r 
probibido com o motor parado; 10509, 
abandnoado em lugar probibido corn o 
motor parado: 10671. impnidencia; 
11635, impnidencia; 11773, abandona- 
do cm lugar probibido com o motor 
parado: 11827, abandonado em lugar 
prhoibido ccm o motor parado; 12977, 
estacionar fôra do ponto; 12855, meio- 
fio c bonde; 13852, escapamento livre; 
13852, abandonado cm lugar probibido 
14085, abandonado cm lugar probibi- 
do com o molor parado; 14692, aban- 
dona em lugar probibido ebm o motor 
parado. 

INFRACCOES DO DIA 5 
24, aulo-omuibus — Meio-fio c bon- 

do; 1807. estacionar em lugar probi- 
bido; 1906, excesso de velocidade; 
1921, desobcdiencla ao signal; 21')5-C, 
Meio-fio c bonde; 2213, falta de ta- 
bclla de preços; 2333, dcsobedicncia 
ao signal; 3287, cxccsso de velocidade; 
3561. cxcesso de lotaçâo; 3969. falta 
de tnbella de preços; 4046, abandonado 
em lugar _prohibido com o motor pa- 
rado; 4507, cctacionar fôra do ponto; 
4499, cxccsso de velocidade; 4499, es- 
capamento livre; 4511, falta de ma- 
tricula; 4507, falta de lieença: 5082. 
abandonado cm lugar probibido com 
o motor parado; 5284, estacionar fôra 
do ponto; 5a71-C. falta de matricula; 
7008, exccsso de vleocidacie; 7008, de- 
sobedieneia ao signal; 8136, estacio- 
nar cm lugar probibido com o motor 
parado; 8706^ excès'o do velocidade; 
9054, chapa tfcslacrada; 9311, excessu 
de velocidade ; 10259, falta do tabclla 
de preços; 10758, cxcesso de velocida- 
de; 11674, exeeeso de velocidade; 
11674, escapamento livre: 12312. de- 
sobcdiencia ao signal; 13475. abando- 
nado cm lugar probibido com o mo- 
tor parado; 14583, falta de matricula; 
14606, exccsso de velocidade; 14817, 
chapa deslacrada. 

LOTERIAS 

JOIAS - REL0GÎ0S 

PR AT ARIAS - M2TAES 

Fabricam se e concertam-se 

JOIAS E RE* 

ic BAoaa SftWO 

AKT1GOS PARA PRESENTES 
OFFICINAS PROPRIAS 

SÂO PAULO 

Resultado dos cinco primeiros pre- 
raios da loteria fédéral, extrahida 
hontem : 

l.o 54.365   20:0003000 
2.0 11.521  5:000*000 
3.o 31.622  2:0003000 
4.o 22.052  2:0606000 
5.0 31,528  1:000*000 

Associaçôes 

A. C, M DE SÂO PAULO 
No sabbado, 12 do corrente, âj 20 

horas, na Associaçâo Christâ de Mo- 
ços realizar-sc-â uma festa de soeia- 
bilidade, estanjo o programma a car- 
go do sr. Oieno Castanho. 

O programma constarâ de varios in- 
téressantes numéros sob o titulo gé- 
rai de "O Jornal Falado". Tomarâo 
parie entre outras pessoas, a senhori- 
ta Elza Machado. que recitarâ varia» 
pocsias e o conhecido desenhista sr. 
Nino Borges. Haverâ uma parle de es- 
colhldos numéros de musica, 

Assalto na via publica 
A's 4 horas de hontern, quando deixa- 

va o boteqnim do Hotel America, A 
rua da Concciçâo, o operario Antonio 
Pcixolo, de 24 annos de edade, rési- 
dente à rua Aymorés, 46, foi seguido 
por très individuos que, nas proximi- 
dades da rua Mauâ, o assaltarnm, ag- 
grediram c roubrçarn na importancia 
de 600?000, pr^'lucto de suas eco- 
nomias. 

Um soldado que viu o assalto cor- 
reu para os aggressores. um dos quae», 
ao que pudemos saber é carregador na 
cstaçâo da Luz. estando com a matri- 
cula cassada. Os bandidos fugiram e 
o tal carregador entroa no predio do 
hetel, c, jâ era agarraJo pelo soldado 
quando interveiu um dos empregados 
da casa que deu fuga ao ladrâo, im- 
pedindo que o praça pénétrasse no 
hotel. 

• Chamaila a policia, comparecen ao 
local dr. Abelardo Laranjeiras, com- 
missario de serviço na Central, que 
tomou as providencias que Ihe com- 
petiam. A victima recebeu cuidados 
mcdicos no poslo da Assistencia. ten- 
do sido instaurado inquerito sobre o 
facto. 

Para o caso geimn pedimos a atten- 
çâo do ehcfe de policia. O empregado 
do hotel, com cericza, faz parte dessa 
terrivel camorra da Luz, que (auto tra- 
halho tem dado à policia. E' tempo 
de se tnmar providencias contra tal 
especie de gente. O iudividuo que deu 
fuga ao bandido précisa ser castigado. 
Mcrece castigo severo. F, facil é des- 
cobrir, por intermedlo delle, qnem é 
o tal carregador assaltante. 

Esperamos pelas providencias que 
forçosamente rcfâo determinada; pel# 
dr. Robert» Moreira. 
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viaoens aereas 

PREPARATIVOS DO "ARGUS" PARA 0 MAIOR FEITO DA AVIAÇÂO LATINA — 

MENSAGEM DO COMMANDANTE SARMENTO BEIRES AO GOVERNO DO 

SEU PAIZ — 0 "ARGUS" SOMENTE HOJE LEVANTARA' VÔO DE BOLA- 

MA PARA NATAL — OS AVÎADORES NORTE-AMERICANOS CHEGARAM 

A' CiDADE DE RIO GRANDE — 0 RESGATE DOS AVÎADORES URU- 

GUAYOS — TELEGRAMMAS ENTRE 0 SR. WASHINGTON LUIS E 0 EM- 

BAîXADOR MONTAGNA 

TACIANO DE OLIVEIRA 
CIRURGUO-DEXTISTA 

Rua Santa Thercza, 2 (Esquina 
Praça da Sé), 5.0 andar, sala 
505 — Teleps. Central 3304 e 

5173 

A PROPOSITO DO CALÇAMENTO 

s' 0 QUE AGITA 0 POVO 

"CLTIMANDO OS PREPARATIVOS 
BOLAMA, 8 (H.) — Os aviadores 

estâo ultimando os preparativos para 
levantar vôo âs 2 horas, contando 
chegar a Natal amanhâ de mahhâ. 
O "ARGUS" PROMPTO A LEVAN- 

TAR VOO A QUALQUER MOMEN- 
TO 
LISBOA, 8 (A.) — Asigmcnla a ca- 

da hora a csptctativa gérai cm torno 
da t.ravessia acrca directs do Allant!- 
co, que devcrâ ser iniciatla hoie eter- 
minada amanhâ, pelo "A us". > 

Segundo declarou honlem â noite, 
o capitâo Jorge de Castilhos, em Bo- 
lama, a équipe da viagem aerea de 
ciroimnavcgaçâo confia •-lenamente no 
exito da traves«ia. Ncsse senlido fo- 
ram tomadns todas as providencias 
que se faziam neccssarias. 

Honlem, â noite, o "Argus" ficou 
prompto para levantar vôo a qualquei 
momento. 
MEMAGEM R AOTO-TELEGR APHIC \ 

AO GOVERNO PORTUGUEZ 
LISBOA, 8 CAO — O goverr.o acaba 

de receber do commandante do "Ar- 
gus" uma mensagera rad'o-telegra- 
phica, na quai Sarmsnto Beires avi- 
sa que levantarâ vôo de Bolama, ho.jc. 
ai 1S hnras, cont-ndo ester na capi- 
tal brasileira do Rio Grande do Nor- 
te, âs 9 horas da mr.nhâ. 

Sa: ne ïto Beircs acarascnn+ou nne. 
amanhâ mssmo. ;'l tarde, deixarâ Na- 
tal em vôo direeto para o Rio d» Ja- 
neiro. 
TET FGRAKVT ' q e , -,vo-- Q H" 7 

RES AO VICr-OONSL L V O F. T U- 
GLEZ EM NATAL 
NATAL, S (AA — O vice-consnl por- 

tuguez desta cidade, rccebea -m teie- 
gfamSiia do cô-nuB-andanle Sarmsnto 
Be.res, 3\'isoiîdo-o ds <JU3 o 44Ar^us '' 
provavelmente chegarâ aqui, amanhâ. 
eni^e 9 e 10 horas. 

No mesm«; teîegratnma déclara, ain- 
da, o ictrcoido avjarlor portugu-z, 
que, no mesfno dia, piitlrA. ù tarde, 
para o Rio de Janeiro, em prosegui- 
mento do seti raid à voita do amado. 
COMO SPRA' ANNUNCTADA Xn PAO 

A FARTIDA Do "ARGUS" 
RIO, 9 (A.) — Logo que for conhe- 

cida a qui a noilcja da dccollagem do 
Uti ' 1 destioo a ; A -;a ■ i-asjsuMltiî-a- : ao publico, por iatermedio do "pla- 

card",. s^reae e uma salva de 21 tiros 
de canhao. 
O ÇGMAIANBANTF SARMENTO BET- 

RES E OS JOKNALISTAS 
LISBOA, 8 LA.) — O commandante 

oarmento Eeires rciferou, hontem ri 
node, a os cerrespor.dentcs dos j iruaca 
lis.oonenses o seu proposlfo d" levan- 
tar vôo hoje, â tarde, de Bolama para 
Natal. 
a confiant \ r>o commandante 

SARMENTO ESÎRES 
LISBOA, 8 (A.) — Segùndo dcclara- 

çoes do commandante S no •' , Rai- 
res, cm lîolama. o "Argus" deverâ le 
vantar vôo dalli com desiino a Natal, 
aos primeiros "rraiicos de sens p.ode- 
rosos motores. Es'a confîança se jns- 

i tif/ca pe'as experieucias a que jâ fo. 
submeltido o anparelho, antes "e de- 
pois do inicio do raid. 

Durante a travesr.la, sômente se Po- 
derâ ter noticia do "Argus", por *n- 
tennedio dos navios que crnxarem eom 
elle no Atlantico, porquo o hydro-aviâo 
p.ortuguez nâo conduïlrà estaçâo de T 
-À; Tf- no vôo BoLtma-Natal, afim de 
diminuir a carga. 

Nessas condicô'es a travessia do 
Atlantico serâ orientada de accorde 
com os prlncipîos de aero-nav-gaçâo 
asfronomica, pratîoados pela iTTieira 
vez por Gago Cnut-'nho e Sacadura Ca- 

( bral, no raid Lisbca-Rîô de Jar^mo e 
entregues agora â compc*eneia techni- 

- ■ ca do capitâo Jorge de Castilhos. 
" A ESPFCT\TTVA E.M TOPNO A' TRA- 

VESSIA D! RECTA DO ATLANTICO 
LISBOA. 8 (A.) — Augmenta cada 

vez mais a e.-rpccta'Ava cm tcrm â Ira 
vessm dircta do Alianiico, que scrû le- 
vada a effeilo polos aviadores porru- 
guezes. 

Telegraïnmas do Porto annunciam 
que os estudantes tomaram a Inic'ati- 
va de levar a effeito uma gr-nd'osa 
manifestaçâo aos tripulanles do "Ar- 
gus", no momento em que sonbereir 
da sua chegada âs terras brasiloiras. 
Sera organizp.do imnonente cortcjo que 
ira â casa do irmâo do intrepido a via 
dor Sarmento Beircs, ao consulado 

- brrsileiro e allas autnridades. 
Os est.ndanter. portucr.ses abriram 

uma subscripçâo "pro-Monumenfo da 
Aviaçâo". 
OS AVIADORES ALVO DE CARINHO- 

SAS MANIFE3TAÇÔES 
LISBOA, 8 (A.) — Os jornaes puHi- 

cam Ijngo serviço telcgraphico de Bo- 
lama, sobre a viagem acrea portugne- 
za de circumnavegaçâo, dando conta 
da eslada dos aviadores alli e dos pre- 
parativos para a continuaçâo do gran- 
de emprehendimento. 

Os aviadores continuam alvo das 
mais enthusiaslicas e carinhosas ma- 
nifestaçôes por parte das anloridades e 
do povo de Bolama. Essas manifesta- 
çôcs nâo assamem aspecto verdadeira- 
monte imnonente, por desejo expresso 
do commandante Sarmento de Beires, 
que pedin Ihe coiiredesse c a seus com- 
panheiros a maior liberdade possivel, 
afixa da poderem empregar-se unica- 

mente âs obrigaçôes que Ihe impôe o cionario achar-fie, juntamente com os 
grande vôo a ser iniciatio. jeus compauheiros, em perfeita saude 

O MAIS EMOCIONANTE VO(' DA e tercm sido atc agora bem tratados. 
AVIAÇAO LATINA 

RIO, 8 fA.) — A travessia aerea de j O voo do "Santa Maria" 
Bolama a Natal, r-;Ios aviadores portu- TELEGRAMMAS TROCABOS ENTRE 
guezes, tripulantcs do hydro-aviao 
"Argus", esta despertando grande eu- 
thusiasnn eni todos os eirculos desta 
capital. E' que ' se trata do vôo mais 
c-necionante, do aviarâo Ir.tina. 

Sâo 2.915 kilometros de mar, sera 

O PRESIDENTE DA REPUBUCA E 
O EBAIXADOR MONTAGNA. 
RIO, 8 (A) — Assim que o marquez 

De Pincdo, pilotando o "Santa Ma- 
ria", alravessou a fronteira meridio- 

no'nto algum de aooio. Para realiz» -o. j |ja' ^ y".?''' s- e.xc'a-» o sr. embaixa- puiiL b . m a. dor i n lîalin. #»nvinii fl<i «r irr^tidont*» 
o "Argus" deverâ derollar com cm 
de 3.300 kilos e voar dezolto horas con- 
ssentivamente. 

O POVO DO RIO A ESPERA DE 
NOTICIAS 

RIO, 8 (F. M.) — As redacçô s dos 
jomacs estâo choias de pe,vo que es- 
pe-a notieias dos aviadores porlugue- 
zes a té chegar o telegramma da parti- 
da adiada. 
SO'MFNTE R0.1F O "ARGUS" RFA 

I.TZARA' A TRAVESSIA BOLAMA- 
NATAL 

LUL'OA, 8 fA") — fUrgente) — Vin 
te duas horaa e d-' minutes — Not" la 

dor da Itaiia, enviou ao sr. présidente 
da Republica o seguinte tcicgramraa: 

"Exmo. sr. Waebington Luis — 
Présidente da Republica. Petropplis — 
Em horas matuticas de hoje, o mar- 
quez De Pinedo transporâ nas alutras, 
a fronteira méridional do Brésil. 

Honro-me em trazer ao illustre e 
eminente chefc de Estado dessa gran- 
de e nobre naçâo, os mais vivos agra- 
decimenios pelas innumeras cortezias 
e delicadas altençôes de que o meu 
intrepido palricio foi obj.cto, por par- 
te das autoridades e do povo brasi- 
leiro, esprimindo a v. excia, a minha 
convicçâo de que esse aconieciir.ento, 
alcm de coaslituir mais uma prova 

sellar 
_   que 

ligâ o Brasil â lialia. Qu-eira v. excia., 
| aeeeitar as mais respeii sas attençôes 

do meu sinccro devotamento. — (a) 
: Moatagaa". 
| A esse tclegramma o dr. Washington 

Luis respor.deu nos seguinteo termos: 
A s. exc.a., o sr. Giuiio Cisarc Mon- 

i tagna, caibaisador da Italia. Rio de 
' Janeiro. 

Agrndeccndo a v. excia., o attencio- 

para Tatal. 
Ac.Tesrentam esse., infornies -.er pro- 

vav.i que, sômeute aman!;',, o coirman- 
linte Sarment- BeîJfs realize a gran- 
de travessia Rr.iama-N'atal. 
O f-NC RSO DA DIRNCTOR1A DE 

M; TEOROLOGÎA AO RAID DA Eo- 
QUADEILHA AMERICANA 
RT-v, S (A) — Afim de auxiliar o 

raid dos ayiadws amencar.os, r..e^s^ . j(> tejcgr-irjlnla qvz ^ àirigiu em 2 
encont-am cm Porto Corrente. faço os mais sinceros vo- 
nrotendem partir Çar^ .,„ 'nrnV'i;à tt3 Pe,a f-,iz continuaçâo da viagem 
amanha, a Directonç àÔ a-erea ao commac-dante De Pinedo e 
providenciou sobre o serviço de loca- 
lidade até esta capital. 

A ESOUADRILIIA AEREA PARTIU 
DE POCÏTOS 

MONTEVIDE'O, 3 (A) — A esqua- 
drilha norte-amerieana. que estâ ta- 
zendo o circuito aereo das très Amen- 
cas, levanfou vôo de Pocitos, âs 10 ho- 
ras e 3 minutos, rumo de Porto Ale- 
gre. 

RUMO A PORTO ALEGRE... 
MONTEViSE'O, tA).— .Urgente 

A csguadrilha norte-amerieana rartîu 
para Porto Alegre âs 10 horas e 6 mi- 
nutos. 
A ES3QUADRILHA AEREA VÔA SO- 

BIÎE RIO GRANDE 
RIO GRANDE, 8 (A) — A esquadri- 

Iha de itvioes norte-americanos, que 
estâ realizando o raid â voita das 
Americas, chegou a esta cidade âs 15 
boras c -15 minutos. 

O "Uruguay" 
TELEGRAMMAS TROCADOS EN- 

TRE OS PRESIDENTES DAS' 
REPUBLICA ARGENTIN A E DO 
URUGUAY. 

O BUENOS AIRES, 8 (A) 
présidente da Republica, sr. Marcello 
Alvear, telegraphou ^ao sr. Juan Cam- 
pisteguy, présidente da Republica do 
Uruguay, exprimindo seus votos por 
que desappareça a inquiétude ora rei- 
nante sobre a sorte do major Larré 
Borges e seus companheiros, e para 
que os mesmos appareçam novaracne 
slos e salvos. 

Responcfendo a esse despacho, o dr. 
Juan Campisteguy disse que esses vo- 
tos do présidente da Republica Argen- 
tina Sâo mais uma demonstraçâo da 
solidariedade de sentiraentos entre os i 
dois povos visinhos e amigos, e expri- 
miu, por isso, a mais perfeita gratidâo 
do governo e do povo oricntacs. 

A INCERTEZA PELA SORTE DO 
MAJOR LARRE* E SEUS 

COMPANHEIROS 
MADRID, 8 fH) — Até a tarde de 

hoje, os circnlos off'c'aes ainda nâo 
tinham reeebido confinnaçào da no- 
ticia traasmittida por alguns corres- 
pondent^ de jornaes de que os avia- 
dores urnguayos jâ haviara chegado a 
Cabo Juby. 

OS AVIADORES URUGUAVOS 
CHEGARAM AO CABO JUBY 

PARIS, 8 (H) — Os j-omaes desta 
capital informam que os aviadores 

' nruguayos jâ chegaram ao cabo Juby. 
RESGATE DOS AVIADORES 

' MADRID, 8 (H) — O delegado hee- 
panhol do cabo Juby annnncia que até 

! agora as negociaçoc-s realizadas para 
o resgate dos aviadores nruguayos es- 

1 tâo teudo optimo andamento. 
I O TRATAMENTO DISPENSADO AOS 

AVIADORES 
MADRID, 8 (H) — Varios indigenas 

da tribu que aprisionou os aviadores 
uruguayos levaram ao delegado de 
Cabo Juby, commissario hespanhol, 
uma carta do piloto Larré Borges, cm 

complets exito de tâo arrojado cm- 
prehcndimenlito. Attenciosas saudaçôee 
— (a) Washington Luis". 

Mais um raide 
ÇESCIDA DOS AVIADORES PEYRANO 

E SARIOTTE NAS PROXIMIDADES 
DE RAFAELA 

BUENOS AIRES, 8 (A.) — Com- 
municam de Hafaela que o aviador 
argentino Peyrano e o fraucez Sa- 

J riotte, que honfera âs 5 e 52 levanta- 
ram vôo de Villa Ligano, nas cerca- 
nias desta capital, desceram, naquella 
cidade âs 11 c 5. 

Peyrano e Sariotte pretendiara par- 
ir de Rafaela para Tucuman hoje âs 

primeiras horas. 
Vôo Pan-americano 

UM ACCIDENTE SOFFRIDO PELO 
"SAN FRANCISCO" 

MONTEVIDE'O, 8 (U. P.) — A par- 
tida dos aviadores amcricanos para o 
Brasil, na manhâ de hoje, foi relar- 
dada porque o hydro-aviâo "San 
Francisco" baieu nos baixios rocho- 
sos da praia Ramirez. 

Depois de uma hora empregada cm 
reparos das avarias, foi posta uma 
chapa protectora sob o apparclho. 

A çsquadrilha largou afinal âs 9 ho- 
ras e 55 minutos. Depois de contor- 
nar a cidade, os aviôes parliram eom 
destino a Porto Alegre âs 10 horas e 
20 minutos. 

Concertos Syraphonicos de S. Paulo 
realizarâ neste mez dois concertos, aos 
socios de ambos os turnos, conjuncta- 
mente, os quaes terâo logar no Theatro 
Municipal, o primeiro no dia 19, sab- 
bado, sob a regencia do maestro Tor- 
quato Amore, e o segundo no dia 27, 
dqmingo, sob a regencia do maestro 
Lamberfo BaldL 

No primeiro desses concertos serâo 
executadas a J.* e 5.a Symphonias do 
génial corapositof, sendo o seguinte o 
programma para a reusiâo do dia 27 : 

1 — Confcrencia sobre a vida e a 
obra de Beethoven, pelo consagrado 
poeta brasileiro Martins Fontes. 

2 — Setiimino de Beethoven (l.a 

audiçâo nesta capital). Executores; 
Torquato Amore, violino; Mario Mas- 
cherpa, viola; Armando Bcjardi, vio- 
loncello; Luiz Prcsepi, contrabaixo; Hi- 
lario Battesini, clarinette; AIdo Mon- 
tanari, fagote; e Martiip Palka, trom- 
pa. 

3 — 6.' Symphonia — Pastoral — 
pela orchestra, seb a regencia do maes- 
tro Lamberto Baldi. 

Como se vê, a sympathica Sociedade 
musical commemurarâ de forma bas- 
tante digpa o centenario do grande ar- 
tista, correspondendo, assim, de modo 
louvavel, ao apoio que Ihe têm rega- 
teado seus numerosos socios. 

Os recibos estarâo â disposiçâo dos 
socios na Casa Di Franco, â rua S. 
Bento, 50, das 12 âs 17 horas. nas ves- 
peras dos concertos alludidos, e, no 
Theatro, no dia em que estes se reali- 
zarem. 

A EXPOSIÇAO BLANCHON 
Vae augmentando, dia a dia, o suc- 

cesso obtido pela exposiçâo dos gran- 
des mestres de pintura franceza na Ga- 
leria Blanchon, â rua Barâo de Itape- 
tininga, 26. 

Ha alli, novos quadros que tomam o 
logar das obras adquiridas, como "Py- 
rame e Thysbée", de Marence; "Bai- 
gneuse", de Chabas; "L'arc en Ciel", 
de Muenier; "La bohemienne", de 
Boye: "Le relai"", de Doig Neau; 
"Le lac d'argent", de Biva; "Le vieux 
vigneron", de Adler; "Le lever", de 
Dechenaud; "Le troupeau sons la lu 
ne", de Prévost Valeri, e outros. 

Ao centro da exposiçâo de telas, o 
sr. Blanchon collocou varios bronzes 
artisticos dos mais famosos esculpto- 
res francezes contemporaneos, como 
Gardet. rqgmbro do Instituto, com seus 
dois câes "Danois"; Vermace com seu 
"Pierrot"; Carrcrc com "Danseuse aux 
Glaives". 

E' on nâo arbitraria a taxa Municipal? — Em tomo 

de um parecer do dr. Azevedo Marques — Um 

trillo" na Prefeitura — 0 que nos diss« 

um engenkeiro 
O problema da navimontaçâo da ci- 

dade. é desses que nâo pndem ser re- 
solvido da noite para o dia e deman- 
dam aeurado estndo prcliminar, reque- 
rendo largo debate pela imprensa. Ra- 
zôcs de sobra ha. portante, para todo 
esse alarido que em torno delle bn- 
laram os jornaes, eccudindo as horas 
do povo. Até aitui elle tem siflo enc-ira- 
do sob dois aspeetos: o -jari tic.o e o 
tcchnico. 

Quer no que diz respeito no lado 
constilucional, que no que «e rege 5 
parte technlea, é a propria Municipali- 
dade que admitte contestaçôes, lanlo 
que acaba de instituir uma commissâo 
para estudar a parte segunda, es'ando 
a aoluçîo da primeira dependendo do 
pnrccer do Senado. 

Mas aufes do entrar em outros dc- 
Ullves, façamos um poqueno relrospe- 
cto na lei em que se basea a Prefeitu-j 
ru nessa momentanea questâo. 
A LEI 2.689, DE 4 DE ABRIL DE 1924 ; 

Em seu art. 19, resava essa lei — 
"Os proprietarios lateraes concorrerâoj 
com 2 terç-os do seu custo (calçamen- 
to) i razâo de um terço de testada 
do respective serviço, e o municipio 
concorrerâ com o restante". 

REVOGANDO... 
A Ici jrçamentarta n. 3.008, de 28 

de Outubro, veiu, entretanto, dcsfazer 
o espirito da lei anterior, dizendo, no 
seu art. 24: 

"O art. 19, da lei. 2.689, de 4 de 
Abrii de 1924, soffre a seguinte alte- 
raçâo: 

Para as obras de pavimentaçâo os 
proprietarios concorrreâo com o scu 
"custo intégral", â razâo de matade 
por testadas do respectivo lerrcaoT. 
c.S.Teogo spmeo—.îmd 

O FACTO EJX SI 
Nâo poderia baver mais a menor du- 

vida. A Municipalidade "tirava o ccr- 
po fôra", quando deveria ser a pri- 
rueiri, como doua do defuncto, a pe- 
gar do lâdo da cabeça... 

O Juca Pato, além de pagar impos- 
te de calçamento, tinha tarnbem que 
o cusiear. 

E jâ nâo é pouco nm proprietario 
pagar imposto predial, de viaçâo e lan- 
tos e tantos outros que a Prefeitura 
créa diariamente para sacrificar o 
povo. 

A rcacçâo nâo se fez demorar lo- 
go que forain feitos os primeiros lan- 
çamentos. 

O preço da pavimentaçâo, tal quai 
deverâ cobrar a Prefeitura ao povo, é 
desproposilal. 

AS PRIMEIRAS GRITAS 
Surgiram os primeiros desconten- 

VIDA ARTISTICA 

SOCIEDADE DE CONCERTOS 
SYMPHONICOS "PHILAR- 

MONIA" 
Realizar-se-â hoje, âs 21 horas, no 

Theatro Municipal, o 43.'' concerto da 
"Philarmonia", sob a regencia do 
maestro Cordiglia Lavalle. 

Sera executado o seguinte program- 
ma : . 

1," Parte — Gluck — "Iphigenic en 
Aulide" — Ouverture; Grieg — "La 
première rencontre (para cordas) ; 
Gialdfni — "Prière du Soir"; Chapi — 
"Fantasia Morisca". 

2.' Parte — " Sylvia" (para cordas) ; 
Gounod — "Philemon et Boncîs", e 
"Danse des Bacchanes"; Tupynambâ 
— "Sô..."; Gounod — "Fausto" (Aria 
de Valentin), canto pelo sr. Arruda 
Botelho; Ropartz — "Scènes Breton- 
nes" (Suite) ; a) Avant le Pardon; b) 
Le passe-pied; c) Par les Foriéres; d) 
La Derobèe. 

SOCIEDADE "QUARTETTO 
PAULISTA" 

Terâ lugar amanhâ, âs 21 horas, no 
Theatro Municipal, o 36.' concerto do 
"Quartetto Paulista", a estimada socie- 
dade de musica de camara dos profes- 
sores Antuori, Sartosola, Kuntze e 
Schlervigt 
OS PROXIMOS CONCERTOS DA 

"SYMPHONICA" 
Em comraemoraçâo do centenario da 

que este rommunica âquelle alto func-, morte de Beethoven, a Sociedade de 

Estampas de luxo 
A Livraria Annunziato â praça da 

Sé, n. 15, recebcu mais uma remessa 
de estamoas para garçonnière de lu- 
xo, desenhos dos cclehrcs artistas pa- 
risicnscr. Rapaz de boni gosto que 
queiro omar sua garçonnière chic pro- 
cure à Livraria Annunziato, aor.de cn- 
contrareis as melhores publicaçôes 
mundiacs, etc., etc. 

Peçam catalogo gratis 

TAPETES DE ARROYOLOS 
A exposiçâo de arte installada no sa- 

lâo i rua Libero Badarô n.0 130, acaba 
de receber uma bella e riquissima col- 
lecçâo dos célébrés tapetes de Arroyo- 
los. 

Este fino producto da arte portu- 
gueza, que constitue no genero uma 
das mais preciosas industrias sob o 
ponto de vista artistico, estâ sendo ma- 
nufacturado modernamente pela fabri- 
ca de Arroyolos, graças ao patrocinio 
da ex-raînha de Portugal, sra. D. Ame- 
lia, apôs um longo periodo de parali- 
zaçâo. 

Objectos de pura arte que sâo, os 
tapetes de Arroyolos devem, por cer- 
to, attrahir a attençâo e o interesse de 
todas as pessoas cultas e capazes de 
enriquecer as suas collecçôes eom pre- 
cîosidades dessa natureza. 

Nessa mesma exposiçâo, além dos ta- 
petes, sâo dignes da admiraçâo outros 
objectos de arte, como quadros de au- 
tores célébrés, pratas cinzeladas e faian- 
ças da India. 

Um ado de caridade 
A todas as pessoas de bom coraçâo 

e bons sentimentos, o professor de 
violino José Tavano, com duas filhi- 
nhas pequenas, achando-se ha muito 
tempo doente sem poder exercer ne- 
nhuma profissâo, acha-se actualmente 
em extrema indigencia e pede, em 
nome das aimas soffredoras um au- 
xilio, que o bom Deus a todos pagarâ. 

Qualquer »--.xilio poderâ ser entre- 
gue ou endereçado a José Tavano. 
Para ser entregue ao jornal "Estado 
da Sâo Paula". 

tes. 
O facto foi para os jornaes. 
Acompanhâmos um interessado â 

Prefeitura. 
— E' um absurdo. Nâo pôde ser... 
— Achas muito dinheiro? 
— Exaclamente. E mais ainda. Esta 

conta estâ errada. Quasi 5 contos de 
réis por 15 métros de frente... 

— Varaos ao Nelson. 
— Que Nelson? 
— O Nelson da Prefeitura... 
E neunâmos para o Anhangabahn'on- 

de fomos encontrar de laph em punho 
o direclor da Reccita. 

— Dâ lieença? 
— Entrem... Que que rein? 
— E' um caso de mathcmatica que 

sô mesmo o sr. Pcreira Lobo poderia 
rcsolvcr... 

E o homem, sorridente: 
— niai Pereira Lobo? 
— Ora, cxceliencia... O senador... 
— Ah!... 
— Pois è um caso identico âqnelle. 

Yeja v. excia. esta guia de lançamen- 
to. 

O sr. Nelson espantotf-sc. Quatro 
contos e muitos mil réis por 15 mé- 
tros de calçamento... "Tâ" errada a 
conta. 

E fez, refez, tirosi a prova dos "9", 
a prova "repnblicana"... 

— Nâo ... "tâ" certo... 
Era mais nm que se arregimentava 

nas hostes dos que nâo rezam na Car- 
tilha do Prefeito... 
A CCi'STTrUCIONALIDADE DA LEI 

E' um ponto que vae ser ainda dis- 
cutido, conforme déclarâmes aeima, 
no inicio destas linhas. 

O illustre jurisconsuito dr. J. M. de 
Azevedo Marques, em brilhante pare- 
cer emittido recentemente sobre o as- 
sumpto, dentre outras razôes, expôe 
o seguinte: 

"Ensina em magistral estodo o il- 
lustre ministro do Supremo Tribunal, 
dr. Viveiros de Castro: — "Todas as 
vezes que se trata de exigir dos îndi- 
viduos uma somma de .dinheiro, "sem 
prestaçâo de serviço determinado, 
lia imposto"; ou, como diz Cawés: — 
"O imposto é destinado a saldar des- 
pezas feitas no interesse da eollectivi- 
dade". 

Ha, porém, outros tributos, deno- 
minados "taxas" (e "emolumentos"), 
rceahindo sobre uma parte da colle- 
ctlvidade, unica a se aproveitar dos 
serviços. que ella propria solicita; ou, 
como diz o ministro Viveiros de Cas- 
tro, reprodozindo a doutrina do Ces- 
sa : — "Em linguagem scientifica se 
denomina "taxa" a retribnlçâo de ser- 
viços prestados a particalarcs "a pe- 
dido dos mesmos"; pertanto, servi 
ços cspeciaes espontaneamente requi- 
sitados". 

A "taxa" nâo considéra a situaçâc 
economica dos contribaintcs. porque 
sâo elles proprios que solicita m e se 
propôcm pagar o serviço, quando, por 
exemplo, requerem lieença para rom- 
per o calçamento ou o leito das ruas 
afim de collocar fanalisarde* pa^i- 

cularcs, on para levantar andalme» 
nas nias, para edificar, para appro- 
vaçâo de plantas, aliohamento, etc.. « 
mais mltosair.cnte a taxa-ouro «obt* 
o café paulista, que os Javradores pe- 
diram ou acceitaram em jbeneficio pro- 
prio, para a defeza dd sen producto. 

"Exemplo": — Se os proprietarios 
de nma rua nubliea requeressem â Ca- 
mara que f;za-,se o calçamento, pro- 
pondo-se pagar o custo respectivo. po- 
deria a Camara iinpôr-lhcs a contri- 
bulçâo, nue em assim. «olicitada, A 
propria ici municipal, *qoe estamos 
crilicando. prevô essa hypothèse aio 
artigo 25". 

A PARTE TECHNICA 
O povo, taxado, arbitrariamcate. nâo 

rstaria commcttendo uma injustiça, 
fugin'i ao programma de sua cootrl- 
buiçâo?... 

Era neccessario que procurasse ea- 
da quai conhecer a questâo na sna 
esse ne la. 

Assim, com o flto de informar o« 
nossos Icitores, depois de deixar a 
Prefeitura, onde o sr. Nelson dnvi- 
dou da sciencia positiva de Euclydes, 
fomos ouvir um engenheiro que nos 
pudesse dizer algo sobre o assumpto. 

Na avenida, em uma das ruas 
transversaes, actualmente em pavi- 
mentaçâo, encontràmos um engen- 
nheiro nosso amigo, com o quai pas- 
sâmes a falar. 

— Apenas Ihe poderei falar sobre 
a parte technica. E assim -mesmo... 

— Pois é o que nos intéressa. Para 
começar: quai é o preço que a em- 
presa constructora cobra da Prèfei- 
tura, por mitro q. de calçamento? 

— Vinta e um mil réis.., Isso, no 
calçamento «mimum. 

— O systema empregadô, por 
exemplo, na avenida, nià é cgnaî ao 
do Bom Retiro?.,. 

— Absolntamerite nâo. O calçamen- 
to que se fez e estâ fazendo no Jar- 
dim America é supcrlôr a este que 
estamos fazendo aqui. » 

De modo que os preços variam nm 
pouco. 

— Mesmo o material tem encare- 
cido muito... 

— E o methodo de trabalho, é o 
mesmo ainda? 

— Pelo contrario. A Prefeitura 
hoje exige serviço especial. 

O calçamento antigo era feito so- 
bre base de terra quasi que fôfa. 
Hoje é exigido um preparo da base, 
além de uma camada de areia, de 
uma espessura de 10 cms. 
oiânAi?1"' ^brando a empresa a 215000, o m. q., eom todas essai exl- 
gencias, perderâ, certamente... 

FAZENDO AS CONTAS 
— Tomemos nota, dontor.- Vamos 

fazer aqui um orçamento para 6 mé- 
tro de pavimentaçâo. 

E dcnlro de pouco, com as infor- 
maçôes do nosso amigo, obtivemos 
os seguintes dados: 

O preço de um paralletepipedo é 
de 460 réis, posto na zona em que 
nos encontrayamos (Avenida Pan- 
lis 1 a ). 

Um mefrb q. exigindo 30 parai)*- 
lelepipedos, feremos: 
Parallelepipedos — 30 .. .. 133800 
Calceteiro para I m. q  
Preparo de caixa.. .. 
Arcia para a base ... 
Movimento de terra .. 

18200 
. .. wioo 
. .. 188Ô0 

21?400 
— Salvo erro on omissâo... 
— E* verdade. 218100. A empresa 

foi condescendente, rebaixando para 
21... 

— A differença que se nota na ta- 
xaçâo... 

— Bom. Essa parlé i que nâo mi 
compete... 

Dcixâmos o nosso interpellado ert- 
tregue a sens serviços, sob o morma- 
ço das 11 horas. 

Faltava ainda uma boa parte da 
nossa incurabcncia. 

Entretanto, com o pouco que con- 
segulmos, chegâmos â conclusâo de 
que o diabo nâo é tâe-feio como se 
pinta... 

Teleph onema as maes 
Se mamâe vive intranqnilla 
Porque o Tonico a inquizila, 
O remedio salta à-visîai. 
£' moderar-lhe os foîguedos 
Comprando-lhes alguns brinqned'V 
Da casa "Stadium Paulista". 

Brinqucdos a preços fixes e marcadotf 
RUA LIBERC BADARO* 178-17S 

•w-I-3u 

y o 

s 
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— Voce é acju.udo de ter dado très 
pBu.halddaa em wa «sposa... 

— Nâo... Foruan quatorze, poruna « 
numéro trcie trâu i" 
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Projectando... 

"Gsrro DE BATALHA" HOJE KO THEATRO SANT'ANNA 
SITTIXG BULL o chefe intligena que guiou os Sioux contra a columna do général Custer, é um authentico he- 

foe entre os Pelles Vci-melbas. 
Intrepido guerreiro, enfrentava impavldo es mais ferozes iniraigos e frequentemente empenhou-se cm duel- 

  los com homcns brancos e vermelhos. 
Devido a sua excepcionaî força mus- 

cular e agilidade, foi sempre ven- 
cedor cm todos os encontros. Por 

outra parte o seu caraoter no- 
bre e altivo, creou-lhc popula- 

ridade entre os proprios 
v brancos, mas depois do de- 

sastre de Little Big Horn 
as forças da Uniâo 
Amer'jana recebcrafn 

ordcns para c'jptu- 
ral-o vho ou morto 
para infiiglr-Jhe um 
severo castigo pclo 

massacre que elle 
permittiu fosse 
commet li do com 
os prisionciros e 
•oridos d® colu- 
mna do général 
Custcr. 

, Se por urna par- 
te, a grande bata- 
Iha de Ll'tlc Big 
Horn, os inciden- 
tes e inlrigas en- 
tre Brancos c Pcl- 
1 e s Vcrmelhas, 
formam a substan- 
cia principal da 
grande super nro- 
ùucçâo "GRITO 
DE BATALHA", 
uâo sâo scenas de 
guerra as que 

constituera a nje-o- 
ria da melragem 

deste film. Pelo contrario 
estas scenas se desenvol- 

vcm em grande parte na Es- 
cola Milliar de West Point e 

entra os pcC'Uicos de AVashin- 
gton. 

No msio da dramaticidade d-e 
alguns episodios deste film, o 
publico terâ frequentemente em- 

canos, a 
uaçôes 

r- t.- 
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N O 3 B L 5 -T 0 H N S O N 
No pape! de Sitting Bull 

Isio é preeisar 
fANÏ'ANNA. 

sejo de dar 
meliaor con 
tragicas. 

o que ccontcce com 

■ a» a „ " — ^ xj is,ic4 i . t *• iii-tllCHi - .1 finreras gnrgnlhadas. Seguudo a opinjâo de eminonfas criticos americai 
;e».,a, que provoca gargalhad-as da aseistancia, surge no meio de si il 

■or iTO De. BATALHA"( que sera foralisado esta noite no THEATRO 

THEATRO SANT A H E L E N A |C Richard Ta'madge, o queri^o 'athle- 
ÏRANSFORAÎADO NO MAIS l'A- ! la no film "O principe Pop", .lie aH 
PORTANTE CINEMA DA AMERICA : e" càmpeâo de todos os esporte.s 
DO SUL 

Terâ inicio a 10 do corrcntc a gran 
fe temporada ci nema tographica de 
1927 que as Emprezas REunidas Métro 
Goldwyn Mayer Ltda. inaçigurarào no 
theatro Santa Helena, que sera trans- 
formado no mais luxuoso cinéma da 
America do Sul. Essa reabertura sera 
feifa com o grands film "The Big 
Parade" (0 Grande Dcsfile) conside- ■ 
rada a maior concepçâo dos que se de- '■ ultra-cnic, que muito concorrera para 
dicam â srena muda. maior attractivo que nos offerecera essas 

O theatro Santa Heiena, fechado a.i, - j 
desde o Carnaval para a necessaria i tafciosas e encantadoras de um 
transformaçâo, reahrirâ suas portas _ sabbado elegante, com seu jâ tradicio- 

A SESSÂO DAS MOÇAS NO 
SANT'ANNA — UMA NOVIDADE 

PARA O NOSSO MUNDO 
ELEGANTE 

O Theatro Sant'Anna, vae inaugu- 
rar no proximo sabbado uma novidade 

complstamente modificado e adaptado. 
O bello theatro da praça da Sé se- 

râ assim tido como a raelhor casa de 
diversôes, transformado, como estâ 
sendo em grande cinéma cuja abertu- 
ra se verificarâ a 19 do correntc. 

FELIX FEIST CONFERENCIA COM 
ALTOS FUNCCÎONARIOS DA ME- 
TRO GOLDWYN SOBRE PLANOS 
DE PRODUCÇAO 
Baseando sua deducçâo sobre a bi- 

Iheteria do cinéma como um certo ba- 
rometro das condiçôes financeiras, 
Félix Feist, que chegeu ao littoral pro- 
cedente de Nova York na ultima se- 
mana para conferenciar cona os altos 
funocionarios da Métro Goldwyn, pre- 
diz que este anno sera um dos mais 
orosperos da decada. 

Feist, que é gerente gérai vendedor 
da Métro Goldwyn, esta fazendo uma 
excursâo ammal a todas as cidades 
chaves da naçâo, e era Los Angeles 
conferenciou com o pessoal dos stu- 
dios acerca das producçôes em prepa- 
ro. 

O sr. Feist fieou bastante impres- 
sionado com a actividade productiva 
dos estudios e visitou os locaes de 
Marion Davies. onde estâo sendo con- 
feccionados "Tilie. The Yoiler" "Old 
Heideiberg" dirigidos por Ernest Lu- 
bitsen, com a cooperaçâo de Ramon 
Navarro e Norma Shearer, o de Lon 
Chaney "Mr. Wu". a nova produsçâo 
de King Vidor ainda sem norrfS e outros 
que ainda estâo sendo confeccionados. 

Como homem que tem o seu dedo 
sobre o pulso do exhibidor, o sr. Feist 
conferenciarâ com os altos funociona- 
narios sobre a producçâo monumental 
"The Treil de 98", que Clarenee 
Brown começarâ a dirigir brevemente. 
Elle affirma que esta pellicula «erâ 
uma das majores do anno corrente 
que se nivelarâ as demais producçôes 
de época. 

CINEMA CAMBUCY 
Bstâ marcado para o dia 12 do cor- 

rente, sabbado, a inauguraçâo do ci- 
néma do Cambucy, o populoso bair- 
ro de Sâo Paulo. 

Este cinéma recenteniente construido 
e bem adaptado para conforto do pu- 
biico, é uma das maiores casas do 
genero no Brasil. 

Eia o novo cinéma brilharâo Gloria 
SwaaM* no film "Na alla sociedade" 

nal "footing" pelo Triangulo. 
E serâo as moças o alvo desta nota 

de elegancia e distineçâo visado pela 
Empresa Serrador, que abrirâ as por- 
tas do Sant'Anna para uma "Sessâo 
das Moças", âs 15 horas, isto é, â tar- 
de, antes do "footing", emquanto o sol 
ainda nâo permitte, com o seu calor es- 
tival, o caminhar tranquillo de quem 
queira paaseiar. 

E, assim, todos os sabbados, as nos- 
sas patricias terâo um ponto chic de 
espéra, de distracçâo, assistindo a uma 
"sessâo", para depois completarem o 
"footing" habituai da tarde. 

* 
O THEATRO CASINO DO RIO E SUA 

REABERTURA COMO CINEMA 
A Metro-Goldwyn Mayer, que o arren- 
dou, quer fazer no Casino o que se faz 

nos grandes cinémas da Broadway 
Dentro de duas semanas as Emprezas 

Reunidas Metro-Goldwyn Maye- Ltd., 
que arrendaram tambem c Theatn, 
Casino do R o, inaugurarâo nesta linda 
casa carioca de cspectaculos a primeira 
grande temporada cinematographicano 
paiz, 

A orienlaçâo rigorosamente arlistica 
do Theatro Casino foi confiada à dis- 
tincta poétisa sra. Anna Amelia de 
Queiroz Cardoso de Mendonça, sendo 
por sua vez entregue ao ccmpctente 
maestro Francisco Braga a parte artis- 
lica musical. 

O cspectaculo de estrea serâ preen- 
chido com uma "ouverture" execnlada 
pela grande orchestra, e dirigida pes- 
soalmente pelo maestro Francisco Bra- 
ga; logo em seguida, serâ entâo exhi- 
hido, pela primeira vez, o sensacionai 
film "The Big Parade", que em nosso 
idioma se intitula "O Grande Desfile", 
e do quai sâo protagonistas dois artis- 
tes dos mais estimadess John Gilbert 
e Renée Adorée. 

Todos os preparativos vêm sendc 
cuidadosamente feitos para que a es- 
tréa do Casino résulté, como se vc, 
nnm mirinso aconrecimento social. 

Uma das mais elegantes casas de flo- 
res traça, neste instante, uns piano de 
ornamentaçâo inédita, e coiïhecida casa 
de electricidade 

um projecto maravilhoso de iliumina- 
çâo, conjugando-so nerte Ipstsr, c fc- 
dos os esforçns e iniçiativas para o 
i-ais co .pleto exito no Casino. 

"UM GRITO D'ALMA" 
O film que até hontem vinha deli- 

ciando os espectadores do Sant'Anna, 
vae hoje para o Royal, onde os sens 
elegantes frequentadores vâo apreciar 
essa deliciosa historia de uma riquis- 
sima moça que se casou ura dia, sirn- 
plesmente para conhecer o prazer de 
ura divorcio. E esse divorcio se reali- 
zou 24 horas apôs o curioso casamen- 
to, com grande escandalo da sociedade. 

O trabalho de Blanche Sweet é ad- 
miravel, ao iado de Jack Muihall, Myr- 
tle Stedman e Hobart Bosworth, nessa 
luxuosa producçâo da First para o 
"Programma Serrador". 

"IRONTA DA SORTE" O MAIOR 
SUCCESSO DE LON CHANEY 

Sabbado proximo o Repnbiica exhi- 
birâ uma reprise eensacional; "Ironia 
da sorte". 

Ainda estâ bem viva na memoria 
do nosso publico o sncccssa do ma- 
gnifico trabalho de Lon Chaney, quan- 
do, ha mais ou raenos dois annos o 
Republica o exhibiu pela primeira vez 
em Sâo Paulo. 

Foi ura film que deixou saudades, 
sem duvida. 

V 
"FE1TA PARA O AMOR" 

E' o' titnlo de um film de que serâ 
protagonieta Leatrice Joy. Um film 
naturalmente indicado para grande 
successo, dadas as condiçôes era que 
foi feito. 

Sccnas de uma grandiosidade e lu- 
xo orientaes, dirigidas por Cccil B. 
De Mille, o giganfc de "0 Barqueiro 
do Volga", desempenhadas por Lea- 
trice, cuja plastics maravilhosa e cuja 
artc insuperavel a tornaram uma das 
mais intéressantes cstrellas do ciné- 
ma, tudo isso concorre para fazer de 
"Feita para o amor", um film de 
exito garantido. 

Serâ exhibido, em première, no Re- 
publica, no dia 14 do corrente. 

* 
"A BONECA DE PARIS" 

Estâ por poucos dias o apparecimen- 
to, nas télas do Sant'Anna e Royal, 
da consagrada U. F. A. de Berlim, com 
ura film como ha muito nâo vemos. "A 
Boneca de Paris" é de uma actuaiida- 
de, de um luxo e de um gosto artistico 
surprehendente. 

O desempenho artistico deste extra- 
ordinario film esta a cargo de artistas 
de maxirao valor, destacando-se den- 
tre elles Lily Damita, a mais linda es- 
trella da constcliaçâo artist'ca da Aus- 
tria. 

O TRIO COLLOSSAL DE "MR. WU", 
DA METRO GOLDWYN 

Louis B. Mayer, vicc-prc idtnte cm 
cxercicio das producçôes da Métro 
Goldwyn Mayer, annuncia que dois 
nomes importantes, Louise Dresser c 
Gcrtrude Olmstead vâo figurar jo 
fUjn de Lon C.'iaîisy: "Mr. V . M', 
Drcs er, a fameisa heroln l de "The 
Goope Woman", tem o papel de "ee- 
nhora Gregory" a mâe da joven inglcza 
que soffre a vingauça do sinistre 
mandarin chinez, papel este desempe- 
nhado por Chaney. 

Y- 
"FLECH AND THE DEVIL" F TA' 

FAZENDO FUROR EM LOS ANGE- 
LES 
Toraou-sc o film de sensaçâo em 

Los Angeles "Fleeh aac! the L.vil", 
que prnsegue o seu grande triumpho 
alcançado cm Nova Y'ork quando este 
film cm que figuram John Gilbert 
com Goeta Garbo balcu o "record" 
quatre semanas a fio no theatro Ca- 
pitolio. • 

A "primiére" de "Flcch an the De- 
vil" na semana paesada no Forum 
Thcatre era L0.5 Angeles, provou ser 
uma das mais elevadas coneepçôes ci- 
nernatographicas na historia do ciné- 
ma. 

Representando... 

Quando o theatro em Portugal era feito com T grande 
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E' mais do qco uma nht cgrapi.ia o oue ah! esta. E' r. irudade das grandes 
giorias no theatro portugnez. TABOHDA, no sogundo p' ■0, ao centre, gorri. 
Fci elle que saccudiu, cm noitoa inesqueciveis de ar.e primorosa, as platéag 

: mais cuitas de sc-a paiz e d<> Brasil. Sen.ada vê-so BF'.TEIZ RENTE. Junto 
I desta, so châo, MARCELINO FRANCO. A' cr-oaerda de T ABORDA, FRANCISCO 

SENA, e â dircita, CARLOS BORGES. 
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A. PROVOCADORA — Serâ exhibido ainda hoje no Clne-Repuhiica o in- 
téressante film de Clara Bow, "A Provocadora". Apôs o desenrolar dessa pel- 
licula, podemos perguntar o que pensara um advogado quando ouve as hîsto- 
rias amlargas de lindas mulheres que buscam o divorcio, porque os maridos 
nâo as comprebondem. Esse film que é unia adcntaçâo da mais recente no- 
vella de Sinclair Luwis, mostra-nos Clara Bov/ ao lado de Mnrmont, que de- 
sempenha o papel de um joven advogado, cuja habilidade é processar divorcios. 

Elle desencanta-se com o vasio da vida ouvindo as lamuriQs reaes ou 
imagfnarias de lindas creaturas que desejam a tedo o trance uma comple'ta se- 
paraçâo de seus maridos. Todas as mulheres o desejam para Ihe ouvir con- 

prepara pot sua vez selhos sempre a fpvor délias. 

ULTlkOS E5FECTACULOS DE 
"PO' DE ARROZ" — FLA-FLU" 

A SEGUIR 
Hoje c amanhâ a Carapauhia de Re- 

vista EaéîMSi.loiîalô 'îarâ os ajames 
especcacuios m int;-1. .nte rcvrtta ' P6 
de arroz", que ja se enco.ura ira sce- 
na lia varies dias, com a prcsi-ça a 
numc.oso pub ico. 

: Assim, sômente niais duas noites te- 
; râo os aprcciadqrcs do genero para se 

divertir com os oito quadros com.cas 
de "Pô de arroz", nciada ente com 
aquelle quadro po'i.ico, "A bc'.la c o 
féra", em que appar-cem figurées que 
valem a pena s.r vistos. 

— Sexta-feira, para regalo dos ad- 
miradores da Trololô, subuâ â srcena a 
bem imaginaca revista de Card.so de 
Menezes e Carlos Bittencourt, "Fla- 
F!u", que cons'.ituiu um dos melhores 
successos da temriorada desse elenco no 
theatro Gioria, do Rio. Em "Fla-Fiu" 

1 serâo apresentados os quadros: "Lcn- 
j da da pcrola", um encartador "nû ar- 

tistico" a cargo da app'audida bailari- 
na Sonia Botgen, e outrq nova "charge" 
politica, que promette despertar muita 
gargalhada. 

Y 

"A VINGANÇA DE NAPOLEAO" 
E "O TALENTO DE MINHA MU- 

LHER" SEXTA-FEIRA 
A Companhia de Comedia Procopio 

Ferreira annuncia ainda para esta noi- 
te a divertida comedia argentina de Ri- 
carda Hicken, "A vingança de Na?o- 
icâo", sendo que amanhâ esta peça se 
despede do cartaz para dar lugar a "O 
talento de minha mulher", que serâ a 
novidade do cartaz, sexta-feira. 

"O talento de minha mulher" darâ 
opportunidade a que Procopio Ferreira 
offereça mais uma de suas intéressan- 
tes creaçôes, havendo por outro iado 
o excellente desempenho de seus prin- 
cipaes artistas. Trata-se de uma come- 
dia francamente engraçada, com enredo 
suggestive, muito ao gosto d'à platéa 
distincta do Apollo. 

* 
GENESIO ARRUDA E SUA 

"TROUPE" DE REVISTAS 
No Pavilhâo François faz sua estréa 

na noite de sexta-feira, o apreciado 
actor Genesio Arruda e sua "troupe" 
de espectaculos ligeiros. Do elenco fa- 
zem parte : Genesio Arruda, Etna Gil, 
Leonor Navarra, Paulo Sacramento, 
Ricardino Faria, A'.fredo Rosas e Ro- 
doipho Curvello. A estréa serâ com a 
revista "Seu Barnabe". 

"SO'.. RISOS" DE-PEDE-SE HOJE 
DO CAHTAZ DO BOA VISTA — 

"ELLAS" I -RLJ'RiaE' 

■ G;;,; 
•>-1 noite oj ui; mos espectaculos t 

jr-aciosa 'fecria" intituiada "S6... 
risos". N'esta peça, que nruito tem 
agrad.-.do, cnlram todos 05 artistas da 
deciaque no conjuncto, 
  Amanhâ, ' repriseda aprecia* 

di revista de Luiz de Barros e Abb«- 
!ie Tarin Ran, "Elias", que apresen- 
U numéros e quadros de brilho In- 
'. ji.jar, tendo ainda um brilhante des- 

upcnho por parte de todos os artis- 
nota iamsnte peio corpo de balle 

:!c Nemanoff. 
  Na semana proxima a Rataplan 

îarâ a conhrccr a nova peça inlilu- 
îada "Maravilhas", que é da antori* 
le Luiz de Barros e Simôe» Coclho. 

"Maravilhas" contcm 2 actos e 24 
quadros. Destes, quatro serâo de bal- 
les e têm a seguinte dénommaçâoi 
"Maravilhas do Oriente", "Maravilhas 
boichevistas", "Maravilhas do passado 
0 do futuro" e "Maravilhas de Noé", 

Y 
COMPANHIA DE OFERJBTAS 

CLARA WET3S 
Chegam hoje a Sactos, cm viagenS 

de Buenos Aires, nove dos artistas que 
Clara Weiss conlractou para a com- 
panhia de operctas que a brilhante 
"soubrette" vae aqui organizar. 

Clara Weiss e o applaudido comtad 
Seddivô, que jâ estâ contractado para 
o clcnco, cmbarcarâo na capital ar- 
gentina no proximo dia 10. 

A temporada da Companhia de Cla- 
ra Weiss, nesta capital, como se tem 
annunciado, serâ em espectaculos po* 
sessôes, com as peças mais popularet 
do genero. 

» 
SUCENA FONSECA 

Esta intéressante e joven actrbl 
que tem $ido applaudida nos numéro# 
que interpréta ao iado do actor ré- 
gional Genesio Arruda, acaba de se# 
submettida a uma intervençâo ciruiw 
gica, motivo pelo quai se afastarfc 
por algum tempo do palco. 

Y 
ESPERANZA IRIS EM BAR CASA* 

PARA O RIO 
Telegramma do nosso corresponde!»- 

te na capital da Republica, hontem 
divulgado pela "Folha da Noite", in- 
forma que por estes dias embarearâ 
na capital de Cuba, Havana, com des- 
tino ao Rio, a brilhante "soubrette" 
da opereta moderna Espcr.-jnza Iri^ 
muito conhccida e festejada pelas 
platéas brasileiras. 

Esperanza Iris vem trabalhar muq 
do» principaes theatros cariocas. 
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0 campeâo italiano Spalla, 

passa hoje por Santos 

égj^UTEBO*. 

Jogos realizados 
AURI VERDE F. C. contra C. A. 

BARCELONA 
Realizon-se domingo ultimo, no cam- 

externo da Acclimaçâo, o encontre en- 
tre Auri-Verde F. C. e C. A. Barcelona, 

A pngna, entre os primeiros qnadros. 

ASSBiii^c. A GERAL EXTRAOKDINA- 
RIA DO E C. SYRIO 

AMAN HA 
A directoria deste club, péde, por 

SIZiJterminou ». . Victoria do A.ri-V.r- .■t. (je> .pela contagem 'e 1 a 0, e entre 

os segundos, com o empote de 0 a 0. 
* 

JUVENIL BRAZ AVENIDA contra JU- 
VENIL VERA CRUZ F. C. 

    Realizou-se domingo ultimo, como 
seguinte ordera dia : . . , , -• ' fora annunciado, o esperado encontre 

a) Leitnra da acta antenor; n) ri- 

amanhâ, âe 20 horas, para a realizaçâo 
de uma eseembléa gérai extraordina- 
Tia- 

Outrosim espera <iue cada um atten- 
da a este appelle da directoria, por- 
quanto tratar-se-â nessa assembléa de i 
assumptos que se ligam de perte à vi- j 
da do Syrio, conforme se verinca da | 

Varias 

nanças do club; c) Assumptos diver- 
sos; d) Reforma dos Estatutos. 

entre 'os fortes Juvenis acima. 
No encontro secundario, venceu bri- 

Ihantemente o Braz por 3 a 0, sendo 

O BARR A FUNDA E SEU PROXIMO : os pontes marcados por, Barrios 
FFriiTTV \ T ) Pednoho 1, 

O encontro principal esteve muito 
Para os esportistas que, de facto, | animado e terminou com a Victoria 

aprcciam os grandes embates do espor- Brazenses por 1 a 0, sendo o pon- 
te brcfâo, a A. A. Barra Funda, pro- t0 conqnistado por Al va r es. 
poivicnarâ no proximo dia 20, no gra- j q qnadro vencedor estava assim or- 
mado do Parque Antarctica, uma tar-. ganizado: Rossini; Leite I e Garcia; 
Aj sensacional, promovendo um i«sti- Raphaël c Julio; Alvares. Ga- 
vai verdadeiramente attrahenle. ; brera, Carmino, Leite II e Nicolino. 

Essa reuniâo esportiva sera mais um j 
passo adîantado para a uniâo das va- 1 * 
rias divisées da entidade do largo Sao ; CLUB DE FUTEBOL FABRICA SANT- 
Francisco. „,lni=n ol ANNA contm LISBOA F. C. 

Para maior rcalce da reumao (juc o . 
Barra Funda offcrcce aos amantes do . Realizou-se domingo ultimo um en- 
lutcbol a principal partida sera dispu- contre araistosos de futebol entre o 
tada pela victoriosa esquadra do £_ p, p. SantAnna e o Lisboa F. C, no 
glorioso Palestra Italia, a agremiaçao can jg primeiro. 
verde-branca que nos campos esporti- Depois do encontro dos segundos 
vos da Pa- licéa tem-sc fitmado na pn- qnadrgs qBc terminou com a Victoria 
meira plana dos campcôcs, levando de jg q,ja(iro visitante pela contagem de 
vencida, graças â diseipiina e vilor do 2 a L entraram em campo os eicmen- 
scu quadro aguerrido, caquadrar^ mai- jos primeiros quadros, sobre as 
tas vczes vcncedoras. ordens do sr. Ouzin Barbui, estando 

O Palcsfra enfrentarâ, nr. reumao es- jj^jn formado o quadro loA'al : Peres; 
p.rtivo do domingo, o G varan y. de \]frc(l0 e Catone; Felipe, Alberto c 

AN'NIVERSARin DE UM ESPORTISTA 
Marca hoje mais um "goal" na méta 

de sua cxistencia o joven Benedici» 
de Ahreu, o popular Sabiâ, meia dl- 
reita do quadro principal do Ancora 
A. C. 

* 
PALESTRA ITALIA 

Seu baile de sabbado 
Realiza-se sabbado proximo um bai- 

le offerecido pelo Palestra Italia aos 
seus socios e familias. 

O baile terâ inicio âs 21 horas, ser- 
vindo de ingresto aos socios c familias, 
o rccibo do corrente mez de Março. 

— A Junta Executiva do Palestra 
Italia pede-nos communicar aos seus 
socios que alugou o Salâo Germama, 
sito à rua D. José de Barros, onde se- 
rao realizados os seus apreciados 
festivaes dansantes, que estâo marca- 
dos para os proximos inezes e dias se- 
guintes: Abril, 30; 30 de Julho, 6 de 
Setembro e 20 de Outubro, do corren- 
te anno. 

* 
CLUB ESPERIA 

Gymnas'ica Succa 
Heatiza-se hnje mais uma aula de gy- 

ranastica sueca dedicada aos athletas e 
socios do Club Esperia. O director dîî- 
la secçâo solicita o comparccimento de 
todos os athletas e socios que deseja- 
rem tomar parte nesta aula, âs 20 o 
meia horas, na séde social, 

* 

CAMINHO 

da divisâo Campinas, um dos quadros 
do Inlericr da A. P. E. A. 

\ festa terâ inicio à hora regubonen- 
tar, dismitando as turmas do Bût-i 
Funda e a 2.n esquadra Palestnna. 

Por estes dias daremos compléta r.o- 
ticia do festival. 

H" 

Xico, Armando, Bahiaoo; ErncSto, 
m aura II c Mario. 

Alinhados os quadros foi dada a sa- 
hida âs 16 horas, tendo o Sant'Anna 

_ ' ievado a esphera até o rectangulo ad- 
'j versario. Os lisboetas reagiram forfe- 

j mente, conseguindo por a pelota nova- 
, mente no qentro do campo. 

F r COR1NTHIANS PAOUSTA ! Depois do descanso regulamentar, os 1 c^cmenios do SantAnna vieram dis- 
Term .'.audo a ôi do corrente - , portos a abrir a contagem. Ernesto 

o prazo concedido pela assembléa je- ^ ^ s _ 
ral, para a acccitaçâo d- 
tos de joia, a director: 

r.ni, Pau;:sta, por nosso '"."-J 0 primeiro ponto para o Febrica Sant*-I na zona européa 

RUBENS DE FREITAS 
A turma principal do C. A. Pcnhen- 

se acâba de fortaiecer-se com a entra- 
da de F.ubens de Freitas, o firme guar- 
diâo do Estylo F. C. c uni dos mais ad- 
inirar cis guarda-vaiias do "associa- 
tion" varzeano. 

Estâ, pois, de parabens, o valoroSo 
j conjunfo da Pcnha. 
! * 

SPALLA DE 

«a 

■ 
' y c - 

M 

BUENOS AIRES 
Passa hoje pelo porto de 

Santos, em transit© para a Ar- 
gentina, o vapor "Duca d'Aos- 
ta", que traz da Europa, entre 
seus passageiros, o boxador 
iîerminio Spalla, ex-campeâo 
f.uropéu dos maximos. 

O "campionissimo" retorna â 
America, interessado por novos 
contractos e, certamente, por 
abundante collecta de "plata". 
Ao que se sabe, em Buenos 
Aires, Spalla luctarâ com Cam- 
polo que estâ prestes a embar- 
car para os Estados Unidos e, 
em seguida, naturalmente com 
Ferrara. Da Argentina, Spal- 
la vira ao Brasil, sendo quasi 
certa a realizaçâo de varios en- 
contros em Sâo Paulo e no 
Rio. 

Santa, Isla, Hans estâo ahi 
a desafiar a gana dos nossos 
emprezarios... 

•f 
SPALLA, DE PASSAGEM 

PELO RIO 
^ „ , RIO, 8 — A bordo do pa- 

O boxador Spalla, c.r-camfeao da quete "Duca D'Aosta", passou 
't"0i'a hoje por esta capital, com des- 

tino a Buenos Aires o conhecido boxe ur italiano Herminio Spalla, que vae â 
capital portenha luctar com o jogador sul-americano Campolo. Estâ sendo 
tambem negociado um encontro entre Spalla e José Santa. 

Pwi-itjGAL E PoLONIA VÂO 
DISPUTAR A TAÇA DAVIS 

Annuncia telegramma de Nova York 
que a Associaçâo de Tennis dos Esta- 

AUTICA 

ce ramunica a t' dos os .«ociado. que o pnme 

'.i s que tétm ' visitanli 
NSou-, AO-CESTO 

s deste ponto os elemenlos 
têem ' vi-iuauLCS h-'ram num desanimo gé- 

rai, emquanfo os locaes alacavam sem 
~ m - iz*' la rega- ccsîrr o post,. adversario. 

:. auemb.'M, deverâo O-pois de Hndos _ atnques os visi- ; 
a maxima urgencia a • r ' * - -i aao pod.am supper-! , , . , „ , , . N a quadra de boia ao çesto do Pa- 

; Os v.s;tantcs resoiveram retirar-se "estra Italia realiza-se hoje, um rigoro- 
, do campo, qu. ido faltavam ainda cin- . . . » , , . 
! co minutes para terminer a lucta. ! 50 treino deste e5porte €ntre os 

Venceu assim 0 Fabrica Sant'Anna pela principaes do Palestra Italia, sendo so- 
Hcitado o comparccimento dos seguin- 
tes jogadores, âs 20 horas, no campo 

O PALESTRA, AINDA PESTA VEZ, 
MO IRA' 

Lemca numa folba canoca : ^ 
"Rcgressou homeiu de S. i auîo o 

set en-no esportista Luiz Lçbre, dire- 
ctor do America, que alli fora promo- 
ver a vinda do Palestra â nossa capi- 
tal, para um jogo amistoso com o 
campeâo do centenarîo. 

contagem de 1 a 0. 
* 

VILLA PARIS F. C. contra E. C. 
REGENTE FEIJO' 

Perante numerosa assistencia, rea- 
lizon-se domingo ultimo, o encontre lUlj/UCLVS Ail/ , j vu vv.zaiiafe-J u. v vwvu c x v 

Nao foi mais fcli^ o sr. Lenre ao ; amistoso entre os clubes acima, no 
que os sens anteesssores, p us que a j campo do primeiro. 
exemplo do que jâ fizera p- r Uuas ye- j Depois do encontro dos quadros se- 1 
zes com o Vasco da Gama, o Palestra, cundarioe, que esteve bem animado e 
orelextando encontrar-se fôra de tor- H^ ar, i 
ma e ter enfermo Amilcar, negou-se a 
deixar a Paulicéa. 

social; De Luca, Nilo, Paolilio, Oscar, 
Micheloni, Checchia, Armando, Mas- 
tandréa, Marchese, Moscatelli, P-isani, 
Pellegrini, Stella, Astori, Joâo e Al- 
berto. 

* 

* 

Treinos 
PALESTRA ITALIA 

-, .... 1 LIGA DE AMADOUES DE BOLA terminou com a m-erecida Victoria do ' .q CESTO 
quadro local, pela contagem de 2 a ' . . 
1, entraram em campo os laj qua- . Reahzam-se amanha os primeiros 
dros, estando o Villa, assim consti- JoSos da Liga de Amadoues de Bola 
tuido: 30 Lesto, sob a denominaçao de cam- 

Aveiino, Nettinho e AnUiero; Aile- pconato inicio que anteccderâ o cam- 
mâo, Mancco e Raphaël; Paulino, San- peonato da cidade. 
tos, Ortiz, Dias e Narciso. I P3?"3 esses. J08os Joram escalades os 

parecimento dos seguintes jo? '■ '-r'-'j Iniciado o segundo tempo, ambos 
hoje, âs 16 horas, no cf?P T, " "t; os contendonee multiplicam seus es- 
Angelino AmUcar, Aprd, Bianzo, BcrU,, forços< 
Covelli, Chnstofaro, Cupaiolo, Caraz- 
ro, Dclbjanco, Heitor, Goliardo. Gn 
maldi, Imparato H, Imparato IH, Los- 
chiavo. Malhias, Melc, Miguel, banni, 
Pepe, Perillo, Primo, Scrafim, Tcdcsco, 
Sernagiotte, Zuanclla, Xiago, Avlno, De 
Maria, Favero, Maravilha, Travaglia e 
TortorelU. 

* 

Numa investida dos locacs, ha uma 
penalidade que Maneco, de uma dis- 
tancia de 35 a 40 jardas, transformoa 
com vioientissimo tiro, no ponto de 
empale. 

Mais aiguns mimitos de jogo e o 
juiz sr. A Icidee, do Radio F. C., que 

A. A. das Palmeiras contra Antar- 
ctica F. C. — Juiz, sr. Raul Ka- 
niefsky; fiscal, sr. Tasso Pinheiro. 

Scrvirâo de chronomelristas os srs. 
Lcnn Worvad e Hcnrique Boock da 
Silva e de annotadores os srs. Ama- 
deu Amoroso e Luiz M. Moura. 

Rcnniâo da directoria 
Piealiza-se hoje, âs 20 horas, a re- 

uniâo semanai da directoria da Liga 
agiu convctamcnlc, dâ por terminada de Amadores de Bola ao Cesto, para 
este importante preiio. a quai sao convidados a comparccer os 

GLUB ATRLETICO INDEPENDENCIA . DoS 22 jogadore, em campo, todos srs. dircctores. ceub Ainutii i jogaram muito bem, devendn-ae po- , j XXJUI.V XXV- •••, VXV « V. XXVX I ■ V W X W 

Realiza-se hoje um rigoroso treino r(4m destacar os nomes de Octcvio e 
- - bv lit d  

do 

aavxaizxxx» «xw xx yw x 1 I C ill, ÇxvO tvxVxx i V>3 IJ4/iltCb lit W V. i c* y x\i w 
de futebol entre os ekmentos dos pn-1 pal-afu5o, do Rcgente e Nettinho, Ma- 

— Club meiro c segundo quadros| 
Athletico Indepcndcneia. 

O directe esporlivo pede, por nos- 
so intenaedio o comparccimento de 
todos os jogad ires e réservas, âs 15 
horas, no campo social. 

ESPORTE CLUB GERMANIA 
O director esportivo do E. Club Ger- 

neco e Orliz, que jogaram assombro- 
samente. 

* 
Sem jogo 

E. C. VERA CRUZ 

PELOTA 
C. E. DA PE'LA 

aua festa do dia 20 
O C. E. da Péia darâ no dia 20 pro- 

; ximo, em sua séde social, situada naa 
Achando-se sera jogo, o club acima dependencias do Frontâo do Braz, a 

acceita convites para jogar em seu f t çsportivji, cujo pro- 
propno campo, situado no fini da h- ' * 

mania solicita, por nosso 
0 comparecimento de todos os joga- 
dores e réservas dos primeiro e se- 
gundo quadros, âs 16 e meia horas no, 
campo do Antarctica F. C., afin» de 
realizarem um rigoroso trejno de fu-i 
tebol. O director esportivo avisa a to-i 
dos os socios jogadores que este trei- j 
no serâ um treino preparatorio para 
os jogos do proximo campeonato 
cidade. 

* 
E. C. CORINTHIANS PAULISTA 

Realizando-se amanbâ, rigoroso e 
origatorio exercieîo de futebol entre os 
quadros principaes, a direcçâo esporti- 
va do Corintbians Paniista pede, por 
nosso intermedio, o comparecimento 

intermedio',1 nha de bondes da Fabrica. Officios â gramma, confecctonado â capricho, rua Ledo, 25. 
* 

Assombléas e reunioes 
CLUB A. INDEPENDENCLA 

Reuniâo da directoria 
Realiza-se hoje mais uma reuniâo 

consta do seguinte: varias quinielas 
simples, uma quiniela dupla, um parti- 
do infantil â 20 pontos, que marcarâ 
a estréa do pequeno amador Ary, que 
muito promette. Um intéressante Par- 
tido Juvenil, no quai, farâo tambem 

da semanaî d'à directoria do Club Alhle- sua estréa, os jovens amadores, Ro- 
tico Independencia, sendo solic:tado herto e Renato, duas proraissoras fi- 
por nosso intermedio o compareci- . . , , 
mento de todos os dircctores, âs 20 guras no violento, mas elegante espor- 
horas, na séde social, 

* 
C. A. 22 BANDBIRANTES 

te basco. Haverâ dois intéressantes par- 
tidos, pelo» amadores que mais se evi- 
denciaram nos ultimes treinos. 

Num destes partidos, estrearâ o Devendo realizar-se amanbâ, uma 
assembléa • gérai extraordinaria do amador Uranga, que com Aflonso, ou- 

pontual de todos os jogadores e reser-j club acima, sâo convidados todos os tro an,ador de destaque, forma uma 
vas, as 10 horai ao campo social dai associados a coraparecer a mesma. i . - , « 
Ponté Séde social; rua Fxança Pînto, 43-A,^ terrivel parelha. 

Tlibliiz' CLUB J 
O seu vespéral dansante de sabbado ! 

Conforme temos noticiado esta so- 
ciedade farâ realizar no proximo sab- 
bado, mais uma das suas apreciadas 
reunioes dançantes, r.o salâo Germa- j 
nia, iniciando-se as danças âs 20 ho- 
ras e meia. 

Este festival, serâ dedicado ao sr. 
Antonino Sampaio, aetualmente pré- 
sidente do seu Conselho Deliberativo, 
e estimado esportista. 

Os pt dos de convites. deverâo ser j 
dirigidos ao sr. Victor Leite, â nia 
E.râj de Itapetininga n. 7. sobrado. 
Traje esruro ou a rigor, 

* 
CLUB ESPERLA 

Seu proximo festival 
Realiza-se domingo proximo na sé- 

de do Club Esperia, mais um dos 
apreciados festivaes proraovidos por 
este club. Constam deste festival pro- 
vas de remo, nataçâo, polo aquatico, 
athletismo etc. estando quasi comple- 
to o programma constante deste fes- 
tival. Hontem démos o programma de 
remo, e hoje damos o programma de 
nataçâo, sendo por estes dias publi- 
cado o programma completo. 

Os convites para esta festa poderâo 
ser rctirados na secretaria do Club 
todas as tardes. 

Programma de nataçâo 
l.o pareo — Saltos de trampolim — 

Infantis — Joâo Bianchi Junior, Al- 
fredo Busin, Emilio Baldacci, Joâo 
Ercoli e Olavo Bianchi. 

2.o pareo — Saltos de trampolim — 
Novissimos — Antonio Napoli, Ar- 
mando Délia Nina, Adolpho Alegret- 
ti, Orlando Pagano, Ferdinando Ales- 
sandri e Luiz Riberti. 

3.o pareo — 100 métros — Bstrean- 
tes — Braçada classica — Eduardo 
Scripilitti, José Logullo Nelto, Arman- 
do Isola e Alfredo Gachi. 

4.o pareo — 50 métros — Mcninos 
fracos — Nado livre — José Fino- 
cbiaro, Alfredo Gherardi, Emilio Bal- 
dacci, Renato Checcia, Luiz di Pic- 
tro, Joâo Ercoli, Femccio Busin c 
Pedro Pepe. 

5.o pareo — 100 métros — Braça- 
da classica — Qualquer classe — Vi- 
eente Napoli, Ambrosio Casagrande, 
Alfredo Nardi, Orlando Pagano e Car- 
los Pagano. 

«.o pareo — 50 métros — Nado de 
eost* — Qualquer classe — Antonio 
Napoli, Arthur Busin, Armando Délia 
Nina e Gaetano Santoro. 

7.0 pareo — 100 métros — Estrean- 
tes— Nado livre — Eduardo Scripilit- 
ti, José Augusto de Oliveira, Hercu- 
les Carpentieri, Antonio Oliva, Orlan- 
do Marracini, Ramalho Busin, Pedro 
Papais, José Lorenzon e José Zagni. 

8.0 pareo — 50 métros — Croie — 
Novissimos — Rinaido Rondino, Ro- 
que do Lorenzo Jor. e Alfredo Giachi. 

9.o pareo — 100 métros — Nado li- 
vre — Qualquer classe — Roque de 
Lorenzo Jor., Mario Lorenzo, Arthur 
Busin, Vicente Caropreso, Vittorio 
Chicca e Eugenio Bocchini. 

As turmas de polo aquatico serâo 
escaladas na hora, estando desde jâ 
abertas as inscripçôcs. 

» 
CLUB DE REGATAS TIETE' 

Conforme noticiâmos, o Club de Ré- 
galas Tielc, a veterana agremiaçâo 
nautica que tem sua sede social na 
Chacara da Fîoresta — Ponte Grande 
— Farâ realisar no proximo dia 20, 
a sua primeira festa social do corren- 
te anno. 

Da programma des&e fasiivat 

serâ abrilhantado pela banda de musi- 
ca da Força Publica, constarâo varios 
pareos de remo e nataçâo, provas de 
."thlctismo para novissimos de qual- 
quer classe, distribuiçâo de medalhas 
c baile ao ar livre. 

Para o festival do dia 20 do corren- 
te nâo haverâ, como de costume, dis- 
tribuiçâo de convites, servindo de in- 
gresso aos srs. socios e suas exmas. 
familias o rccibo do corrente mez. 

A 

jOtacus-ftvMUB 
OURIVES E AFFINS 

O director esportivo do Ourives e 
Affins, pede, por nosso intermedio, o 
comparecimento na séde social, sita â 
rua io Theatro, n.o 7, amanbâ, âs 
20 1|2 horas, dos seguintes jogadores: 
Angelo Bandeira, Vicente Albisu, Er- 
nesta Capeliano, Eduardo Forléo, Ar- 
thur Bellinatti, Oswaldo Guaranâ, 
Constantino Giugliano, Mareos Ca- 
méra, Waldemar de Santo, Guilherme 
Colluci, Emilio Mandorini e todos os 
réservas. 

* 
CLUB DE PINGUE-PONGUE 

JUCA PATO 
Foi fundado nesta Capital, em ho- 

menagem a Belmonte e, â "Folha", 
um Club, dcHominado Club de Pingue- 
Pongue "Juca Pato". 

Em sessâo da directoria, realizada 
r.o dia 4 do corrente, foi a "Folha", 
eleita seu orgâo officiai. 

Ficou assim constituida a directo- 
ria do novo Ciub: 

Présidente, Moacyr Santiago; vice, 
E. Santiago; seenetario, Benjamin Car- 
vaiho; thesoureiro, Nero Colli; dire- 
ctor esportivo, Joâo Pagano; c, fiscal, 
Jorge Kremp. 

PEDICURO 
3CIPIAO PUGLIESE 

Attende dag 9 âs 12 e das 13 I|2 âs 
18 horas. Casa Palmarès, Rua Bôa 
"Ista 3..3.0 andar, sala 9. Telp. C. 3354. 

XûTHLE T1SMO 
CLUB ESPERIA 
Prova "Pezzine" 

Communica-nos o director de athle- 
tismo do Club Esperia que, ficou adia- 
da para o dia 13 do corrente, a prova 
"Pezzine" que dévia ser realizada do- 
mingo ultimo. O inicio da prova serâ 
âs 8 e meia horas, sendo solicitado o 
comparecimento de todos os atletas ins- 
criptos na prova, âs 8 horas, na séde 
social. 

* 
INSCRIPÇOES PARA A CORRIDA 

"CHAPADAO" 
O director de athletismo do Club Es- 

peria pede-nos avisar aos seus athletas 
que desejarem tomar pare na prova 
corrida "Chapadâo", a realizar-se no 
proximo dia 27, na visinha cidade de 
Campinas, devetn tomar parte na pro- 
va "Pezzine" que serâ realizada no 
proximo domingo, servindo o resultado 
desta prova, de base para a escalaçâo 
da turma que irâ disputar a prova 
"Chapadâo". 

As inscripçôes devetn ser feitas até 
amanbâ. â tard% 4M séd* 4» «fefc 

s——a—7 

PALESTRA ITALIA 
Realiza-se hoje, â noite, um rigoroset 

treino de atlhetismo entre os athletas 
do Palestra Italia, sendo pedido o com- 
parccimento dos athletas seguintes, àa 
20 horas, no campo social: Coelho, As-, 
ciutti, Mattos, Mandari, Campanher,1 

Durval, Jacob, Nascimento, Ferreira, 
Tura, Viggiani, Batitucci, Claudio, An« 
tonio, Americo, Belcher e Petrucd, 

* 
PROVA CAMPEÂO DE SANTO 

AMARO 
Promovida pelo Bloco dos Caipiras,; 

realizou-se dia 27 de Fevereiro ultimo,' 
a disputa da prova "Campeâo de San- 
to Amaro", numa extensâo de 10 kilo- 
metros, sahindo vencedor Manoel Ca- 
macho, com o tempo de 38,10. 

A Victoria de Manuel Camacho, velu 
confirmar plenamente o valor que lha 
reconhecem os esportistas bem intencio- 
nados, havendo mesmo, quera preco- 
nize futuras victorias desse corredot 
sobre antagonistas respeitaveis, e isto, 
porque vêm nelle, qualidades inconfun-t 
diveis como corredor. ' 

Eis o resultado gérai da prova: 
1.° lugar — Manuel Camacho, SSTO", 
l." lugar — Mario Sylvestre, 39T5", 
S." lugar — José J. Lopes, 40'0Ô". 
A." lugar — José J. Lopes, 40'02'', 
5.' lugar — Antonio Vantù, 40T5\ 
6." lugar — Jacyntho Saraiva, 40'50", 
7.® lugar — Virgilio de Moraes, 42* 

19". 
8.' lugar — Rodolpho Amadio, d#* 

ao-. y 
* 

A. A. DAS PALMEIRAS 
Realizando-se hoje, um treino obri» 

gatorio da turma de pedestrianismo, 
desta Associaçâo, âs 8 horas em pon- 
to, na séde social, Ponte Grande, pof 
nosso intermedio o Director de Ath!e-< 
tismo pede o com^yr.imento dos se- 
guintes corredores : Salim, Rodello, Ro- 
delinho, Scanapieco 1.°, Scanapieco 2.°, 
Garcia, Souza, Amelio, Paschoal, Jorga 
e Favorito. 

"JOCKEY-CLUB® DE SAO PAULO i 
Programma da 16.a corrida a reali- 

zar-se, em 13 de Março de 1927, nd 
"Hippndromo Paulisfano". 

l.o Pareo — PrCBiio — "Perdila"! 
— 3:000$ e 6003 — JDistancia l.OOQ; 
métros. 

1 Poema   54 kS. 
2 Fiel  54 " 
3 Sonrisa  54 " 
4 Selecta  49 " 
5 Rigor . ..   49 " 
« Abd-el-Krira   56 " 
2.o Par.-ifthx. i P rem f a — "Vd 

— 4:000$ e 800$ — Distancia 90u »... 
tros. 

1 Sucury .. .. ,K .. .. 53 ks, 
1 Sem Rival .. . 51 " 
2 Mainroni .. .. ,, .. 51 " 
3 Sans Reproche .. .. 51 " 
3 Cavalio Prêta ...... 53 " 
4 Mascotte IV 51 ® 
5 Gladiador ........ 53 ** 
6 Gil Glâs  53 " 
7 Galalite   51 " 
8 Uniâo  51 " r 
3.0 Pareo — Prcruihi — "Thais n* 

— 3:000$ e 600$ — Distancia 1.650 m©»' 
tros. 

1 Zanzo   55 ks. 
2 Reliquia  52 " 
3 Abelha II  50 " 
4 Ravissant ........ 52 " 
5 Filigrana .. a,, ..55 " 
6 Flora III .. .o v., .,49 " 
7 Ba-ta-clan II . ,, .. 53 " 
4.o Pareo — Prensh» — "l.o Elimîx 

uatorio" — 10:000? e 2:000$ — Dis- 
tancia 900 métros. 

1 Sapho  51 ks. 
1 Santillana  51 " 
2 Guayauna ........ 51 ^ 
3 Uruguayana  51 " 
4 Déia  51 " 
5 Gondoleiro  53 " . 
5o Pareo — Prenalrt — "Despatcîl 

Rider" — 3:000$ e — Distanciai 
1.650 métros. 

1 El Pibe .. .. .r -,. ,. 50 k«. 
2 Orraca  55 " 
3 Cambronette .. .... 54 " 
4 Colorado II  53 " 
5 Bombarda  51 " 
6.o Pareo — Preakîo .—■ "Reparo'' 

— 3:500$ e 700$ — ^stancia 1.7001 
métros. 

1 Rabelais .. ..    53 ks. 
1 Thais II .. ., ,.x .. 46 " 
2 Culinan   54 " 
3 Titta Ruffo II s)l .. 52 " 
4 Mandadero .. e!l .,50 " 
5 Bilac .. .. ,, .. ol " 
5 Calepino II , . .. 52 " 
7.o Parea — Prchèpit — "Batalha II" 

— 3:500$ e 700$ ^ztancia 1.700 
métros. 

1 Batalha II  55 ks, 
2 La Garçonne ...... 50 " 
3 Comedia II   .. 52 " 
4 Libellule    54 " 
5 Igarassu' III  52 " 
8.o Pareo — Prentl© —> "Fortnnio* 

— 4:000$ e 800? — DUtancia l.SOiN 
métros. 

1 Fortunio 60 ks. 
1 Chypre .. r, .. 48 " 
2 Kaél « in .. 49 " 
3 Paco ■■ .. .. gj't. x* 51 " 
4 Tizon .. «« x. 54 " 
5 Visigodo .. r, ,, 55 " 
6 Cinderélla ... r. .. 47 ® 
9.o Pareo — PwMÉo — "Morille^ 

— 3:000$ e 600$ — «idancia 1.609 
métros. 

1 Gloriette .. sa, ùa ». 54 ke. . 
2 Badayosan .. x» .... ..55 " 
3 Picotera .. •• se ,, 55 " » 
4 Charleston ., M "■ t 
5 Susn'   53 ^ ' 
6 Albâtre II .. jr, 54 • 
7 CaUiojKî ■, • • «é '!# > • rÊ ® 
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Telegrammas 

Owroe 

PCS^UGAL ! 
DOMPA?fHTA VIS NAVBGAÇXO POR 

TUGUEZA PARA O BRASIL 
LISBOA, 8 fcA » — Um grapo de! 

Importantes jâ:» ronalidadej do alto 
coromercio portuguez projecta a orga- 
nizaçâo de uma grande companhia de 
savegafio para o Brasil. 

Os trabalhos prelirainares de esfndo 
e incorporaçâo estâo jà bem adcanta- 
dos. 

franqa 
FArjUlCUTENTO 

PARIS, 8 (H.) — Fatlecen esta noi- 
•t« o sr. Daniel Berthelot, membro da 
Academia de Meaicioa e da Academia 
de Scieneias. 

MOÇAO DE COXFTANÇA AO 
OOVERXO 

PARIS, 8 (II.) — A Camara dos 
Depntados approvou, por 350 votos 
contra 186, unia moçâo de confiança 
no governo, adiando a discussâo da 
raocao Vincent Airiol sobre as dividas 
de guerra. 

ALLEMANHA 
DM PEDIDO DO MARECHAL 

PZLSUDSEI AO PAPA 
BERLIM, 8 (A.) — Noticias proce- 

dentes de Varnovia dizem que o di- 
tador Pilsudsk). enviou ao Papa um 
mémorandum, no qnal solicita ao 
Snmnno Pontiflce providencias urgen- 
tes, no senlido de que os circnlos ca- 
Iholicos se abstenbam de influir na 
politlca polaca, especialmente durante 
o période eleiloral. 

COXFEREXCIA DE UM MEDICO 
BRASILEIRO EM BERLIM 

BERLIM, 8 (a.) — O scientista bra- 
. sileiro, dr. Arthur Vasconcellos que 
se acba nesta capital, continu'a sendo 
alvo das attençôcs por parte das nota- 
bilidades clinicas de Berlim. 

Ha dias, o professer Vasconcellos 
fer na secçâo clinica de molestias da 
nutricâo, do "Westend Krankclaus", a 
cargo do professor F. Humber, uma 
demonslraçâo referente ao desenvolvi- 
jncato e pratica curaliva das referidas 
molestias, em zona tropical. 

A demonstraçâo do scientista brasi- 
Jeiro foi miaito elogiada por todos os 
assistentes, que tiveram para o traba- 
Xho do professer Vasconcellos excel- 
lentes conceilos. 

INGLATERRA 

PEIRA DAS IXDUSTKIAS BRI- 
TANNICAS - OS VISITANTES 

LONDRES. 8 (A) — Segundo um 
relatorio hontem lido, na Camara dos 
Communs, a Secçâo Londrina da Gran- 
de Feira das Industrias Britannicas foi 
visitada. o anno passade por 64.462 
compradores dos quaes 1581 précéden- 
tes do extrangeiro. 

Essss algarismos accusam um accres- 
cimo de mais 25 por cuito sobre o an- 
no anterior. 

Além desses compradores, o numéro 
de visitantes, em gérai nâo comprado- 
res, attingiu a 7.000 em Londres e 
10.000 em Birmighan. 
O NOVO SECRETARIO DA COM- 

MISSAO ECONOMICA DO 
IMPERIO 

LONDRES, 8 (A) — Sir David 
Chadwick, que foi um dos représen- 
tantes da India, na uitima Conferencia 
Impérial, acaba de ser nomeado secre- 
tario da çotnmissâo economica do Im- 
per io. 
CONFERENCIA ENTRE OS IN- 

DUSTRIAES FRANCEZES E 
BR1TANNICOS 

LONDRES, 8 (A) — A conferen- 
tia entre os représentantes das indus- 
trias franceras e a Confederaçâo das 
Industrias Britannicas, realizou, hon- 
tem, mais uma sessâo. A maior parte 

• do tempo foi consagrado ao debate do 
tratamento fiscal dos nacionaes em 
çompanhias de cada um dos paiies esta- 
belecidos no territorio do outro, com 
rcferencia especial â dupla taxaçâo. 

Ficou esboçado um projecto nesse 
sentido, que deveri receber confirma- 
çio na sessâo de hoje. 

Outras resoluçScs ficaram igualmen- 
»e preparadas para a rcspectiva confir- 
taaçio, principalmente a» que se refe- 
rem i nomenclatura e classificaçâo. 
Chegou-»e da mesma forma a um ac- 
cord» substancial e que se rdaciona 
com a organizaçâo da producçâo e, par- 
ticularmente, com os problemas que 
tem connexâo com os accordos indus- 
triaes intemacionaes e os que interes- 
sam â collectanea e permuta de infor- 
maçSes estatisticas sobre a industria nos 
dois paizes. 
A ESQUADRA BRITANNICA EM 
EXERCTCIOS NO ATLANTICO E 

NO MEDITERRANEO 
LONDRES, 8 (A) — Estâo marca- 

dos para amanhâ, âs primeiras horas, 
os exercicios estrategicos da frota bri- 

no Atlantico e no Mediterra- 
neo, Bas aguas de Gilbraltar. As ope- 
raçôes serâo inieiadas logo cedo, obe- 
decendo ao piano gérai seguinte; inw- 
gina-se que uma irea (vermelha) de 
500 milhas a oeste de Gilbraltar, esta 
s code «tacada pelo cxcrcito ( Azul . 

apoiado em forças navaes. Por suâ vez BARATEAMENTO PARA O EMBAR- 
Gibraltar, que é tambem vermelho, es- ; DE MATERIAL DE XHEATRO 
tâ sendo investida pela esquadra azul. ! 

A esquadra vermelha, procedente do de tarifas da Contadoria Centra! Fer- 
Norte é esperada para tentar bâter as roviaria, no requerimento em que J. , , . Cruz Junior e outros ernpresanos tnea- forças arues oc terra e mar, antes que jraes pediam reducçâo de frétés para 
essas possam fazer juneçâo. | bastidores, scénarios c sarrafos, trans- 

Em todo o desenvolvimento da portados na Central do Brasil, resol- . veu attender aos pelicionanos, man- 
aeçao. deverao ser seguidos os procès- dando classificar bastidores de thea- 
sos da guerra antiga, sem direito 
qualquer das partes usar aeroplanos. 

ITALIA 
A COROAÇAO DO REI DA ALBANIA 

ROMA, 8 (A) — Telegrapham de 
Agram: 

tros pela tabeila C-6, determinando 
tambem que se cobre o despacho pelo 
peso real apresentado. 
O PREFEITO VISITA O SUPREMO 

TRIBUNAL 
RIO, 8 (A) — Esteve hoje, em vi- 

sita ao Suprcmo Tribunal Fédéral, o 
| dr. Antonio Prado Junior, prefeito 

"Annnncia-se que a Italia e a In- capital. . , . _ 
glaterra concordaram com a coroacâo Foi receb:do pela sr. mimetro Co- 
de Achmed-Zogu como rei da Alba-, dofredo Cunha, a quem apresentou os 
nia em 27 de Junho deste anno." sfus cumpnmentos, pela sua reeeute 
r. ^innFM PFPfyqi tnrPRFTI SE- èl,ïl«50 Para 0 carg0 de da 
O CARDEAL PEEf^ SO. FREL SE nossa mais aita corporaçao judiciana. 

GLNRA O. ERAÇAO 1 LICEN'ÇA CONCEDIDA 
ROMA, 8 (A) — O cardcal pcro5!'' i\io, 8 (A) — O sr. minislro da 

cujo estado de saude se tniha aggra-, yiaçào conccdeu 3 raêzes de licença 
vado nos ultimos^ dias, soffreu hoje ao [jjesoureiro jo Correio da Admi- 
segunda inlervcnçao cirurgica. nislracâo de RibSirlo Preto, Walter 

Consideram-se satisfatonas as con- pl2reira lîius. 
diçôes acluacs do illustre principe da 
egreja. 

TCHECO SLOVAQUIA 
TAXAS BAN'CARIAS REDUZIDAS 
PRAGA, 8 (A) — O Banco Nacional 

NOVA D1RECTORIA DA ASSOCIAÇAO 
DOS EMPREGAX>OS NO 

COMMERCIO 
RIO, 8 (A) — Realizou-sc hontem, 

âs 22 horas, com grande brilhantismo, 
a sessâo solenne com que a Associa- 

Tcheco-Slovaco reduziu de 5 c mein ç50 Eranrcgados no Commercio, 
por ccnto para 5 olo a taxa de des- empossou a nova directoria que diri- 
conto. gira os scue destinos, no période ad- 

ESTADOS UNIDOS 
TOURNE'E DE INVESTIGAÇOES PE- 

LOS CENTROS INDUSTRIAES 
NOVA YORK, 8 (A) — O embaixa- 

i dor da Allemanha junto â Casa Bran- 
! ca, barâo von Maltzan, iniciou hontem 

uma tornée de investigaçôes pelos 

ministralis'o de 1927-28. 
A directoria empossada é a seguin- 

te: présidente. Arthur Osorio da 
Cunha Cabrera, rceleito; vice-presi- 
der.te, Braulio Martins; l.o secretano, 
Antenor G. de Carvalho; 2.o seersfa- 
rio, José Luiz Affonso; l.o fhesonrei- 
ro, José Gomes Senra; 2.o tbesourei- 

. . , . . - . ro. Avelino Souza Reis e procurador, 
^f!.inlU.S,r^eA..d?TiCe,ltr0 e Mario J. de Carvaiho. occidcnfe dos Estados Unidos. 

TUEQUIA 
RATIFICACAO DO ACCORDO COM 

EXPEDIENTE DO MINISTERIO DA 
FAZENDA 

RIO, 8 (A) — O sr. ministro da 
Fazenda, indeferiu os requerinisntos 
em que Gentil Pedroso, director da ANGORA', 8 (A) — A commissâo de Agencia de Annuncios de Sào Paulo, 

commercio, nomeada ^elo gabinete, ra- e^Dirmeval da Cunha Brito, se pro- 
lificou o accôrdo cominercial turco- punham coliôcar annuncios luminosos 
allemâo. «t mt   

MERCIAL TURCO-ALLEMAO 

RUSSIA 
ê artisticos cm cimalha, na parede 
dos fundos do edificio da dclegacia 
fiscal cm Sào Paulo. 

— O sr. ministro, attendendo ao 
que requereu Francisco Rivas Vicnna, ' da fazenda 

PODE CONSIDERAR-SE VENCIDA A 
CRISE RUSSO-BRITANNICA 

MOSCOW, 8 (A) - Falando hontem, Piqwte, Esl 
num meeting eleiloral, o sr. Kaiemn pau£ tendo em vista os 
corroborou as affirmaçoes anteriores 1 0 « destinam autorizou o 
feilas pelo présidente Rykaff e pelo ^s ^ho, livre de direilos, para dois 
sr. Stalm, de que podia considerar-se ^^geni^ Autogaz, com perteuoee. 
venoida a crise russo-bntannica. b b „ .-.tïï-.c a< 

O orador accentuou que a ultima CONCESSÂO "jfco?JiES 
nota britanmea reconhecia claramenter COMPANHIA LAETECU 

, o prestigio crescente dos Soviets nas RIO, 8 (A) — Tendo cm v-s'^ ° 
! relaçôes intemacionaes. Acreditava, que requereu a Compagnie G'jmcra-a 
consequentcmente, que a Grâ-Breta- d'Entreprises Aéronautique, Lignes 

, nha estava disposfa a entabolar o d'Entreprises Aéronautique, li gnes La 
| mais cedo possivel negociaçôes for- etecoeres, sociedade franceza nom se' 
i maes com o governo sovietista, no sen- de em Paris, e ouvidos os ministre 

tido de encerrar definitivamente o in- da guerra e da marinna, o sr. minis- 
cidente. tro da viaçâo, resolvtu outorgar aquel- 

ia companhia antorizaçâo especial, por 
prazo nâo excedente de um anno, a 
contar desta data, para estabcleo-T, a 
litnlo prccario e de experiencia, o tra- RIO, 8 (F. M.) — Falleceu nesft ca- fego a£rec) Sobre o territorio brasiiei- 

pital o proprietario sr. José César ro jg fernando de Noronha a Rccife 
Marques que possnia muitos haveres. ' e desta c;dade â de Santa Victoria do 
O DR. MARIO CARDIM ACCUSADO Palmàr. com pousos em Maeeiô Bahia, 

DE HA VER REDIGIDO O MANTFES- Caraveilas, Victoria, Riode Janeiro. 
TO DOS REVOLTOSOS DE 1924 
RIO, 8 (F. M.) — O vespertino "A 

Nolicia" faz hoje nm grande escanda- 
lo cm tomo da personalidade do dr. 
Mario Cardim, secretario do prefeito 
Antonio Prado Junior, accusando-o de 
baser redigido o manifesto dos revo- 

cidente. 
RIO DE JANEIRO 

FALLECIMENTO 

Santcc, Paranafiuâ, Florianopolis, Por- 
to Alegre e Pelotas.   

DOENÇAS TRANSMISSFV EIS 
AGUDAS 

RIO, 8 (H) — A fini de entensificar 
o combate âs doenças transmissiveis 

naver reuigiuo o inanuesio aos revu- agndas nesta c.-ipital. o 1 r^ !; 
lucionarios quando foi do movimen- Dtp. Nacional de Saude I ubl a 
to em S. Paulo, em 1924. 1 citou providencias ao prcteilo no 

"A Noticia" con vida o sr. Mario 
Cardim a defender-se da accusaçâo. 

O NOVO IMMEDIATO DA ESCOLA 
NAVAL 

RIO, 8 (H) — O sr. almiranle Pinto 
da Luz, ministro da Marinha, nomcou 
o capitâo de corvcta Arthur Eliziario 
Barbosa para immediato da Escola 
Naval. 

O MINISTRO DA GUERRA ESTA' 
RE3TABELECIDO 

RIO, 8 (H) — O sr. général Nestor 
( Sezefrcdo dos Passes, ministro da 

Guerra, jâ restabelecido da enfermi- 
dade que o prendeu ao leito por al- 
guns dias, comparcceu hontem ao seu 
gabinete de trabalho, onde despachcu , 

CATANDUVAS — Adaucto bem o idioma que vae usar. Por em- 
Castello Branco — I r m â o s quanto ha muito que reparar, que es- 
Ferras — Editores — Sâo ; tudar. Ter idées é o principal, mas 
Pauio. nâo é tudo: a expressâo das idéas en- 

A literatura vermelha de apôs revo-1 cerra a difficuldade maior. Antes de 
luçâo jâ nâo consegue despertar mais: tudo, seja simples e espontaneo. 

sentido de, por inlermedio do pro- 
fessorado, ter fornecida â Saude uma 
relaçâo dos alumnos (com a rcspe- 
ctiva residencia) que faltarcm as au- 
las duas vezes consecntivas. 
O LLOYD BRASILEIRO E O PORTO 

DE ILHE'OS 
RIO, 8 (H) — Havcndo o Lloyd 

Brasileiro declarado ter sido forçado 
a abandonar a idéa de ineluir o por- 
to de Uhéos entre os portos de esca- 
las dos sens navios da linha de Li- 
verpool, pelas difficuldades que en- 
contram ■ os navios de mais de 100 
métros de comprimcnto â entrada do 
mesmo, o sr. ministro da Viaçâo dc- 
terminou â Inspcctoria de Portos 
providcncie no sentido de ser veri- 
ficada a exaetidâo dessas inconve- 
nienciqs. 

OFFCLAfeS ABSOLVIDOS 
o expediente da sua paeta e atlenden RI0( g (H) — O conselho de justi- 

pessoas que o proenraram, 
O SR. GAWRONSKX NO RIO 

RIO, 8 (H) — Chega hoje ao Rio, 
vindo de Santos, o sr. Stanislas Ga- 
wronski, director do serviço de emi- 
graçâo da Polonia, qne te acha em 
missâo officiai no Brasil. 

UM ARMARINHO EM CHAMMA9 
RIO, 8 (F. M.) — Na madrugada do 

hoje manifestou-se um incendio no 
armarinho "Parque Nacional", â rua 
Buenos Aires. 

O fogo ' >i extinclo sem grandes 
difficuldades, mas os prejuizos foram 
grandes. 
O ALMIRANTE RAJA CABAGLIA VAE 

REFORMAR-SE 
RIO, 8 (F. M.) - O almirante Raja 

Cabagiia vae pedir a sua reforma den- 
tro em breve. 

NOVO TYPO DE t-VSA PARA 03 
EMPREGADOS DA SOROCABANA 
RIO, 8 (A.) — O sr. ministro da 

Viaçâo apprevon o projecto de orça 

ça militar, em sua sessâo de hoje, 
por unanimidade de votos, absolveu 
o capitâo Paulo Kruger da Cunha 
Cruz e 1.0 tenente Lourival Serôa da 
Motta no processo por crime de fuga 
com arrombamento contra os mesmos 
movido por se terem evadido em 
Abril do anno passado do Hospital 
Central do Exercito. O mesmo conse- 
lho absolveu o 2.o tenente Araujo 
G6es, accusado de ter facilitado a 
fuga desses officiaes. 

BOLETIM DE METEOROLOGIA 
RIO, 8 (A) — E' o seguinte o bo- 

letim da Directoria de Meteorologia: 
Previsôes para o période de 18 ho- 

ras do dia 8 até 18 horas do dia 9: 
Districto Fédéral, Nictheroy e Es- 

tado do Rio — Tempo instavei com 
chuvas e trevoadas. 

Estados do sul — Tempo perturba- 
do com chuvas e trovoadas esparsas. 

A temperatura manter-se-â ele- 
vada. 

Ventes variaveis. frescos. 
Nota — Xâo recebcmos as informa- 

çôcs meteorologicas expedidas entre 

interesse algum, tào numerosa tem 
apparecido e sohretudo partidarista, 
apaixonadissima, sem elevaçâo de vis- 
tas que é o cunho essencial da.hîsto- 
ria. Depois, todo individuo que vin 
algum eprsodio, que tomou parle em 

» 
Aureliano 

DESTERRO 
SARÂIVA — 
ca, Manaus — 

Plnhelro — O 
DE HUMBERTO 
Livraria Classi- 

• Amazonas. 
O superegoismo dos homens do Sul, 

qualquer refrega, que esteve preso em de que praticipam, infelizmente, todos 
qualquer xadrés e. por qualquer moti- os nortistas que para essas bandas se 
vo, assim que pode piihar um tintei- dirigem, creou a phantaeia de que li- 
re, nma resma de papel e uma quan- teratura de fama sô ha por aqui. O 
lia sufflciente, immeditamente escre- ; N'orte pôde ter e com abundancia cx- 
ve e publica um volume que reputa traordinarios literatos, mas esenpto- 
melhor no assumpto, Da parte dos re- nés mesmos, gente de pulso e de va- 
volucionarios a cargo lem sido muito lor, nâo ftossue. Puro engano c rema- 
maior, ameaçando-nos uma verdadeira tada prova de ignorancia. A dislancla 
inundaçào de tinta de imprimir. Nâo formidavel, que nos sépara deS^e ou- 
houve soldado algum mais ou menos tro Brasil, é que tem concorrido para 
importante que nâo alinhavasse uma que nâo noe conheçamos mutuamente 
broehura. Temos agora da parte dos como devera ser entre filhos da mes- 
legalistas esta obra escripta pelo te^ ma patria. De vez em quando um li- 
nente Adaucto Castello Branco. O ti- vro se tresmalha daquellas alturas e 
tulo é suggestive, mas a narrativa nâo nos surge entre as mâos, quasi por 
suggestiona. Tem o autor manifesta um encanto e ficamos surprehendidos 
falta de treino de escriptor. Usa em com o seu valor intrinseco. Quem o 
partes, sem a menor preparaçâo, das aesigna? Um nome totalmente desco- 
tirades rhetoricas dos que ainda es- nhacido por nos. Por essa obra des- 
tâo se amestrando nesta estrategia confiâmes da existencia de um gran- 
bem difficil de surprehender o pensa- de nuclco de homens de letras vabo- 
mento e de fazel-o capitular numa sissimos e operccos, que eutretanto 
phrase clara, simples. Todos os prin- ignoravamos e ignorâmes. Deve ser 
cipiantes pensam que escrever bem é identico o reverso do assumpto: tam- 
tazer phrases acclamatorlas, com pa- bem somos estranhos a todos esse,s es- 
lavras procuradas no diccionario c si- criptores de là, muito embora a nossa 
gnificaçôes arrevesadas. Perfeiçâo nun- vaidade nos sussurre aos ouvidos que 
ca foi complicaçâo. Na simplicidade a nosea fama jâ sè eXtcndeu por to- 
reside a bclicza maior de um traba- do o paiz. Este é o caso de Aureliano 
!ho literario. Leia-se para se ter uma Pinheiro, medico e romancista de opt.- 
■déa do estilo tacteante do autor: j mas qualidades, que pela prime.ra vez 

"O silencio para melhor ouvir o es- arriba a S: Paulo, graças ainda a um 
paçado e monotono Solfejo da saparia, amigo. Apresenia-nos "O Destcrro de 
quedava-se profundo. Negra aza de Humberto Saraiva grosso volume 

de trezentas paginas, desenvolvendo 
um thema profundamente humano 
verdadeiro, caso doloroso que natu- 
ralmente foi vivido e muito vivido. 

Faz-se a leitura do romance com 
gérai agrado e nâo menor intéresse, 
si bem que em muitas partes a imagi 
naçâo do leitor va adivinhando o dc- 
correr do assumpto. As qualidades do 

estorço com que Adaucto Castello narrador resaltam vivas das paginas 
Branco proeurou, numa narrativa de todas, com rauita segurança de lin- 
historia. a rhetorica muito propria guagem e propriedade de termos, dan- 
dos estylos falsos de discursos e de do-nos a côr local dos assumptos, nâo 
sermôes. Elle tem outros defçitos ain- sendo menos ioliz na perscrutaçâo in- 
dr: desconhece a significaçâo exacla 
dos vocahnlos e os transpôe de ma- 

mocho, quando em quando, rompla, 
rente e profuga, a erma eslrada. E 
mais agourentos, os pinheiraes, im- 
moveis como cspectros, rezando tal- 
vez mudamenle pela miseria dos, aill, 
aos seus pés, vindos, numa luta in - 
gloria, com arma traiçoeiras, chaci- 
nar irmâos..." 

Este lance basta para qualificar u 

tima dos pemanagens. E' um medico 
que escreve, pessoa aco nmada ao es- 

neira violenta, baralhando a phrase, iudo do ser humano e por isso nâo n-.-s 
como se vê no trecho transcriplo aci- admiramos de lai capacidade anaiy 
ma, onde a pontuaçâo esta fazendo um 
verdadeiro cerco militar para—unir o 

fica. 
Aureliano Pinheiro den-nos nm bom 

adjeclîvo ao subriantis'O,*-© verbo com î]vro, uma obra que se lé com muito 
o objecfo. Va m os dar uns exeinplos pi.azerj que nos fica tâo viva na me- 
da preciosidade rebuscada deste h", morîâ que depois podexr s repetil-a 
vro: "hombrear uma attitude... f0", a qualquer pcc-soa. Nâo se parece com 
cinhar o adversario serio estorvo 
batneando a posse da linha ferrea...| 
cuidou-se de o fazer e se o fez (.syn- 
taxe errada)... emmaranhando os lar- 

muitos mtros romances que ha por 
squi, paginas e paginas de dissabori-da 
leitura, sem uma idéa siquçr, ao pen- 
lo de nûo conseguirmos depois da 

gos, os énormes interrègnes que es- synthsti2al.a nuina nar. 
pacejam essa rede de communicaçocs... rapida a UIÎl que nos pc. 
(interregno é espaço entre dois rei- ^ E.âo 0 fraco (]o ^ 
nados e aqni?)" Todas estas palavras ^ di3CUli]K03 é a fûrnla escoîUi. 
estâo fôra do seu sigmficado e mat ;   „ - da pelo anior; o monologo na maior 
usadas denotando a meerteza que o 1 

! parte da obra. Quasi sempre cae cm 
reflexôes infindaveis, o que torna um 
tanto monotona a narrativa. Os galli- 

luralidade, sem esponleneidade. Excm- cismos 1:50 deixam de 

plos; "Veio a soguir o terceino ata- ; bôas oon^tnicçoes portugtiezas. çomo 
que. Antes de abordal-o, porém, l de 

autor tem do conhecimento da iin- 
gna. A consilrucçâo da phrase é ainda 
pelor, emperrada, arlificiosa, sem na- 

por exemple, o uso Ininterrupto do 
possessive. Tudo isto desapparecc pe- 
rante a unidade da narraçâo, do inte- 
résse sempre crescente, do dcsfecfco 
final que cmpolga. 

A julgar por Aureliano Pinheiro, de- 
! ve ser muito desenvolvida a litcratu- 

, m«Vto para'a'consîrntffâo de ^ îy- ! 9.30 e 10 horas de Matto Grosso, 
po de moradia para os empregadoi da i Goyaz, todas, e grande parte da 15a 

i Estrada de Ferro Sorocabana. hia e Mina* Gcraes. 

acerto eu informe algo dos elementos, 
que sustentavam as posiçôes de Bel- 
larmlno. Paulo tino evolvcr leva, den- 
tro de horas, ou dias, escavaçôes es- 
treifas, rasas, e descontinuas, ao do- 
dalo de um fraçado minucioso... " 

Fcnsamos que as amostres sâo mais 1 ra amazonens^e, que iafe!izmente ain- 
que srufficientes para que- os leitorcs ! da nâo chcgou até nôs. Saudamos nes- 
ajuizem a respeito do valor lit-erario se escriptor a pleiade brilhante a que 
de ** Calanduvas", livro que pode ser dtve pcrtencer e de todos sqlieiiamos 
muito bem documentado 6 verdadei- novos trabalhos que es tornem nos- 
ro, mas que é o de menor valor litc- sos companheiros, jâ que a mesma pa- 
rario epparecido até hoje. O autor sem tria nos fez irmâos. A "Folha da Ma- 
se zangar, porqu-e dsve ser pessoa in- nhâ", jomal de moços e agitador de 
telligente, tira destas grandes imper- idéas os acolherâ a todos em suas co- 
feiçôes do seu primeiro livro o propo- lumnas, incumbindo-se de os divulgar 
sîto de sô escrever, ou melhor, de sô ao seus numerosos leitores paulistas. 
puhîicar outro volume, quando souber ' ■ SIL\TEIRA BUENO. 

Dr. Haroldo Rodrigues 

MEDICO-OPERADOR 

DOS H0SPITAE3 DE BERLIM, VIENNA E PARIS 
Espccialldade: Cirurgia ■ Vias urinarias - Syphilis - Molestias venereas 

CYSTOSCOPIA, URETHROSCOPIA E DIATHERM1A 

GONORHHEA Cstra radical eani 

poascas dias 
Consultorio; PRAÇA DA SE'. 34 — Palacete Sâo Paulo, 5.0 andar - 
Salas, 505-507 — Téléphone Central, 4658 — Residencia: RUA PE- 

DROSO. 74 — Téléphone, 2360 Avenida — Sâo Paulo 
k Consultas das 14 âs 17 horas. 

-PROBLEMAS POLICIAES" 
— Oscar Penna Fontenellc — 
Rio, 1927 

O sr. Oscar Foutenelle, actual che- 
fe de Pclicia no Estado do Rio, em 
viagem de estudos que fez â Europa, 
colheu bo-i impressôes sobre o pro- 
blema policial, que em oecasiâo mais 
que opportuna, trasladou para ff'.pa- 
pel, em forma de livao. 

Surgiu ehtao o seu folheto sob o 
titulo "Problemas Policiaes", em que 
o autor suggéré os modos mais prali- 
cos para sanar uma série enorroe da 
maies que atacam a collectividade 

Entre os assumptos ventilados no li- 
vra, se destacam, pela sua importanci» 
capital, dois que estâo assoherbando 
o paiz. ouaes sejam a mendicancia e a 
meretricio. 

O autor, ao tratar dessas duas ques- 
tôes soeiaes, referindo-se â regula- 
mentaçâo do meretricio, cita a legisr 
iaçâo viennensc. 

"Na capital auslriaca, antes de 1848, 
as dccahidas estavam entregues râo 
soinoatc. ao arbitrio da policia, ' ôa 
quai podiam receber o castiga corpa- 
ral como o simples enearccramCnto, 
desde qne causassem escandalos. 

Varias foram as controversias en) 
torno das discussôes surgidas n.) «3:0 
do Conselho Municipal. 

Era virtndc da acçâo desenvolvida 
em amparo do ponto de vista da re- 
gulimentaçâo. surgiu, em 187,i, o rc- 
gimen da eaderneta de saude (Gesun- 
dkcits buckeh. 

Na Beigica, as essas de toleranciat 
além de ser vigiadas severamente, fi- 
cam looaiizadas em pontos afastadbs 
das cidades. 

Assim na Suissa, na Hungria, n« Al- 
lemanha, na Russia, Succia etc., o pro- 
blema é tratado com maior rigor. se- 
gundo observaçâo do autor. 

Com refciencia â mendicancia, am- 
plamente disccminada em nosso paiz. 
o autor cita 03 beneficîbs que vâo pro- 
dnzindo a "Caixa de esmolas", crea- 
das em Nictheroy. 

Aos falsos mendigos, a policia pro- 
eessou convenienlemente. 

Aos que nesessitavam do amparo pu- 
blieo, a caixa prestou o auxilio nc- 
cessario. 

Assumptos .-inda disculidos pelo an- 
tor sûo_ ^— jogos de az-ar, sua rcgula- 
mpntaçâo e prohibiçâo, — Toxieonia- 
nia — etc. 

Um entrave, porém, existe, para a 
reaiizsréo de problemas dessa natu- 
reza, que muiio beneficiarâo a ccïle- 
ctividade. 

Os governos, embora eonvencidos ca 
uiiîi'daè : de certas obras inieiadas por 
seus antecçss.ircs, delxam-nhs em âban- 
dono, an investir-se Ko poder. 

Outras vezes, os proprioç governos, 
sob eujo patrocinio se iniciam obras 
de grande alcancc, nâo as leva m a seu 
termine. 

_ Um exemplo a nos attestar essa af- 
firmativa é a muonte campanha con- 
ira a mendicancia, que tm oossa ca- 
pital nâo mereceu o apoio directe da? 
alfas autoridadps. 

Oxajâ, possam ser em. nosso paiz, 
postas en nrati-a as observaçôe? con- 
tidas era "Problemas Policiaes" do sr. 
Fon'înelle. Sera uma grande con- 
quista. 

«icEif-- 4» 
"O PRETO TINHà 

A ALMA Bl "SUA 
REVERSNDIS. ENTRE 
03 POBRES" fc jUA RE- 
KEVEEENDISSÎMa entre 
«S RICOS" — de Clement 
Vautel. 

Clement Vautel é um desabusado 
r.intor dn actualidade franeeza. O au- 
tor de "Je suis nn affreux bourgeois" 
: -sue. aK-.n da finura psychoïogica, 
nma naturalidade descriptiva que en- 
canta. | 

Algamas pessagens de sens livros, 
ontretanto, nâo deixam de desmentir , f-r, ., fir-nra do sal gaulez. 
Jîas deve ser justamente isso que o 
' ;ma, entre os modernos cscriptorcs 
iTnncezes, um dos mais proenrados, li- 
dor. e traduzidos. 

Cà estâo très volumes- de Vautel, 
"Sua reverendissima entre os pobres", 
"Sua reverendissima entre os ■ ricos" 
e "O preto qne tinhn a aima branca", 
os dois primeiros tra 'nzidos por 01- 
lemiro César e o ullimo por d. Auro- 
ra Jardim Aranha. Como se vê, as mu- 
iheres de hoje preferem, â traducçâo 
dos livros sacros, a dos livros profa- 
nes. Bom nâo scrâ tal costume, mor- 
mente si boa nâo fôr a traducçâo. 

A traducçâo de d. Aurora, porém, é 
bon. O costume é que nâo deixa de 
ser mau. 

ATadeeemo; â livraria Lealdade a 
gentileza da offerta. 

•k 
PEDRO FAMALICAO & 

CIA — de Albertlno Moreïra. 
O sr. Albcrtino Moreira. nome assâa 

conhecido cm nosso rneio literario, en- 
feixou, sob o titulo acima. em ele- 
gante volume da Editorial Hclios Li- 
mitada, uma série de contos. 

Limrtamo-nos, por hojë, a annunciar 
o appârecimento do livro, reservando 
a critica sincera para a oecasiâo oppor- 
tuna. 

"■ftfifêo Boa Vista 

Ladeîra Porto Gérai, n. 2 

HOJE HOJE 
Quadro de pelotaris vindos expressn- 

mente da Europa 
O mais attrahente dos esportes. — Ob 

melhores artistas do BrasiL 

Esporte da Pela 

SERVIÇO DE "BAR" DE PRIMEIRA 
ORDEM  

Todas as terças, quintas e sabbados 
tocarà uma orchestra no "bar" do 

Frontâo 
Entrada franca âs pessoas decente- 

meate trajadas, reservando-se a cm- 
presa o direito de vedal-a a quem jul- 
gar coaKoaToaJA 



Fallencias e concordatas 

FALLEN'CIA DE JOSE' MORENO 
Perante o Juizo da 4.a Vara Civel e 

Omir.ercial, dr, Rafaël Marques Can- 
tinho, pc-r parte de Rodovalho Netto 
foi requerida a falle'neia do José Mo- 
reno, estabrlecldo â rua Jaguaribc, 10. 
O feito foi dhtribuido ao Cartorio do 
la» Officio. 

PALLEXCU DE JOSE' C. PARADA 
Perante o Jnizo da 5.a Vara Civcl e 

Cc.mirereial, dr. Achilles de Oliveira 
Ribciro, por parte de José C. Parada 
foi requerida sua proprin fallencia. O 
requerente é estabelecido â rua Ben- 
jamin Constant, 13. O feito foi distri- 
buido ao Cartorio do 7.o Officio. 
FALLENCIA DE JOSE' BULLEXTINO 

Perante o Juizo da l.a Vara Civel e 
Commercial, dr. Affonso José de Car- 
valho, por parte da S. A. I. R. F. Ma- 
tarazio, fui requerida a fallencia de 
José BaiicnUno. 

f) feil > i 'I distribuido ao Cartorio 
do 4.o Officio. 
COSXORDATA PREVEXTIVA DA EM- 

PRE7.A IMMOBUIaRIA C.OMMER- 
CIO E INDU.STRIA DE OSV.'ALDO 
iUPPEll 
Pcran!; o Juizo da 2.a Vara e Car- 

torio do 3.0 Officio, a firma supra rc- 
quercu a convecaçào de sens credores 
para ihes offert ccr uma concordata 
preventiva. 

FALI.EXCIA DE SAVEUÎO MA IDA 
, Pur stafenç.; do m. juiz de dircitc. 
da La Vara t'.ivel e Commercial dr. 
Affojv.o José de Carvalbo, foi drciara- 
tla aberta a fallencia de Savcria Arn- 
brosin. a conter 40 (lias a.iieriores ao 
dia 7-l-'J2C, tcndo sido nomcados syn- 
dlco- os c redorer Miguel Vendltlt, Ely- 
sen Rais c Agostiai Raffaele, e desi- 
gnado o dia 8 da Abri! p. f- As 14 ho- 
ras para ter logar a assembléa de cre- 
dores. (Cartorio do 3.o Officio). 
f ALI.ENC TA DE NAGI KESAM & CIA. 

Reaiizou-sc a assembléa de credores 
da firma supra, tend.» sido -leito li- 
quidalario o ereder Xagib Jafet, com a 
eommissè.o de l'J 0]0 e o prazo de 1 
anno para a Hquidaçâo da massa. Car- 
torio do 7.o Officio e Juizo da 5.a 
Varaj 
CONCORDAI '. PREVEXTIVA DE JA- 

MIL C. RAHAL 
Sob a presidencia d» m. juiz da .S.a 

Vara Civtl c Coicme-rci.'l, dr. Achilles 
de Oliveira Riheiro, realizou-sc a as- 
semblé;. de creûcres de concordata da 
firma supra, tcndo sido u mesma cm- 
bargada por parte do crcdpr Fadul Ari- 
da. (Carturi j cîo 5.o Officio). 
CONCORDATA PREVEXTIVA DE HEP.- 

MIMO KERREIBA XETTO, 
ESCOREL Si CIA. 

Perante o juizo da 4.a vara civel e 
commercial, dr Raphaël Marques Can- 
tinho, Hccialnio Fcrrcira Netto, Esco- 
rel & C'a., roquercram a convocaçâo de 
seus ctvd■«•<.■> paraIhcs propôr uin 
accôrdy prcse 'lvo. afim ;e Ihcs pa- 
gar por sajdo de seus ereditos 25 d 0, 
cm 4 pr. ' t», 12. 

d'AlÂ< ; c. i gado a 
ai ..c..,, ne . 

O fc:t i'ù. c.■.rtibuido ao ca." or.a 
do Sa» C (icia. 

Oç requerentes sâo estabelecidoa a 
rua Baràa de Ttapetininga, n. 14-A, 
F ALLENCIA LE ADTOMOBILISTICA 

GATTAI S. A. 
Perante o juizo da ô.a vara civcî e 

commercial, dr. Achilles de Oliveira 
Ribeiro, por parle de Angelo Miiancza 
foi requerida a fallencia da Automo- 
bilistica Galtai S. A. 

O feito foi distribuido ao cartorio 
do Sx) Officio. 
FALLENCLA DE GRETI V1SC0NTI 
Peranle o jnizo da 3.a vara civel c 

commercial, dr. Francisco Borja de 
Macedo Couto, por parte de Affonso 
Mariano & Cia-, foi requerida a f.vl- 
jencia de Greti Visconti, estabelecido 
A rua D. José de Barros, ns. 21-23-23. 

O feito foi distribuido ao cariorio do 
3.o Officio. 
FALLENCIA DE AURORA SIQUEIRA 

Perante o juizo da 3.a vara civel c 
commercial, dr. Francisco Borja de 
•.'acedo Coato, Aurora Siqueira, esta- 
belecida à rua Gencbra, n. 82, reque- 
reu n sua propria fallencia. 

J feito foi distribuido ao cartorio 
uo lO.c- Officio. 
, L: ENC1A DE JOSE' FI RM IN O DO 

MONTE 
(Baruery) 

Abaixo transcrevemos a relaçâo de 
credore, da firma supra a saber: (3.a 
vara. Xo Officio) 
Miguel Gomes da Silva .. 330^000 
Ces. ô Iloce  StSOÎOOO 
Daniel Martlns  MOKlOO 
G. de Camargo  2:00('--J00 
José M jlmaro  4:lCC!f000 
Caslmîro Noguclra .. .. .. BuIpc-OÎK) 
Fra,;. hto Castro  14:0601000 
V. Pinla Figueiredo .. .. 31:810?000 
Alberto R. Gonçnlves .. .. 8:130l.(00 
Alberto Kernovorth .. .. 6:000*000 
Qavmundn tiesar  3:500*000 
Luiz vl.-ffcr  1 : tOOÎOOO 
Marts -i Carlos .*. .. .... 49ii*:000 
Ca . Htt ig a ..    ttôOîOOC 
F AL, .L N C1 t DE JOSE* DE AR.UMO 

PINTO 
Por sententa do m. juiz de direifo 

da Iji vara civel e commercial, dr. 
Affonso José de Carvaiho, foi homo- 
iogada a concordata proposta pelo fal- 
lidô José de Araujo Pinto, afim de 
Ihes paga^- por salda de seus eredi- 
tos 2 00, uo prazo de 30 dias, passado 
em jnlc.idf» a sentença que homologar 
(l.o Ol'fieip). 

FALLENCIA DE J AYME 
keasilchie 

Sob a presidencia do M. Juiz da 3.a 
Vara Commercial, servindo de cscri- 
vâo ajudat ti o sr. C. Cnnha, reaiizou- 
se a asscu/bléa de crrdo.-es da fallen- 
cia de Jaj me Krasilchik. 

Dadcs pc.r vcrificados todos os cré- 
dites nao ;r.pugnada«5, e iucluidos de 
accord o cou os pareceres nelles exa- 
râdos. 

Em si : jida foi organizado o qoa- 
éta gciui dos credores, pc-kj quai foi 
ferta a el.amada a que accudiram os 

ffesemi*. 

Lido o relatorio apresentado por 
parte dos syndicos, ninguem pediu a 
palavra. 

Perguntado ao fallido se pretendia 
offerecer concordata, rMpondeu que 
sim, c propôz pagar aos seus credores 
5 0H), por saldo, cm 2 prestaçôcs, aos 
prazos de 4 e 8 mezes, passada em 
julgado a sentença que a homologar. 

Posta cm votaçâo a referida con- 
cordata, foi a mesma acceita, por to- 
doe os credores présentes. 

FALLENCIA DE EUGENIO GATTI 
Sob a presidencia do M. Juiz da 

I.a Vara Commercial, servindo de es- 
crivâo ajudante o st. Joâo B. Morei- 
ra, rcalizou-se a assembléa île credo- 
res da fallencia de Eugenio Gattl. 

Dados por verificados todos os ere- 
ditos nao impugnados e incluidos de 
accordo com os parccerea nelles exa- 
rades. 

Em seguida foi organizado o qua- 
dro gérai de credores, pelo quai foi 
feita a chamada a que accudiram os 
présentes. 

Lido o relatorio apresentado por 
parte dos syndicos, ninguem pediu a 
palavra. 

Perguntado ao fallido se pretendia 
offerecer concordata, nespondeu que 
sim. e propôz pagar por saldo de seus 
crédites 10 0!0, em 2 prestaçôcs aos 
prazos de 3 c 6 mezes, passado em 
julgado a sentença que a homologar. 

Posta cm votaçâo a referida concor- 
data, foi a mesma acceita por todos 
os c redores présentés. 
FALLENCIA DE JUNQUEIRA VALLE 

& CIA. LTDA. 
DeverA reslizar-se no dia 9 do cor- 

rente. As 14 lieras, a assembléa de 
credores da Junqucira Valle e Cia., 
Ltda. 

(Juizo da 4.a Vara e cartorio do 
4.o officio). 
FALLENCIA DE SEBAST1AO ALVES 

DE MELLO 
DeverA rc.ilizar-se no dia 9 do cor- 

rente, As 14 lieras, a assembléa de 
credores de Sebnstiâo Alvcs de Mdlo. 

(Juizo da 4.a Vara e cartorio do 
l.o officio). 
FALLENCIA DE JORGE & BITTAR 

DeverA realizar-sc no dia 9 do cor- 
rente, A.-, 13 c meia boras. a assembléa 
de credores, de José e Bittar. 

(Juizo da 3.a Vara e cartorio do 
2.0 officio), 

FALLENCIA DE PROSPERO 
FERRARI 

(Prcsidente Prudente) 
A assembléa de credores de Pros- 

pero Ferrari, da comarca de Prési- 
dent,; Prudente, est A designada para 
o dia 9 do ccrrente. As 13 haras. 

Abaixo transcrevemos a relaçâo de 
credores gentilmente fornecida pelo 
sr. Ariùtheu Brasil de Carvaiho. 
José Dir.s Cintra  9:440*000 
Bento de Miranda .. .. 8:0008000 
Joâo Abri  9:1605000 
Francisco Bcnto de Assis 

Machado   4:50fl*0i)0 
Orlardo Pereira  5:7508000 
Ang " Alessio . .. . 12:000*000 
I>-. ^rederiso Picarelli 

(sj: i o)  5:000 - 00 
C.:' Pu.h:co e Cia. .. 8:8-28000 
Ho... i o Romea  2;58-3-î900 
Can ; ; o Cia  2:0738000 
lien; ie Jîc-tzger (rccpie- 

rer...-   .. .. 1.-8508000 
D. Oliv ia de Campos To- 

ledo  , .. .. 5038000 
Carlos .cchiato  1:9308000 
A h aro Fereira de Qaeiroz 1:0008000 
Hermann Tell  4898000 
Gouveia Baceîlar e Cia. .. 2498000 
A. Barbes e Cia  2708300 
Joubert St-tres Marcond-ss 1:2368000 
Paulo Franc; s ruini  148000 
Gabriel C - za  3498000 
Viriato Corre a e Cia. .. 5848000 
Custadio r Jrade Jnn- 

qaeira  4258<300 
Armando C. rr.ra c Cia. 3608000 
Valle e Me-icgallo .. .. 360;fl00 
F. Chultz  5398000 
Romano S nonini e Cia. 900*000 
FALLENCIA DE MANOEL JORGE 

GONÇALXS OU GONÇALVES 
& CIA. 

(Catanduva) 
Acham-se e n cartorio pelo prazo de 

3 dias, os papeis e documentos refe- 
rentes a fallt acia de Manoel Gonçalves 
e Cia, da co raroa de Catanduva, po- 
dendo ser «vaminados pelos interes- 
sados. 
FALLENCIA DE JOSE' DE PAULA 

iîIJBEIRO 
( Barretos) 

Por sentem ' > M. Juiz da Comar- 
ca de Barreîi to! dcelarada nbcrtn 
a fallencia di- Jo.-é de Paulo Ribeiro, 
estabelecido naquc'Ia comarca, tendo 
sido nom.eado ; yndico Julio Baptis- 
1a, e designado » dia 28 do corrcntc 
mez, As 13 horus, para ter logar a 
assembléa de credores. 

FALLE.VCl DE ANTONIO 
CA3SAÛNI 

(Itu') 
Por sentença C:o M. Juiz da Comar- 

ca de Itu*, foi ,. eciarada aberta a fal- 
lencia de Aaionîo Cassagni. culabrie- 
oido naqaclla ; rca. tendo sido no- 
meado synda o .-redor Octavio Pa- 
tucci, e des! !o o dia 31 do cor- 
rente, As 12 ) . . para se realizar a 
assembléa de iores. 

EALLENCÎA Iri? DAVID GOMES 
Por sentença do M. Juiz de Direito 

da 3.a Vara Commercial, dr. Francis- 
co Borja de MAccdo Couto, foi dc- 
elarada aberta a fallencia de David 
Gomes, retri irahinda-a 40 dias ante- 
riores oo dia 11 de Agocto de 1926, 
tcndo sido nomeado syndico o crc- 
dor Virgili» Mnnentr, marendo o pra- 
zo de 15 dias, para .os credores se 
habilitarem ? dcsigvado o dia 5 de 
Abri! p. f.. As 13 e meia horas, para 

realizar j assembléa de credores. 
(3a Vara. 7.0 officio), 

FALLE , t A DE LEONEL & 
i-EREIRA 

(Jaboticabal) 
Por senb aça do M. Juiz da Comar- 

ca de Jaboticabal, foi declarada aberta 
a iallercia de Leonel e Pereira, esta- 
belecido naqueUg comarca, teauio 

nomeado syndico Oscar Phillippe é 
Cia, Ltda, e designado o dia 30 do 
corrente. As 13 horas, para se realizar 
CONCORDATA PREVENTIVA DE NO- 

GUEIRA & BORGIA (Catanduva) 
Perante o Juiz da comarca de Catan- 

duva, Xogueira e Borgia requereram 
a convocaçâo de seus credores para 
Ihes propûr um accordo preventivo, pa- 
gando saldo de seus ereditos 21 0|0, aos 
prazos de 3 6 e 9 mezes, passada em 
julgado a sentença que homologar. ( 

O m. juiz deferindo o pedido feito 
por parte dos concordatarios nomeou 
commissarios os credores José Lueda, 
dr. Ribeiro Ferreira e Horacio Haca- ( 
nello, e designou o dia 10 do corren- 
te, As 13 horas, para ter logar a as- i 
scmhléa de credores. 

FALLENCIA DE JOSE' ABBUD 
DeverA realizar-se no dia 11 do eor- 

rente. As 14 horas, a assembléa de cre- 
dores de José Abbud. (Juizo da l.a 
Vara e Cartorio do 7.0 Officio). 

FALLENCIA DE J. E. GALFAT 
& CIA. 

O dr. Affonso José de Carvaiho, da 
In Vara Commercial, julgou rcabilita- 
dos os fallidos J. E. Gai fat e Cia. 

FALLENCIA DE JOÂO BREBILL 
(S. J. do Rio Pardo) 

Acham-se em cartorio pelo prazo de 
cinco dias para serem examinados pe- 
los interessados os papeis e documen- ) 
tos rcrerciites à fallencia de Joâc Bre- 
bill, da comarca de S. José do Rio 
Pardo, e designado o dia 23 do cor- j 
rente, As 12 horas, para ter logar a ! 
assembléa de credores. 

FALLENCIA DE ROSA FERIGATO 

AJUITKA 

(Jundiahy) 
A assembléa de credores de Rosa Fc- 

rigato, da comarca de Jundiahy, esta j 
designada para o dia 12 t.» corrente, 
As 13 horas. 

FALLENCIA DE FAIEK MADUAR 
& TALEB 

DeverA rcalizar-so no dln 14 do cor- 
rente, As 13 112 horas. a assembléa de 
credores de Faick Maduar & Taieb 
(Juizo da 3n Vara e cartorio do 2.o 
Officio). : 

fUTURlSr/î 

Patente 13.969 

Talâo de Cota- 
» ôes 

com tres vias 

EM TODAS 
AS 

PAPELARIAS 

"Cruz Azur de Sâo 

Paulo 

FESTIVAL DE BENEFICK) NO 
CAMPO DE MARTE 

A "Cruz Azul de Sâo Paulo", pro- 
seguindo no sea loavavcl iniuito de 
presfar compléta assistencia As fami- 
-ias dos militares da Força Publica, 
dos legionarios paulislas c île seus so- 
cios civis, esté erapenhada em cons- 
ruir nm grande fiospital, um predio 

part ja -tim r.i 'nfa-iia, cscola.; pri- 
ma; i.,s, rrattrnas, e de enferma iras, e 
oalro prédis para o Instituto Orpha- 
noiogico. 

Para ohegar a esse nobre fim, tem 
promovido varips espcctaculos e fes- 
tivaes, avnitando entre elles, o festi- 
val de aviaçao, que se rcalizarA no 
Campo de Marte, no dia 13 do cor- 
rente, As 14 horas, com a collabora- 
çào do "az" italiano Giacinto Mal- 
berti, es-mechanico do célébré aviador 
marquez De Pinedo. , 

Malbérii cxecutarâ acrobacias aereas 
e cxercicios de equiiibrio sobre as 
azas do apparelbo, saltos em para- 
quédas, com c.vercioios de tiro ao alvo 
e o "salto da morte", para conquista 
do recorde mundiaL 

Os ingressos para esse festival 
acham-se A venda na Companhia Di-1 

namarqueza, éi rua Alvares Pcnleado, 
39, l.o andar, das 8 As 11 e das 13 As 
18 horas, e na séde da "Cruz Azul". i 

Tribunal de Justiça | 
Sessâo de Camaras Rcunidas, reali- 

zada em 8 de Março de' 1927. 1 
A' hora légal, sob a presidencia do 

sr. desembergador Campos Pereira, e 
com a presença dos srs. desembargado- 
ros Philadelpho Castro, Pinto de 
Toledo, Luiz Ayres, Godoy Sobrinho, 
Julio de Faria, Costa e Silva, Gastâo 
de Mesquite, Martins de Menezes, 
Elizeu Guilherme. Procurador gérai do ' 
Estado. — Secretario dr. Clovis Can- 
to, foi aberta a sessâo, sendo lida 
e approvada a acta da sessâo anterior. 

JULGAMENTOS 
Reclamaçôes de antiguidade 

N. 67_ — Itapolis — Reclamante, dr. 
Deocleciûno Rodrigues Seixas, juiz de 
direito da comarca. Relator o sr. de- 
c-ibargador Godoy Sobrinho. Manda- 
ram ouvir o juiz considerado preju- 
dicado, contra o voto do sr. desembar- 
gador Costa e Silva. 

N. 69 — Gapao Boaito — Dr. Cres- 
cencio José de Oliveira Costa Filho, 
juiz de direito da comarca, reclamante. 
Rslator o sr. tlesembargador Costa e 
Silva Mandaram ouvir o juiz conside- 
rado prejudicodo, por unanimidade de 
votos. 

— O Tribunal de Justiça, em sessâo 
de Camaras Reunidus, informou ao go- 
verno do Estado, sobre o pedido de 
permuta requerido pelo juizes de di- 
reito das comarcas d; Piedade e Pa- 
rahybuna. 

—'Sessâo ordinaria de Camara Civil, 
realizada em 8 de Março de 1927. Pré- 
sidente o sr. desembargador C. Pe- 
reira, (interino); procurador gérai do 
Estado, sr. desembargador Eliseu Gui- 
lherme; secretario, sr. Clovis Canto. 

A* hora regimentol, com a presença 
dos senhor,desembargadores Phila- 
delpho Castro, Pinto de Toledo, Luiz 
Ayres, Godoy Sobrinho, Julio de Fa- 
ria, Costa e Silva e Gastâo de Mesqui- 
ta, foi rberta a sessâo, sendo lida e 
aPSfovoda a aeta da sessâo anterior. 

Pass ens 
O sr. i hiladelpho Castro ao sr. Pin- 

to de Toledo, o conflicto de jurisdicçâo 
259 da czpita!, a appellaçâo 15127 de 
Orlandia, e os embargos 14755 de San- 
tos, 12950 de Cochoeira. 14086 de Sâo 
Bento do Sapucahy, 11809 de Assis e 
13047 da capito]; o sr. Eliseu Giulher- 
me, os embargos 10991 de Dois Corre- 
gos^ao sr. Costa e Silva, os embargos 
14257 de A'.ibaia. e ao sr. Gastâo de 
Mesquita, a appellaçâo 14694 de San- 
tos, 

O sr. Pinto de Toledo ao sr. Luiz 
Avres, os embargos 114S4 de Caçapava, 
13639 da capital, 13394 e 11920 de San- 
tos, 14084 d. capital c 13272 de San- 
tos, e oo sr. Godoy Sorinho, 13123 de 
Catanduva e 12721 de Bariry. 

O sr. Luiz Ayres ao sr. Po'ycarpo de 
Azevedo, a appellaçâo 1595 de Santos. 

O sr. Pclycarpo de Azevedo ao sr. 
Godoy 2 rinho, os embargos 11232 da 
caprial, 12237 de Dois Coiregos, 14120 
da capital, e no sr. Luiz Avres. as ap- 
peliaçôes 14555 de Jahu' e 14493 da 
capital. 

^ O sr. Godoy Sobrinho ao sr, Julio de 
Faria, o embargos 147' da capital, 
12111 de :s Corregos, 13976 da capi- 
tal, 13754 de Cagnpinas, 13445 de S. 
Pedro; 13829 de Rio Claro, 14081 e 
14457 de Santos, e ao sr. Polycarpo de 
Azevedo as a-^.iîaçôes 14221 da ca- 
pital e 15050 ('■» L.,ntos. 

O -r. Julio de "aria ao sr. Costa e 
Silva, os embargos 10725 de Botueatu', 
13198 da capital, 13625 de Rio Preto, 
e 12915 da capital; ao sr. Philadelpho 
Castro, es embargos 12131 da capital, 
e ao sr. Finto de Toledo, os embargos 
13243 de Santos e 10919 da eapitaî. j 

O sr. Costa e Silva ao sr. Gastâo 
de Mesquît?,. as appellaçôes 14998 de 
'Jundiahy, 15099 da capital, eos embar- 
gos 145G0 e 12324 da capital, 11742 de 

Jahu', 13347 de Cantanduva, e ao sr. 
Julio de Faria, o conflicto de juris- 
dicçâo 253 de Assis. 

O sr. Gastâo de Mesquita ao sr. Phi- 
ladelpho Castro, os embargos 12967 de 
Sertâozinho. e ao sr. Costa e Silva os 
embargos 15134 da capital. 

JULGAMENTOS 
Relata-dos pelo sr. desembargador 

Gastâo de Mesquita; 
Appellaçëes civeis 

N, 14468 — Capital — Appellante, 
Angelo Ferro e appellado, Luiz Bruno. 
— Negaram provimento, por votaçâo 
unanime. 

N. 14761 — Botucotu* — Appellante, 
Rodrigo Pires dp Camargo, appella- 
dos, os irmâos Prado, — Negaram pro- 
vimento por votaçâo unanime. 

Conflicto de jurisdicçâo 
Relator, o sr. desembargador Costa 

e Silva. 
N. 25" — Capital — Suscitante, Gui- 

lherme Lessin, suscitado o juizo de 
direito da l.a vara civel e commercial. 
—_ Julgaram improcedente, por unani- 
midade de votos. 

Relator pelo sr. desembargador Cos- 
ta e Silva: 

N. 14955 — Capital — Appellante, a 
fazenda do Estado e Agnello Villas 
Boas, appellados. 

Adiado a requerimenfo do sr. D. 
Costa e Silva. 

l.slatado pelo sr. desembargador Gas- 
tao de Mesquita: 

N. 14982 — Caconde — Appellantes, 
Benedicio Luiz Rodrigues e outro, ap- 
pc.;ados, \ irgili0 Ferreira Mendes e 
outros. — Negaram provimento por 
votaçao unanime. 

Embargos 
Relatados pelo sr. desembargador 

Gatao de Mesquita! 
•S' 'l5 — Santa Branca — Embar- gantes, Gabriel Cuba de Siqueira e 

outros, embargados, herdeiros de An- 
tonio José Rodrigues e outros. — Re- 
geitaram os embargos, contra o voto 
do sr. D. Luiz Ayres. 

Relatados pelo sr. desembargdor 
Godoy Sobrinho; 
, JÎ" — Capital — Embargante, Antonio de Martins, embargado An- 
tonio Manoel Gonçalves Junior.   Re- 
geitaram os embargos, por votaçâo 
unanime. 

N. 12758 Capital — Embar^anles 
Gasparino de Quadros c outros. em- 
bargada menor Zoé Cardia. — Regei- 
faram os embargos contra o voto do 
sr.. D. Lmz Ayres. 

Cort^SilvaT10 Sr' deSeml,argador 
N. 19481 — Assis — Embargante dr 

ffad^ll , Sl? Maebado e embar- gado Marcolmo Santiago Garcia e ou- 
x "egeitaram os embargos por votaçao unanime. 

Forum Civeî 

DR. DALMO DE GODOY 
ADVOGADO 

Causas civeis, commerciaes * 
criminaeg — Monte Pio — Ex- 
tineçâo de Fianças — Liquida- , 
çâo de Processos dependentes ( 
dos Trlbnnaes de Contas da 
Uniâo e do Estado. — Escri- 
ptorio: Praça da Sé, n. 34 - Le 
andar — Salas 110 e 112 — Te- 
lephone Central 5041. 
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MAES 

D4E A VOSSOS F1LH0S 

UCOR kCACAU' 

Vsrmsfyg© cfe Xavier é o 

melhor iombrigueir© porque 

fiâ© tem dieta, dispensa o 

portante, nio con- 

îém eieo, é gostoso 

e fortlfisa as 

crîanças. 

Fa? expsiiir as 

Termes intesiinses. 

qu3 tanta mortandads 

produz nas creanças 

Audiencias — Hoje, âs 13 bores, au 
diencia d» m, juiz de direifo da i a 
vara de crpbnms, ffusentés, provederia I 
e contenejoso do casamcnto. dr. Ada'- 
borto Garcia da Luz. 
_ ^ s ,1^ 1 ^ horas, audiencîa se- manal ordinaria do m. juiz de direito 
da 4.a vara civel, commercial e dos fei- 

Coiitiriio Z£U<La' dr' Baphae! Marques 
Scntenças c dcspachos — Proferidos 

pelo m. juiz de direito da 2.a vara ci- 
vel e commercial, dr. Eduardo de Cam- 
pos Maia: 

Julgando a habilitaçâo de credito do 
Banco Francez e Italiano, na fallencia 
de Eduardo Silva; 

Jnlgando procédante em parte a 
aeçao ordinaria, entre a Compannia 

, H? e <'e Estrada de Ferro Pe- rus-Pirapora e a Fazenda do Estado; 
julgando a penhora na acçâo hypo- 

theeana entre Monfredo Fantasi e Vi- 
rente de Marco e Anna Ciancaglini. 
~ Proferidos polo m. juiz de direito 
, lVa vara civel e commercial, dr Achilles de Oliveira Ribeiro: 
julgando, por sentença, a pena de 

confesse, cominada ao embargante no 
executive hypothecarid, entre partes, 
Valerio Sfrarg e Josias F. da Siiva; 

den "gando requerimento ao aggravo 
inierposto na caria precatoria expedi- 
da pdio juiz de direito da comarca de 
Rio Ciarc ; 

reerbendo a appellaçâo interposta da 
sentença pr fenda na acçâo executiva 
hypothecaria entre partes. Bernardine 
y. dos Santoa e Jo^é A. Penteado, 

homologando a concordata preposta 
pelo fallido Adolpho Vaiier e acceita 
por maioria légal de credores; 

deciarando aberta a fallencia do ne 
gociante Luiz Konffmann, nomeando 
syndicos os credores Godolidné Tisch- 
mann e Cia., e designando o dia 5 do 
mez de Ahril para a assembléa dos cre- 
dores. 

Forum Criminal 
Julgamentos singulares — Perante o 

dr. Paulo Americo Passaiacqua, juiz de 
direito da 2ji vara, aecumulando a 
jurisdicçâo da 4.a vara criminal, ser- 
vindo coino escrivâo o sr. Aguinaldo 
Togollo Mesquita, foram julgados bon 
tem os réos presos: 

^ Horacio Luciano de Gôes, pronun- 
ciado como incurso nas pena; do ar- 
tigo 331, paragraphe 2.o do Codigo Pé- 
nal. cor ' inado com o artigo 39, para- 
graphe 9.o do mesmo estatuto, por ba- 
ver. em 6 de Novcmbro do anno pas- 
sado, se appropriado de diverses ac- 
ccssorios de automoveis, avaliados eiri 
lOOoOCu, pertencentes a Salvador Am- 
licinio; 

Theodoro Henrique, pronunclido co- 
mo incurso na saneçâo do artigo 330 
paragraphe 4.o do Codigo Pénal, pbi 
baver, em 17 de Dezembro de 1925, pe- 
la manhâ, no predio n. 24 da rua do 
Arouche, subtrehido varies objectos na 
împortaneia de 7718000, pcrt;ncentes a 
Alele Marccnciri. 

Feita a accusaçâo pelo dr. Pedro 
Rodrigues de Alracida, promotor publi- 
co adjunto interino, e a defesa pelo dr 
Syncsio Rocha, foram os autos conciu- 
sos ao m. juiz para scntenças. 

«tairas-corpus" — Perante • «À 

juiz. de direito da 2.a vara criminal 
foi impetrada uma ordem de "habeas- 
corpus" em favor de Nicola Venditti, 
recoihido a uni dos xadrezes da ti.a de- 
iegacia de policia, sem nota de culpa. 

Foram requisitadas as infonuaçôes 
ao sr. chefe de policia e a apresenta- 
çâo do paciente, amanhâ, âs 14 horas, 
no Forum Criminal. 

Prescripçâo — O dr. Abeil.-.rd de Al- 
meida Pires, juiz de direito da 5.a va- 
ra criminal, julgou prescripta a acçâo 
pénal intentada pela justiça publica 
contra Porfirio Gôes, como incurso nas 
penas do art. 303 do Codigo Pénal, nor 
baser aggredido e ferido levemente o 
José Rego, em 30 de Agosto de 1922, 
cerca das 21 112 borae, no "Café Sâo 
Paulo", largo da Sé. 

Inqueritos policiaes — Procedentes 
das varias delegacias de policia, deram 
entrada no Forum Criminal, sendo dis- 
tribuidos âs diversas \"aras, os inque- 
ritos policiaes instaurados contra os in- 
dividuos : 

La vara — José Bronso (art. 303), 
Agusto Ferreira (art. 306) ; 

2 a vara — Anna de Frcitas (art. 
303); 

3.a vara — Krussa Mitelmann (art- 
303), Manuel Martins Fernando (art. 
304-); 

4.a vara — Dr. Luciano Gualberto 
(art. 303), Octas-io Barbosa e outros 
(arts. 294 e 303). 

Tribunal do Jury 
Présidente, dr. Abeilard de Almeida 

Pires; promotor publico, dr. Ibrahim 
Nobre; escrivâo, sr. Manuel Vaz Fi- 
lho. 

Compareceu â barra do Tribunal, na 
sessâo de hontem, o réo preso Donato 
Vitelli, pronunciado como incurso na 
saneçâo do art. 294, do Codigo Pé- 
nal, combinado com os artigos, 13 e 03 
do mesmo estatuto, por baver, cm 16 
de Junho de 1925. na mi 13 do Maio, 
tentado matar a tiros de espingarda, 
a Francisco Pedacci. " 

Constituiram o conselho de sentença 
os jurados srs. Oscar Thompson, 
Eduino Telles • Rudgs, Carlos Rossi, 
Fausto de Barros Camargo, dr. Was- 
hington de Oliveira Filho, dr. Pruden- 
le de Moraes Netto e Arthur Bueno 
rsrandao. 

_ Occupou a tribuna da accusaçâo par- 
tirular o dr. Alvaro Teixeira Pinto 
Filho. 

Produziu a defesa o dr. Leopoldo 
Guarani! Faria da Rcxtiia. 

Os debates transcorreram bastante 
acalorados até âs 20 Y\2 horas. haven- 
do réplica e, treplica, 

O jury condemnnorf » réo a eu r.j: > 
a pena de 16 anno;, de prisâo céHuiar. 

u uefensor nào concoîiifrîdo Com es- 
sa sentença, appclîoa da mesma par* 
o Tribunal de Justiç^ 

Qualificaçâo e revisâo de jurados. — 
A- junta de revisâo e qualificaçâo de 
jurados da capital, segundo q disposto 
do docrelo n. 3.015, dci de, Janeiro de 
1919, funccioncu no pf: iodo de 3 a 25 
de Feveroiro fin do, incluindo numero- 
sos jurados cujos nomes sahirâo pu- 
blicadcs- no "Diario Ofticial" do Es- 
tado. 

Para que chegue ao iomiecimento de 
todos, o sr. présidente da junta man- 
dou lavrar éditai, que ficarâ fixado no 
logar do costume. 

REFORMAS E NOUAS ASSIGNA 
TURAS Ï/O 

fânmiMiall 
Dirigir-se â rua Îî-rmo, 7-A 
Telep. Centrai, 1086 — Caixa 

Postal, 2900 
ANNO   ... 60$000 
SEIS MEZES .. .. 355000 
Director da succttonl de Sâo 

Paulo - 
HAM1LTON PTNTfjRO DA 

CUNIIA 

4,0 promotor publico da 

capital 

Foi nomeado o dr. Lamartine Fer- 
reira Mendes para exercer, interina- 
mente, o cargo de 4.o promotor publi- 
co da capital. 

■or-"- ■- < 

Quédûii 
Em virtude de violenta quéda acc 

dental que deu hontem, em sua res 
dencia, o pequeno Sebastiâo, de 1 
aunos de edade, filho de ArUndo Lt 
pes, morador na Penba, fracturou 
braço esquetrdo. 

A victima recebeu «rwritlvos no po 
to medico da Assisteeet*. 
  Cahindo de uttiv essada. hoi 

tem, em sua rcsidenc's, â rua Majt 
Diogo, 58, Maria Lange de 67 ann< 
de edade, fracturou o braço direito. 

Lange compareceu no posto médit 
da Assistencia onde Ihe foram feit< 
os necessarios curativc.a. 

ALIIGAi-SE 

E VENDEM-Si 

MACHINAS 
D £ 

ESCREVER 

S. AMÀNGÂls^iy; il 

SI 
N® 
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CAMBIO 
SAO PAULO 

O mfrcado de cambio abrin, hontern. 
tm condiçôes estavcis, como anteriov- 
meate, havendo pouca procura de 
bancario para remesw »*•» dinheiro pa- 
ra o exterior, itias, hv'eresse mais j 
destavolvido pela actjuislçâo de letras 
de exportaçâo. 

Por esse motivo, houve. no decursoj 
io dia, ligeiro retrahimtnto Bo curso1 

monetario, tendo alguns baneos re- 
euado sens saques para base inferior, 
emquanto a de 5 15viç deixou de 
icr offerecida rnuKame-'». 

Os bancos abriram entre 5 2932 d. 
C S SS'ljA d. a 90 dlv. e de 5 13:16 d. 
a ô 55 61 d. a visla. com dinheiro co- 
tado a ') 31(32 d e a 5 61(64 d. para 
a acquisiçâo de letras de exportaçao 
iibra para entrega a 30 dias de vista, 
emquanto os porladores de letras pa- 
ra entrega a esse praro 56 as oflere- 
eeram a 5 15^16 d. 

O Biercado. dada a pouca procura 
de bancario, nào che^oa> «nlrelanto, a 
envetedar por cantinaa si* todo n-io, 
tendo os se-ua trabglhos, nid o feohe- 
mento, decorrido em condiçôes calmas 
e inalterado o curso camb al. 

O soberono foi cotado a 421500. 
O valor da libra esterliaa oscillou 

em réis, a 90 dis-., entre 40Î527 a 405634 
c k vista de 40?980 a 41Î290. 

Os banco» sacaram, hontam durante o 
dla, nas seguintes «ind'apef: — • 
d v. — Londres, de 5 d. a 5 59 al 
d.; — i vista — Londres, de 5 13(16 
<4 • 6 5:64 d.:. Nova \ork, 8fî30 a 
81490; Pafis, $3^7 a $331: Italia, $368 
a 1373; Suissa, 16622 a 1«632; Hollan» 
da. 31360 a S»400: Belgica 8232 a 
9236; Hespanha. 1Ç43» a 
gai, 1434 a $440; Allemanha, 3ÎOW a 
M012; Uruguay, ouro, 88520 a 
Argentlna, papel, 2$»60 a JîaOo. 

Hoje Ant. 

.83,25 
109.6(1 
28.50 

124.00 

4,85.25 
110.50 
28.58 

124.10 

217132 
20.47 

2 17(32 
20.47 

12.12 
25.23 

12.12 
25.23 

34.90 34,90 

O Banco Noroeste do Estado de 
Bao Paulo affixou honlem e seguinte 

A' vista A 90 dias 
Londres .. • •• 
■Jona York  
   
KaMa, vale  
Paris  
Belgiea •••• •• •• 
Suissa   
Portugal  
Portugal. Prov. .. 
Hetpanba  
Hespanha. prov. .. 
Buenos Aires .. .. 
Montevidéo  
Meyroutb  
Japâo   

527 32 
8*460 

8374 
«379 
$331 
$235 

m») 
«435 
«439 

11440 
1*^50 
38583 
8$S7o 

5 13 16 
48200 

5 59 64 

TABELLA da camara syndical 
A Ginisra--- 

de S. Paulo affixou hontem a segamla 
A 90 dlv. A' vista 

Londres  55*325 
Paris  
   
Hamburgo  
Portugal  — 
Nosa York   
Hespanha   
Belgiea  
■Uruguay  
Suissa  
Buenos Aires 
Soberanos .. • 

5 27 32 
8330 
*371 

28005 
$436 

£*443, 
1-8433 1 
$23:. ' 

88567 t 
18823 • 
38574 

CAMBIO EXTRANGEIRO 
LONDRES, 8. 

Abertura 
Hoje Ant. 

Londres S;N. York, 
k vista. por libm 4.85.25 4.85.25 

Genova, à vista, L. 110.37 110.50 
Madrid, à vista, P. . 28.52 28.53 
Paris, à vista, F.... 124.10 124,10 
Lisboa, à vista, por 

mil réis D  21732 217132 
Beriim. i vista, M. 20.47 20.47 
Amsterdam, à vista 

por florim .. .. 12.12 12.12 
Berne, à vista, F. .. 25.23 25.23 
Bruxelias, à vista, 

F. (ouro)  34.90 34.90 
Fechamento 

LONDRES, S. 

Londres SiN. York, 
à vista. por iibra 

Genova. à vista, L, 
Madrid, à vista, P. . 
Ports, â vista, F. . 
Lisboa, à vista, por 

mil réis D  
Beriim. à vista, M. 
Amsterdam, à vista 

por floritn .. .. 
Berne, à vista, F. .. 
Bruxelias, à vista, 

F. (ouro)   
TITULOS 

Vendas realizadas hontem na Boisa: 
Obrigaçûeg 

50 do Estado at> port., de 
6008000, a  445$000 

73 do Estado, nomin, de 
1:0008000, a   8858000 

3 do Estado, uomin., de 
10:000*000, a  8:8508 

20:00.801'j Federaes, à .. .. 8508000! 
Apolices 

4 do Estad. da 3.a à 6.a 
(5008), a   4058000 

Letras 
3 da Camara de Amparo, a 92|000 

Acçôes 
3 do Banco de Sâo Panlo, 

int, a  1751000 
Companhias 

76 da Paulista de E. de Fer- 
ro, a  260ÎOOO 

40 da Paulista de E. de Fer- 
ro, a  2608000 

127 da Paulista de E. de Fer- 
ro, :l  260*000 

140 da Paulista de £. de Fer- 
ro, a  2608000 

330 da Paulista de E. de Fer- 
ro, a     2008000 

100 da Paulista de E. de Fer- 
rj, a  26080C0 

20 da Paulista de E. de Fer- 
ro, a  2608000 

34 da Paulista de E. de Fef- 
ro, a  2608000 

20 da Paulista de E. de Fer- 
ro, a  2608000 

RFthr-pmrtista-rie-E.-de-Eer-' - 
ro, a  2904300 

80 da Mogyana de E. de Fer- 
ro, a  2008000 

Nào eotados 
100 acçôes da Paulista, com 

25 0 0, a   728000 
19 acçôes da PauJisla, com 

25 0 0, a  728000 

Banco Commercial do Estado de S. Paulo 

AUGMENTO DE CAPITAL 

De accôrdo com a resoluçâo da assembléa gérai extraordinaria hoje rea- 
lizada, convido os srs. accionislas a subscrever, na séde do Banco, de 2 a 20 
do proximo mez de Março, as acçôes que lires competirem na elevaçâo do 
capital social, de setenta e cinco a cem mil contos de réis. 

A subscripçâo, que deverâ s. r feita pessoalmente ou por procurador com 
poderes expressos, é sujeita ao agio preestabelccido de oitenta mil réis por 
acçâo, sendo feitas seis charaadas, a primeira de Rs. 408000, até o dia 19 de 
Março; a segunda de 408000, de l.o a 15 de Julho; a lerceira dr 208000, du- 
rante o mez de Setembro; a quarta de 408000, de l.o a 15 de Janeiro de 1928; 
a quinta de 208000, durante o mez de Março de 1928; a sexta e nltima de 
408900, de l.o a 15 de Julho de 1928. 

A primeira entrada deverâ ser paga no acto da subscripçâo, sendo facnl- 
tada a realiZaçao antecipada das chamadas restantes. 

Os accionistas que nào comparecerem até â referida data de 20 de Março 
pefderâo o direilo â preferencia. 

As transferenciaé de acçôes ficarâo suspensas durante o mesmo periodo 
de 2 a 20 de Março. 

S. Paulo, 26 de Fevereiro de 1927. 
(a.) JOSE' MARIA WHITAKER, director superlntendente. 

Sahidas durante 
de Março: 

Unidos 

r | Sorocabana .. .. 
^ ( Pary e Sâo Paulo 

SANTOS î Braganlina .. .. 
O aspecto do mercado nâo foi hon- Central 

tem, tào différente do que exhibiu an- 
teriormente. Ainda se notou um traço 
do declkiio e da fruqueza anteriores, | 
tendo as mil saccas negociadas em ' Fstados 
cada urna das chamadas da Boisa Of- ' Luropa .. 
fierai conseguido, com louita difficul- : Argcntina 
dade susfentar os preços na baixa de Afrrca.. .. 
vespera, imprimindo em dois dos me-, Uruguay., 
zes da tabella Ikteira melhora. I r \'t t'' " 

O disponivel, por sua vez, nâo se Cabotagem 
moslrou com melhores inlençôes: 
andou sem grande iflteresse, funccio- 

Inando mais sob rmpressâo de apathia. 
I proveniente do relrahimento sensivel 
dos compradores. 

Emfim. a praça ainda nâo senHu o 
effeito de qualquer acçâo destinada a 
reintegral-a em seu estado antigo dé 
prosperidade. 

Annunciou-sc, ha dias, por um ma- 
tulino da capital, que, por sua nature- 
za, é via encanrinhadora de lodcA os 
actos officiaes, a proxima publicaçâo 
do balanço gérai do Instituto de Ùe- 
fesa de Café. , 

Desejamos que appareça o quanto 
antes essa prestaçâo de contas ao 
conrnrercio e â lavoura de café; nada 
mais justo e mais natural. 

Que seja, todavia, esse balanço a 
expressâo stncera e real da situaçâo 
financeira e economica do Instituto, 
tal é o que se deve esperar. 

Do contrario, serà melhor que nâo 
seja pnblrcado. E nessa opiniào fica- ( renros, se, como todos os balanços do : 
Thesouro do Estado, apparecer coin j 
todos os buracos escondidos por arti- j 
manhas de contabilidade, que, no pa- : 
pel em 'pue sâo registadas, conseguem 
dar a boa appâréncra . dôs" "s'upéia- 
vits", mas, nâo vâo até desarraigar do 
espirito do povq_ a onvicçâo de que 

Julho   518700 528000 
Agosto .. .. .. .. 528500 53f000 

VENDAS A TERMO 
No fechamento 

Para Maro; 500 arrobas a 508000. 
Para Agosto: 500 arrobas a 538000. 

COTAÇÂO DO DISPONIVEL 
Algodâo em caroço, sem sacco 

De A 
Qualidade communr 15 

kilos  148000 — 
Mercado, «stavel. 

(Em rama) 
Typo 5   468000 — 

Mercado, estavel. 
Seridô typo 5 .. .. Nominal 
Sertâo typo 6 .. .. Nominal 
Jlattas Typo 5 .. .. Nominal 

Caroço de algodâo 
(Por arrobol 

Ensaceado  38800 4|000 
Sem sacco  3$400 38600 

Mercado estavel. 

1.449 
357 

2.924 
2.154 

Saccas 
80.400 
43.506 

525 

51 

Total    ' 124.482 
MOVIM2NTO DOS ARMAZENS 

GERAES 
SANTOS, 8. 
Companhia Central de Armazen* 

Geraes 
Saccas 

Existencia no dia 7 .. .. 38.463 
Entradas, hoje  1.214 

ARMAZENS GERAES 
Algodâo 

Existc-neia 
Enlradas 
Sahidas . 
Existencia 

Algodâo 

Existencia 
Entrada s 
Sahidas . 
Existencia 

Caroço 

em rama: 

anterior .. 

hontem .. 
em caroço: 

anterior .. 

hontem .. 
de algodâo: 

— 4285IJ 

SANTOS 
SANTOS, 8 
O mercado de cambio abriu. hoje. 

e»tavel. com os bancos speando a 
5 5964 d., havtndo dinheiro a 5 r. SS 
d, para a acquialçâo de letras de ex- 
portaçao. 

Fechou estavel, com o bancario co- 
tado a 5 5964 d-, correndo o parli- 
cular, compradorce, a 5 31,32 d. 

A Camara Syndical dos Corretorc» 
de Sonto» affixou honlem a seguinte 
tabella: 

A 90 div. A' vista 
.. 6 59 64 5 55 64 

8325 8330 
— 8437 l — 2*010 1 
— *372 
— iiv.i'd 
— Iî6.t0 
_ I$438 
— 88449 
— 43$00« 

Londres. *< <• •• 
Paris  
Portugal  
Hnmburgo •• •• 
Italia   
Buenos Aires .. •< 
Suissa  
Hespanha  
Estados Unidos .. 
Soberanos  

OFFERTAS 
Celrts partlcuiares, a 0 

dias  515116 5 31(32 
Letras particnlares a 30 

dias ,. ,, .. •• .. 515.16 5 31:32 
Letras bancarîks, a 5 

dias     5 5964 5 31,32 
Letras bancarias, a 30 
rd'es ...   5 59,64 5 81132 

Vale ouro 
Dollares     
Agio    48610 

Vendas declaradas hontem 
   
Franeos.. .. •• •• •• •• 
Dollares  o01.049 

5608000 

1028000 

901000 

RIO DE JANEIRO 
RIO, 8, 
O mercado de cambio abriu, hajc, 

estavel, com os bancos sacando a 
5 59 64 d-, correndo o particular, eom- 
pradores a 5 31132 d. 

Fechou estavel, com o bancario co- 
tado a 5 59:64 d., havendo comprado- 
res de coberturas a 5 31(32 d. 

BlTtNOS AIRES. 8. 
O mercado de cambio abriu, hoje, 

5obi» imâdrei, a 47 11116. 

OFFERTAS 
Apolices 

Vend. 
Apolices Federaes, 

unif  6958000 
Obrigaçôes 

Obr. do T. Nackmal — 
Obr. ao port  4478500 
Obr. nom. (1:0008) 8858000 
Obr, Ferroviarias .. 8408000 

Bancos 
Commercio e Indus- 

liia  
Commercial  
S. Paulo, c 60 OjO . 
Noroeste Est. de S. 

Paulo, c 50 oio.. 
Camaras Mnnicipaes 

Amparo — 
Araraquara  — 
Agndos  928000 
Campinas     — 
Capital 60(0 Viaducto — 
Capital, emp. de 1909 — 
Capital, emp. de 1910 — 
Capital, emp. de 1918 — 
Mocôca  — 
Ped'imeiras  — 
S. Joâo Boa Vista . - 1008000 
S. Joâo Bocaina .... — 

Companhias 
Anlarclica Paulista . — 
A. S. Panlo, cl 40 olo — 
Americana Scguros, 

c! 40 ojo  
Armazens G. Sâo 

Panlo, c 60 0|0 .. 
Iniciadora Predial .. 
Calçado Clark .... — 
Mogyana E. de Fer- 

ro  — 
?anlista E. de Ferro 2628000 
Paulista Seguros .. 

Debentores ' 
Central E. Rio Cla- 

ro, la, 2.a e 3a — 
Campineira F. Luz 

Força  — 
Força Lnz Jabolica- 

bal. "La  — 
Idem, idem, 2.a . — 
Força Luz de Jahù — 
Força "Lnz Ribeirâo 

Preto, l.a  — 
Idem, da 2.a . . {851000 
S. A. "O Estado de 

Sâo Paulo" .. — 828000 
Luz F. Santa Cru*, 

l.a e 2a  — 
Mogyana Luz Força 88Î000 
Melhor. Sâo Panlo, 

la e 2.a  — 
Ofion de Barretos .. — 
Paulista Força Luz, 

1.» e 2.a  —■ 
Tecelagcm Ltda. Ita- 

lo-Brasileira .... — 

Comp, 

8408000 

5458000 
2948000 
958000 

888000 

858000 
85*000 
858000 
088000 
688000 
80*000 
808000 
838000 
858000 
70*000 
s:.80oo 
908000 

3508000 
908090 

— 908000 

150*000 — 
— 190*000 
— 1008000 

2008000 
2608000 
360*000 

8980000 

.868000 

88.8000 
858000 

838000 
828000 

868000 
838000 

948000 
968000 

868000 

8651000 

Total  39.677 
Sahidas, hoje   
Stock, hoje  38.888 

Companhia AUiança de Armazens 
Geraes 

Saccas 
37.801 

3.697 

Existencia 
Entradas 
Sahidas .. 
Existencia 

anterior 

hontem. 

Kilos 
5.534.215 

49.708 
N|constam 

5.583.923 

Kilos 
12.294 

N'iconslam 
Nlconstam 

' 12.294 

' Kilos 
3.436 

Njconstam 
N|constam 

43.436 

MERCADOS EXTRANGEIROS 
( Commercial Telegram Bureaux ) 
LIVERPOOL, 8. 

Cotaeôes das 12.30 

Existeneio no dia 5 .. .. 
Entradas, hoje .. ... .. .. 

Total   41.498 
Sahidas, hoje   349 
Stock, hoje   40,694 

MERCADOS EXTRANGEIROS 
( Commercial Telegram Bureau ) 

Abertura 
NOVA YORK, 8. 

Café para entrega: 
Ileje. 

Maio 
Julho tudo é falso e tâo falso que todas as ' 

suas nccessidades nunca sâo satisfei- ' oeicmaro 
tas, apésar de todos os emprestimos 
levaatados para cural-as. 

BOLSA OmCLAL DE CAFE' 
SANTOS, 8. 

do termo âs dez e meia 

Fech. 
ant. 
13,35 
12.56 
11.91 
11.57 

Cotaçôes 
boras: 

Hoje 

27*100 
261.725 
261400 

1.000 
Estavel 

Fech. 
ant. 

27*075 
268725 
26Î325 

Calmo 

Março .. . 
Abril .. .. 
Maio •• 
Vendas .. 
Mercado .. 

Alta parcial de 25 a 75 réis. 
SANTOS, 8. 
Cotaçâo do termo âs 15 e meia ho 

ras: 
Fech. 
271150 
26*725 
261400 

.. 13.52 
.. .. 12.60 
.. .. 11.96 

( Dezembro .. .. .. .• 11.65 
Mercado  Estavel Estavel 

Desde o fechamento anterior — 
Alta de 4 a 17 pontos. 

Fechamento 
NOVA YORK, 8. 

Café para entrega: 
Hoje Ant. 

.. .. 13.45 13.35 
  12.59 12.56 

.. 11,98 11.91 
  11.63 11.57 
dia .. 25.000 40.000 
t  Estavel Estavel 
fechamento anterior — 

Alta de 3 a 10 pontos. 
DISPONIVEL 

NOVA YORK, S. 

Hoje Ant. 
Mercado  Estavel Estavel 
Pernambuco "Fair" . 7.79 7.76 
Maeeiô "Fair" . . .. 7.79 7.76 
American "Middling" 7.89 7.86 
American " Futures " 

para Maio  7.70 7.765 
American " Futures " 

para Julho  7.82 7.76 
American " Futures " 

para Outubro .. .. 7.89 7.82 
American " Futures " 

para Janeiro .. 7.95 7.87 
Disponivel brasileiro — Alta de 3 

pontos. 
Disponivel americano — Alta de 3 

portos. 
5 a 8 Termo americano — Alta de 

pontos. 

Março  
Abril  
Maio  
Vendas  1 000 
Mercado Estavel Estavel 

Alta parcial de 50 réis. 

Abert. 
278100 
261725 
26*400 

1.000 

DISPONIVEL 
SANTOS, 8. 

Vendas declarudas, saccas 
Base para o typo 4, por 10 

kilos   
Pauta paulista (por kilo) 

Mercado, calrao. 
Base da Associaçâo Commercial 

Duros  248500 
Molle r, .. 258800 

23.000 

268000 
28600 

'23,042 
29.611 

27.E25 
237.282 

6.589.001 

30.263 
233.842 

6.584.072 
33.40C 

28.433 
1788.283 

6.846.131 

Maio .. .. 
Julho .. .. 
Setembro .. 
Dezembro . 
Vendas do 
Mercado 

Desde o 

Fechamento 
LIVERPOOL, 8. 

American " Futures " 
para Maio  

American " Futures " 
para Julho  

American " Futures " 
para Ontubro .. .. 

American "Futures" 
para Janeiro 

Hoje 

'/.64 

7.76 

7.83 

7,89 

Ant. 

7.71 

7.82 

7.88 

7.04 

• • .• 

ARMAZENS GERAES 
Âssncar c.ystal: 

Exisler.cia anterior .. 
Entradas .. . • . • 
Sahidas  
Existencia hontem 

Assncar somenos: 

Existencia anterior 
Entradas .. .. • • 
Sahidas ..    
Existencia hontem 

Assucar mascavo: 

Existencia anterior 
Entradae  
Sahidas  
Existencia hontem 

Saccas 
12.861 
5.900 

792 
17.969 

Saccas 
6.314 

Nlconstam 
254 

6.060 

Saccas 
4.989 

500 
Nlconstam 

' 5.489 

Compradores 

Typo Rio — n. C .. .. 
Typo Rio — n. 7 .. .. 
Typo Santos — n. 4 .. 
Typo Santos — n. 7 .. 

Rio — Alta de IJS. 
Santos — Inalterado». 

Hoje 
15 3(4 
15114 
18 
161(4 

Ant. 
15 5(8 
15 1(8 
18 
16114 

BOLSA DO HAVRE 
HAVRE, 8. 

Café para entrega; 
Hoje 

Maio .. .. 
Julho ., , 
Setembro . 
Dezembro . 
Vendas do 
Mercado .. 

Desde o 

dia 

449 
431 
417 314 
408114 
4.000 

Estavel 
MOVIMENTO GERAL 

JUNDfAHY, 8. 
Café recebido pela Estrada de Ferro 

Paulista com destino a Santos: 
Saccas 

Hoje ., •• •• •• •• • 
Anterior   

SANTOS, 8. 
Passagen»: 

Hoje  
Desde 1 do mez .. .. 
Desde 1 de Julho .. .. 

Entradas: 
Hoje  
Desde 1 do mez .. .. 
Desde 1 de Julho .. .. 
Média  

Despachos: 
Hoje   
Desde 1 do mez .. .. , 
Desde 1 de Julho .. .. 

Embarques: 
Hontem . .. •  
Desde 1 do mez    
Desde 1 de'Julho  6.749.422 ! Agosto 

Existencia: 
Em primeiras e segundas 

mâos  
,Café baldcado com destino 

a Santos   
Sendo: 

"anîista   
: Sorucabana .. ...    

Ant. 
451 
432 
417 
408 
3.000 

Fech. 
ant. 

451 
432 
417 
408 
3.000 

Calmo 
fechamento anterior — 

Alla de 1(4 a 3|4 c baixa de 1 a 2 fran- 
co». 

Fechamento 
HAVRE, 8. 

Café para entrega: 
Hoje 

Maio .. ,, .. 4511(2 
Juiho  433 
Setembro  419 14 
Dezembro  4091:2 
Vendas do dia .. .. 4.000 
Mercado  Estavel Caimo 

Desde o fechamento anterior — 
ALGODÂO 

COTAÇAO DO TERMO 
ABERTURA 

Algodâo em na — Typo n. 5 
Comp. Vend, 

-•.iarço ,. .. •. .. •• — 
Abril  48*300 

! Maie  50*080 
14 .6i2 jjunho .. .. .. .. .. 51*300 

174.3571 Julho  51*100 
  52*000 

| F1HAMENTO 
1 029,030; Algodâo em rama — Typo n. 5 

Comp. Vend, 
27.925 Março  — 

•Abril  48*000 
21.041 Maio  498500 
I.449jJuuho .. ... ... .., 501900 

49.?5n0 
50*900 
52*000 
528700 
548000 

488000 
488900 
50*300 
518700 

Mercado — Baixa de 5 a 7 pontos. 

BOLSA DE NOVA YORK 
Abertura 

NOVA YORK, 8. 
Hoje Fech. 

ant. 
American " Futures " 

para Maio  14.35 14.34 
American " Futures " 

para Julho  14.53 14.54 
American " Futures " 

pa-a Outnbro .. 14.67 14.69 
American " Futures " 

para Janeiro .. 14.86 14.87 
Mercado — Baixa de: 1 a 2 e alta 

de 1 ponlo. 
Cotaeôes das A2 p. m. 

NOVA YORK, 8. 
Hoje 

14.19 

14.40 

14.55 

14.75 

Ant. 

14,34 

14.54 

14.69 

14.87 

American " Pc turcs" 
para Maio .. .. .. 

American "Pot-., es 
para Julho  

American "Fbtr.rcs" 
para Outubro .. . . 

Amcric-.-' "FVilnres 
para Janeiro .. .. 
Mercado — Baixa de 12 a 15 pontos. 

ISSU CAS 
COTAÇAO m TERMO 

ABERTURA 
Assucar crystal (Sacco novo) 

Comp. Vend. 
Março  — — 
Abril  — —■ 
Maco    — — 
Junho a Agosto .... — — 

FECHAMENTO 
Assucar crystal (sacco novo) 

Comp Vend. 
Março e Agosto ...... — — 

COTAÇAO DO DISPONIVEL 
Assucar 

(Sacco de 60 kilos) 
Refinado, filtrado, 

especial   57*000 57*500 
Refinado, filtrado. 

de l.a  55*000 55?500 
Moido, braneo, 68 

kilos   48$000 — 
Crystal, bom, seeco 

do Estado .. . . 478000 — 
'Crystal, bom,. secco 
, de Pernambuco .. 47?000 — 
Crystal, bom, secco 

do Estado  47$000 — 
Crystal, bom, secco 

de Campos .. .. 47$000 — 
Crystal, bom, secco. 

de Maeeiô  478000 — 
Somenos, bom .. .. 39$000 41*000 
Mascavo  308000 — 

Mercado, frouxo. 

IMPOETAÇÂO 
SANTOS . , 

Manifeste da carga do vapor inglez 
" Arlanza" entrado em 7 do corrente 
neste porto. 

De Southampton ; 
Artigoe lan — 15 caixas a ordem; 

1 caixa a Joâo Fraraceeo ; 
Artigos laboratorio — 8 eaixas a 

Casa Fretin ; 
Artigos seda — 1 caixa a ordem; _ 
Artigos borracha -— 1 caixa a ordem; 
Artigos cellul. — 1 caixa a ordem; 
Abucots. seccos — 5 caixas a Sou- 

za Carneiro e Cia; 
Arenques — 2 eaixas a Sooza t-a- 

neiro e Cia., . 
Artigos bazar — 6 caixas a Aron 

Irmâos e Cia; 
Artigos alg. — 1 caixa a C. Suva e 

Cia ; , 
Artigos bilhar — 1 caixa a ordem; 
Artigos seda — 3 caixas a ordem; 3 

caixas a Nacif Wagium; 3 caixas a 
T. Gabriel; . 

Châ — 15 caixas a ordem; 12 cai- 
xas a Martins Fadega e Cia., 

Cutelaria — 1 caixa a ordem; 
Cadarços alg. — 1 caixa a Assad. 

Farcha e Cia; _ 
Carneiras — 2 caixas a ordem; 2 

caixas a Dante Ramenzoni e Cia.; 
Cadarços — 3 caixas a Assad Tar- 

cha e Cia; 
Casemiras — 1 caixa a ordem; 1 

caixa a Braga e Pinto; 
Botôes — 1 caixa a ordem; 
Brinquedos — 1 caixa a ordem; 1 

caixa a Mcllo e Fetho; 
Bonneleria — 1 caixa a Arsene 

Faleh e Cia; 
Bacalhau — 390 caixas a ordem; 
Bijouteria — 1 caixa a Luiz Ares; 
Canella — 1 caixa a Paschoal e Cia., 

1 caixa a So-uza Carneiro e Cia.; 
Cobert. lan — 1 fardo a Aug. Bar- 

reto e Filho, 2 caixas a V, G. Rniz e 
Conde; 1 caixa a ordem; 

Conservas — 82 caixas a Loureiro 
Costa e Cia.. âft caixas a José Bento 
Souza e Cia., 76 caixas a .y. R. Santos 

Carbon, inagiîesia 20 cmia»—a 
Mess. Andresicci e Cîà„ 

Eôp. pharm. — 6 caixas a J. Silvei- 
ra e Cia., 

Escov. carhono — 1 caixa a G- R- 
Everill e Cia., 

Eleefroies — 2 caixa s a E. Ferro So- 
rocabana; 

Esparteria — 3 fardos a Armando e 
Cia., 1 

E;sencias — 1 caixa a Costa Noguei- 
ra e Cia.; 

Escovas etc. — 1 caixa Salvador R, 
Bnmo ; 

Ervilhas — 6 saceos a C. Covadini; 
Fios lan — 27 caixas a ordem; 
Fios etc. — 9 caixas a Eug. Siemmler 

c Cia; 
Formas — 27 caixas a Cia. Calçados 

Clcrck; 
Formas chapeos — 2 caixas a H. 

Mayer; 
Fazendas — 1 caixa a Losso e Cia, 

e 1 caixa a Luiz Dunulo; 1 caixa a 
( Francesco Hippolito c Cia.. 2 caixas 
• a Pchaedlich Obert e Cia., 2 caixas a 

Italo Import. S!A; 3 caixas a Fratelli 
Bei-ti; 1 caixa a F. Boschini; 1 caixa 
a Granada e Cia, 1 caixa a R. Mon- 
leiro; 3 eaixas a Lebort e Cia, 2 cai- 
xas a Elias Oarzur e Irmâo; 15 caixas 
a S|A. Casa N. Colson; 3 caixas a Ma- 
ccra e Cia, 17 caixas a Fortes e Cia., 
I caixa a Casemiro Fcrreira e Cia, 1 
caixa a Gaudcncio J. Machado; '1 cai- 
xa a V. Gottila; 1 caixa a Antonio M. 
Simôes; 1 caixa a J. Alaese e Laba- 
dessa; 1 caixa a J. César Spessolti; 1 
caixa a Alb. Assumpçio e Cia, 

Fio seàa — 21 caixas a ordem; 23 
caixas a London 0 South Arno. Braz; 

Fio algodâo — 32 caixas a ordem; 
Farinha aveia — 5 caixas a Souza 

Carneiro e Cia, 5 caixas a Costa No- 
gueira e Cia, 

Fio jeta — 6 fardos a ordem; 4 far- 
dos a Henrique Landi; / 

Ferragcns — 2 caixas a Marcel 
Kahn ; 1 caixa a Lour. Costa e Cia, 
4 caixas a ordem; 

Flaneila — 1 caixa a Fortes e Cia, 
Fructas seccas — 20 atados a Pas- 

cuaî e Cia, 
Joalheria — 4 caixas a Bento Loeb 

c Cia, 
I Lanternas papel — 7 caixas a Lon- 
î reîro Costa e Cia, 

Uvros — 1 caixa a Aug. Barreto e 
Filho; 

Limas — 1 caixa a Cannine Sergio; 
Livraria — 1 caixa a ordem: 
Lampadas — 4 caixas a City of 

Sentes; 
Lenços — 2 caixas a drdem; 
Me'-ce aria — 1 caixa a Barros e Cia, 
Molho — 4 caixas a P. -L Chestopho; 
Mangueiras — 1 caixa a E. Ferro 

Sorocabana ; 
Noz moscada — 2 caixas a Costa 

Nogueira e Cia, 
Obras métal — 8 caixas a Merietti 

e Cia.; 
Oleo Fig Bacalhau —r 10 caixas a 

J. Silveira e Cia, 
Obras cobre — 2 caixirs a L. Grum- 

back e Cia, 
Pcllo coelho — 2 caixns a ordem; 
Pello chapéos — 4 caixas a ordem; 

â naiva.» « A, Freitas e Cul, 



AS di , 1.45.^1-, 

m, 9 — 3 —1927 ! iU* (Abttkik He5!« 11 

mmmm 

lie! piie eseandalo baircario 

CARTA ABERTA 

AO EXMO. SU. DR, MARIO BOLIVAR FEIXOTO DE SA' l'REIRG, 

i>. 13,, da OoxxAmissao de Syiadioanoîa iao liaixoo 

I^raxxoe^: e Ittiliaxxo para a Àixxerîoa do Sal 

EXMO. &R, 
Ao relatar em publico, pela imprensa, a escandalosa extorsâo de cerca de 

trinta mil contos de réis, de que foi vlctima a firma F. Rinaldi & Cia, e a 
criminosa expoliaçâo de meu patrimonio particular, ambas — extorsâo e ex- 
poliaçâo — consummadas calculada e friamenle pelo pseudo-banco, que se ro- 
tula Banque Française et Italienue, sacudiu-se a consciencia unanime do Com- 
mercio, Industrias, Lavoura e de todas as classes. 

0 protcsto, das innumeras vîctimas, contido durante longos annos contra 
a torpe agiolagem, as transacçôes sem escrupulo, e toda especie de dolo e 
* - inde com que o charaado Banco Francez e Italiano costumava sugar o ouro 
trasileiro, levantou a oplniâo publica, empolgou o paiz, de Xorte a Sul. 

A critica e delicada situaçâo do pseudo-banco — authentico orgam de ré- 
les exploraçâo de judeus francezes — foi posta a nù. Determinou-se a natu- 
rel retirada dos depositos em todas as filiaes e agencias. Em muitas destas 
verificou-se séria e intOnsa corrida, devido à publicaçâo do balancete da si- 
tuaçâo do banco, em 31 de Dezembro 'e 1926. Esse balancete era berrantemen- 
te falso, a juizo de todos, entendidos e profanes. 

Em vista da situaçâo de alarme e prccaria do referido banco, com o fim 
de aeantc'ar os meus avultados intéresses e os de outros credores e deposi- 
tantes, no dia 15 de Janeiro deste anno dirigi uni vebemente appelle a S. Exa. 
Dr. Washington Luis, illustre e digno Présidente da Republica, invocando as 
sabias providencias de scu alto alcance. 

O honrado Présidente, attendendo ao nosso appello. que tinha ti-Jo pro- 
fnnda repercussâo cm todo o paiz, e com o nobre intuito de acautelar os vas- 
tes interesses naeionaes, expostos à voracidade desscs exoticos judeus, nomeou 
uma Commissâo de syndicancia. 

Depois de ser farejada a providencia do benemerito Présidente da Repu- 
blica, o pseudo-banco, numa suprema conceutraçâo de falsidades e de esfor- 
ços, e quando se julgou cm condiçôcs de poder iudibriar as autoridades brasi- 
leiras, o publico, c os incautos, que aieda nâo retiraram os depositos, num e- 
quin.e de cynlsmo, offereccu seus livros e archives a exame. 

Os dir.-dores cm Sâo P^ulo do chamado banco, entre os quaes destaca-se 
o célébré falsario Viccntc FronUrJ, estâo jubilantes por terem tido dois me- 
zes de ump para ccn^ o'uirem deturpar a verdade dos livros, e Iudibriar a 
digr.a Commissâo, mandi.da nomcar por S. Exa. o Sur. Présidente da Repu- 
blica. 

■.'13 O nome de V. Exa. foi .scolbido, i.m boa hora, como chefe dessa Com- 

V. Ere. é bu'»' ic "a.ifa de que os pianos criminoefs des- 
scs exlran ;.- "■ s ■ d -*■ s -•». >n s-imrnho ^ Ju5 

tiça, a bt:. : sT ;, uac oaà.', <■ d ira do brio dos brasileiros. 
A V. L . is, é que m diri, , is.o é, ao patricio, ao eidadâo honrado 

que conhcoe e alla as grevisslmas responsabilidades que, neste momento, 
pesaxa sobre os seus hombros. 

* » » 
Ka série de processos torpes de que o famigerado banco, chefiado por Vi- 

cente Fronlîni, lançon miio para Iudibriar o nosso paiz, esta em primeiro lo- 
gar: a allegaçâo de nra supposto capital declarado de qninze mil contos do 
réis para o Brasil. 

Pois en venbo aifinnar a V. Exa, Com doenmentos que exhibe, que essa al- 
legaçâo é FALSA; 

De facto, a Junta Commercial de Sâo Panlo, em certidâo de 16 de Fevereiro 
findo, attesta: 

"Cerlifico em cumprimento do despacho supra, que é do theor 
seguînte a guiâ para o pagamento de sello por verba sobre o capital 
social da Banca Francese e Ilaliana per l'America dcl Sud, archivada 
sob n. 1.276, por dcsjîacho cm ressâo de 28 de Setembro de 1910. O 
Banco Francez c Italiano per l'America del Sud, sociedade anonyma 
com séde cm Paris, autorizada a funccionar neste paiz, etc. etc. vae 
pagar na Collectoria das Rendas l'ederacs a quantia de 7:494Ç300, cor- 
respondenle ao sello prcpcrcional sobre o seu capital jâ realizado e 
Destinado ao Brasil, na importancia de doze milhôes e quinbentos mil 
francos, ao cambio do dio, â vista." 

Ahi esté o ludibrio, a ma fé que o intitulado banco pratica: nos sens balan- 
celes affirma que o sen Capital DECLARADO para as filiaes no Brasil é de 13 
mil contos de réis. Nos actos officiaes e na Junta Commercial déclara que o 
seu capital — que falsamentc dâ como realizado — é de doze milfaôcs e qui- 
nbentos mil francos, que, ao cambio de boje, nâo chegam a cinco mil contos 
de réts!! .., 

Mâ fc para o publico, ludibrio para os depositantes, fraude no pagamento 
de impostos. 

E' pois inexistente o capital de lâ mil contos de réis. 
Como poderia a Séde Central em Paris dustinar para as filiaes no Brasil 

um capital de 15 mil contos, se todo o capital do Banco Francez e Italiano é 
de 50 milhôes de francos? £ de onde tiraria o capital para as filiaes na Ar- 
geotina, no Chile, no Uruguay, na BoHvia c para as importantes filiaes na 
propria França? '' 

E' excusado contar com o Fundo de réserva, pois este estâ mais do que 
immobillzado em bens de raiz e titulos de propriedade na America do Sul e 
na França. 

O que muilo importa é o facto de descobrir de quai cscripturaçâo teve ori- 
gem o capital de 15 mil contos, e se nâo se trata de um gyro de conta ou outra 
escripturaçâo para uso domestico. 

Nenhuma garantia, pois, para os depositantes, e uma responsabilidade 
mnitissimo limitada, quasi nuila no caso possivel e imminente de um desastre, 
de uma fallencia. 

Sô no litrgio com a firma F. Rinaldi & Cia. deve o banco responder pelo 
dobro de scu capital! 

Onde a segurança do dinheiro brasilciro. onde a garantia para transacçôes 
de milhôes de contos de réis nas praças brasileiras? 

que, augmentando consideravelmente os depositos, a séde foi transportada 
para Paris, e em nome dessa séde adquiridos os bens. 

Fiz um protesto judicial, nesse sentido, que teve larga repercussâo uo 
paiz. Fundei-me, e ainda me fundo, em dispositivo claro de lei: "os credo- 
res locacs, isto é, aquclles cujos crédites devem scr pagos na Republica, 
poderâo requerer a fallencia do estabeiecimcnto aqui situado, e serâo pagos 
pela rcspectiva massa prcferencialmente aos eredores do estabclecimento 
situado no extrangeiro" (dcc. 14.728, de 16 de Março de 1921, art. 18, § 2.o), 
o que quer dizsr: 1) que o estabslecimento brasileiro tem autonomia; 2) 
que elle pôde scr declarado fallido no Brasil; 3) que sua massa responde 
pelas suas dividas, Ora, declarada a fallencia do Banco Francez e Italiano, 
nâo haverâ na respectiva massa bens de espccie alguma para os credores 
brasileiros, porque Frontini e seus cumplices tudo puzeram em nome da 
séde central de Paris. 

Ponho à disposiçâo de V. Exa. as escripluras publicas que comprovam 
o meu asserto. 

* * * 
Mas esta falsidade, esta falcalrûa nâo é a unica. 
Venho denunciar a V. Exa. formalmente, lambem corfi documentos â 

vista, que a escripturaçâo do Banco Francez e Italiano é viciada, é falsa. 
O Banco, cm lance, que séria quixotesco si nâo fosse a reqnintada mâ fé, 
no alludido contra-protesto desafiou o publico a ver nos autos das questôes 
forenses que tem tido, os laudos de peritos, sobre a lisura dessa escriptura- 
çâo. Pois bem, eu venho offerecer â douta considcraçâo de V. Exa. os se- 
guintes laudos: 

"A ré (Banca Francese) pessue os livros indlspensaveis pela lei, 
porém, adopta contra o que dispôc o art. 11 do Codigo Commercial 
mais de nm DIARIO, pratica essa inadrr.issivel deante do que deter» 
mina a nossa legislaçâo cm vigor, que todo o perito é obrigado a 
appiicar nos caaos occorrentes. A ré dissémina os iançamentos em 
diversos DIARIOS, NÂO SENDO OS MESMOS SEGUIDOS E CONTI- 
NL'OS, ALé:.I DE FALTAR CLARESA E INDIVIDUAÇAO, contra, 
riando deste modo o art. 12 do Codtgo. MESMO QUE ESSA PRA- 
TICA FOSSE ADAIISSIVEL, DE 20 DE OUTUBRO DE 1920 A 14 DE 
FEVEREIRO DE 1921, A RE' NÂO TIXHA O LIVRO DIARIO N. 60 
EKHIBIDO AOS PERITOS E QUE ELGISTRA AQUELLAS OPERA- 
ÇOES DE 29 DE OUTUBRO EM DEANTE, PORQUE O DIARIO N. 
60. EXHIBIDO AOS PEUÎTCS, ACUA-SE REGISTRADO NA JUNTA 
COMMERCI AL DESTE EST ADO, EM DATA DE 12 DE JANEIRO DE 
1921, TOMANDO O REGISTRO DE M. 75.889. QUER DiZHU QUE A 
RE' UTILIZOU-SE DE UM DIARIO PAIÎA ESCRIPTURAR OPERA- 
ÇôES DE OITEXTA E DOIS DÎAS AXTERIORES A' DATA EM QUE 
O MESMO FOI LEGALIZADO PELA JUNTA COMMERCIAL DO 
ESTADO. O titulo de Eduardo Bianchi (autor) a pag. 149, do livro 
auxiliar CONTAS CORRENTES, n. 3, encontra-se no meio do corpo 
da referida pagina, aehando-se, portante, fora da ordem chronolo- 
gie das operaçôes registradas no mesmo auxiliar". (Peritos: Julio 
Pinheiro de Carvalho, Julio Sampaio Doria e Osorio Tbeodolindo 
de Souza). 

* * * 
\ . Exa. é jurista ; é cultor do direito. V. Exa. saberâ avalîar quanta iîle- 

galidade e quanta fraude nâo esconde uma escriptura semelhante. Aliâs, 
a materia estâ reconhccida em sentença proferida por illustrado juiz pau- 
lista na mesma causa entre Eduardo Blanchi e o Banco, no seguînte tex- 
lual topico : 

"COMO ULTIMA CONSîDERAÇÂO IMPORTA SALIENTAR A 
IRREGULARIDADE DA ESCRIPTA E DOS LIVROS DO BANCO 
CONSTATADA PELOS PERITOS NO LAUDO DE FLS. 51 A 05. 
D£-SE A ESSE LAUDO O VALOR QUE SE QUIZER, O FACTO IN- 
COXTESTAVEL E' QUE O BANCO NÂO TEM OS SEUS LIVROS 
NEM A SUA ESCRIPTURAÇÂO EM ORDEM E NA FORMA RECOM- 
MENDADA PELO CODIGO COMMERCIAL." 

b) 

c) 

d) 

e) 

Mas nm caso sô, por mais éloquente que seja, dir-se-â que nâo basta. 
Venho, por isso, trazer mais o seguinte ao conhecimento de V. Exa.: 

"Como se verifica pelo appenso n. 2, o LANÇAMENTO DE 3 
DE AGOSTO DE 1922 EXISTENTE A' PAG. 198 DO REGISTRO 
C LIRAS ESTA' V1CIADO... 

.. .entretanto a Banca Francesa usa um DIARIO PARA OS DIAS 
PARES E OUTRO PARA OS DIAS IMPARES, CONTRA O QUE 
DI.JPÛE O ART. 11 DO CODIGO COMMERCIAL, E NÂO TENDO OS 
LANÇAMENTOS DESSES LIVROS A NECESSARIA INDIVIDUA- 
ÇAO E CLAREZA EXIG1DAS PELO ART. 12 DO CODIGO COMMER- 
CTAL . (Dos autos da fallencia do Banco, requerida por Francisco 
Cobucci Sobrinho. Peritos: Emilio de Figueiredo e Joâo E. Rego 
Freltas). 

Todos os documentos apontados, em certMôes regulares, estâo em meu 
poder e â disposiçâo de V. Exa. 

ûigamos que o movimento do Banco reclame mais de um Diario, e que 
a lei deva^ ser burlada por força maior. Mas entâo o que ha de grave, de cri- 
mmoso nâo desapparece: os assentamentos sâo viciados, oitenta e dois dias, 
sô de ama feita, foram lançados sem que o Banco tivesse livros legaes e, quan- 
do os teve, o lançamento foi posterior. 

Sera essa a segurança da honestidade do banco? 
* » * 

Até aqui tenho-me cingido a denunciar a V. Exa. factos especificos e do- 
cumentados. E' convicçào de todos que de uma rigorosa devassa nos livros e 
nos archives do Banco Francez e Italiano viriam à tona muitos factos graves, 

E com tudo, ha leis e praxes que regulam o capital e o funccionamento de j escandalosos, que provariam, â exuberancia, o manifesto menosprezo do banco 
filiaes no Brasil de bancos com séde no extrangeiro. ■ pelas nossas leis, o firme intuito de lesar o fisco, as indecentes negociatas. o 

O Banco Francez e Italiano tambem nisso collocou-se fôra da lei, obede- fundamental espirito extorsivo dessa organizaçâo duvidosa de judeus de Pa- 
eendo i escola dos seus espertalhôes dircctores de Paris, e ao seu subdolo pro- ' riSi cuphemisticamente chamada Banque Française et Italienne pour l'Ameri- 
gramma. 

* * * 
Tambem dennncio a V. Exa. que todos os bens do banco foram postos 

•m nome da matriz de Paris, a começar pelo predio em que elle funecioaa, 
«esta Capital. 

Lembre-se V. Exa. que o banco foi formado inicialmente com capital 

que du Sud. 
Claro esta que os dignos direclores desse pseudo banco, em mais de dois 

mezes, tiveram o tempo necessario para escondcrem muitas falcatnias. Com- 
tudo, cabe-me assegurar a V. Exa. que os livros, os archives e tudo o que é 
desse banco, estâo tâo inquinados de vicios, de falsidades, de dôlo e de frau- 
de que, a juizo de insuspeilos compcteales e de erainentes pcrsonalidades da 

-vracadado em nossa prgça, e era banco nacional, por ser aqui fundado; l alla finança do paiz, a Commissâo de Syndicancia, da quai V. Exa. é 

Présidente, acharâ muitos, muitissimos factos e dados que rcclamam a acç2o 
da Jusliça, a defesa da iei, e que justificam plenamente a ennfiança nella do 
preclaro Présidente da Republica, e da Naçâo inteira. 

O nome de V. Exa. constitue a melhor garantis para o bom exito da mis- 
sâo confiada â Commissâo de Syndicancia. 

Com o nobre iutuilo de auxiliar e faciliter a grave tarefa da Commissâo, 
ouso indicar a V. Exa. alguns pontos que, no meu modesto entender, pôdem 
pôr em evidencia as irrcgularidades e as authenticas falsidades que sempre 
existiram na manîpuloçâo dos livros e dos archivos desse pseudo-banco. 

Limitar a vcrificaçâo do bnianço com os annesos relativos, è mais do que 
natural que nâo pode scr considerado conforme no pubiicado nos terrnos da 
lei. Geralmento os anuexos sâo compilados extra-èontabllidade para escondc- 
rem, de maneira particular ao fisco. sommas que nâo pôdem ser trazidas a 
publico. Torna-se preciso, pelo contrario, examinai-, coin todo o cuidado, os 
lançamentos de fechamento de cada balanço, (d^sde Dezembro de 1926 e pre- 
cedenles) ; verificando a origem e o destino das sommas que figuram a debito 
e a credito dos mesmos lançamentos. 

Para verificar que o saido de Caixa nâo corresponde ao pubiicado mensaj- 
mente, torna-se indispensavel examinar si a cxislcncia repr. sentava effectiva- 
mente dinheiro de contado. 

Usendo esse contrôle, resuifarâo, no todo ou em parte, as seguintos Irrc- 
gularidades : 

a) choques emittidos em branco sobre outros bancos e nâo visados 
e que figuram como sahidos nos primeiros dias io mez succes- 
sivo ; 
cambiaes compradas que figuram como dinheiro, e creditadas aos 
correspondentes nos primeiros dias do mez seguinte; 
chèques pagos aos correnlistas no ultimo dia éo mez, e sahidos; 
no primeiro dia util do mez seguinte; 
saldos disponiveis em outros bancos que nâo representam a diffe- 
rença de saldo entre "Contas nossas" e "Contas déliés", mas le- 
vados ao activo os saldos credores, e ao passivo os saldos deve- 
dorcs, de maneira que a disponibilidade junto dos outros bancos 
résulta ficticia; 
por fim verificar quaes foram as operaçôes de sahida de Caixa 
nos primeiros dias do mez, e quaes délias se referem a operaçôes 
anteriores. 

* » * 
ImpJe-se um detido exame das contas que figuram no balanço como "Dl- 

versas contas" e mais do que tudo a "Conta Secretaria". 
Duvido muito que o banco deixe ver esta "Conta Secretaria", que consti- 

tue o ponto por onde affluem e passam todas as occultas irrcgularidades, as 
negociatas e outras bandalheiras. 

Occorre examinar a conta "Lueros e Perdas", assim como os eopiadores 
de carta reservados e os particulares de cada director com a Directoria Central 
de Paris. 

De um cuidadoso e consciencioso exame, a que, estou certo, procéderai 
V. Exc., pôde-se ter a mais absoluta certeza, resultarâo factos edifîeantes;1 

e, ao mesmo tempo, as differenças de preços e os embustes praticados na1 

arbitraria gestâo da firma F. Rinaldi & Cia., e de outras firmas sacrificadas • 
â voracidade insaciavel dessa arapuca rotulada Banque Française et Italienne) 
pour l'Amérique du Sud. 

* * * 
Dirigindo-me a V. Exa. um sô intuito me anima: o de auxilial-o com 

documentos e infonnaçôes que o banco em questâo forçosamente Ihe ha dei 
sonegar. Tamanha confiança me inspira, que esta carta aberta ihe é diri- 
gida, apesar da informaçâo que obtive do sr. fiscal do banco, nesta Capital, 
addido â Commissâo de Syndicancia, de que esta, no dia seguinte ao de sua 
chega-da, havia verificado os balaneetes e a caixa do banco, cncontrando 
tudo em ordem. A informaçâo nâo me pareceu conter a verdade; ella é 
inverosimil. 

Venho, pois, requerer a V. Exa., que tome as minhas declaraçôes e con- 
sinta na indicaçâo de nm perito de minha parte, nâo como suspeita contra 
a dd. Commissâo, pois muito me merece V. Exa., e eu nâo ousaria pôr em1 

duvklii tâo notoria competct a. e hone-'idade, mas-como meio mais seguro, 
de ter V. Exa. a collaboraçâo de um technico conhecedor desta praça, e 
capaz de raostrar, uma a uma, todas as criminosas manipulaçôes do banco. 

Nâo tenho a honra de conhecer pessoalmente a V. Exa. Mas conheço O 
noms honrado e illustre de que V. Exa. & portador. Estou certo, por isso, de 
ser attendido, pois que o meu pedido visa salvar énormes interesses publi- 
cos e particulares, uns e outros escamoteados por um bando de exolicos 
malfeitores. E respeitosamente apresento a V. Exa. a homenagem de minha; 
consideraçâo. — 

De V. Exa. 
~rr> Patricio e admirador 

FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI 
Sâo Paulo, 8 de Março de 1927. 
Responsabilizo-me pela présente carta aberta e autorizo a sua publicaçâo i 

na "Folha da Manhâ" e "Folha da Noite". Data supra. — Francisco de Nov 
greiros Rinaldi. 

" AH 11 

il i 

ASSEMBLE'A GERAL ORDINARîA 

h) 

Para os fins do Art. 59 dos Estatulos Sociaes estâ convocada. para o 
dia 13 do corrcnte, âs 14 honas, no saiâo nobre da praça de esportes do Co- 
rinthians Paulista, no Parque Sâo Jorge, uma Assembiéa Gérai Ordinania, em 
primeira convocaçâo, para tralar da seguinte ordem do dia. 

a) Leitura da acta anterior. 
Le'tura do rclatonio da Directoria e do pareecr éta CommisiSo1 

Fiscal. 
Eleiçâo da Commissâo Fiscal e respeefivos supplentes. 
Eleiçâo de Conselhciros Supplentes. 

^ ' ®.'-. ■v'"0 havcn<lo numéro légal em primeira convocaçâo, uma hore ( cp...s rvaliznr-sc-â a Asscmhîàa com cjuûlcjucr numero de socios prc-scnteSi 
maiores de 18 annos c admittidos lia mais de 6 mezes. 

SPORT CLUB CORINTHIANS PAULISTA 

c) 
d) 

ERNESTO CASSANQ, 
Présidente. 

Efieumatismo 
CURA RADICAL COM STIMULO E PHYSIOTHERAPIA 

Instituto R. Barâo de Itapetininga, 40-A — Phone Cidade 4617 

Despedida 

Francisco Antonio Cor- 
rêa, retirando-se tempora- 
riamente para sua terra 
Portugal, e nâo podendo 
despedir-se de todos os seus 
amigos e freguezes o faz por 
este meio, offerecendo aos 
mesmos seu limitado pres- 
timo em Figueira de Cas- 
tello Rodrigo, Distrieto da 
Guarda, Portugal. 

«NNilNCIOS 

«KM UIM 
Excellentes commodos para familia « 
cavalheiros. passadio Oe primeira 
ordem, a preço razoas-ei, recebçm-se 

pensionistas externov e Aospedes 
do interb-• 

CHUVEIRO FRIO Â ^iTfcJJTE A 
— VOXTADf. 

Rua D. José do Barrua. fci aobraAi 
Centra 
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-rUTURISTAS" 

Saborosas balas 
A' VENDA EJI TODAS AS 

BOMBONEIRAS DO CEXTRO 

iHTo 
rApparelhos allemâes eom 

Seteetor triplo Telefunken, 
sem baterias, â 110$ e 125$. 

Os mais modernos, muito 
élégantes, tambera de boisa. 

Antenas para Luz, Pones 
Isaria. Unico Importador: 
'A. Bose, Rua dos Protes- 
taEltes> 5- — Sâo Paulo. 

ESCOLÂ REMINGTOPTI 
Dactylographia, Calligraphia, Cal- 
cnlo. Contabilidade e Portaguez 

Aulas diornas e nocturnas 
EDA JOSE' BONIFACIO, 18-8 

MME. OLGA 

COSTUREIRA DIPLOMADA 
Accerta-se encommendas de costu- 

ras finas. — Atelier de Modista — 
■tua Aarora, 26. 

Clinica medica em gérai e espe- 
cialmente da TUBERCULOSE e mo- 
lestia* dos puimôes 

Dit AZAMBUJA NEVES 
Medico chefe do eonsaltorio de dla- 
gnostico do D^spcnsario "Clemeote 
Ferreira". Diagnostico précoce da 
tuberculose. Tratamento pelo pneu- 
mothorax artificial e outras pro- 

cessos. 
Rua Libero Badaro. 66 das 14 1|2 ia 

16 boras. 
Residencla: Telep. Central 482 

CAETANO BUENO DE 

CAMARGO 
Quem o procura é o seu amigo 

Giocondo, para negocio urgente. 
DIRIGIR-SE A* RUA 

Dr. Ignacio de Araujo, n. 27 
Travessa da rua do Hippodromo 

rr .-L- 

^0 

Joaquim Pereira de Souza 
Assumpçâo de Almeida e Souza, Luiza de Souza Motla (ausente), Al- 

berto Pereira de Souza, Bernardino Pereira de Souza, Joâo AIrneidn Bastos, 
Manuel de Almeida Bastos, America de Almeida Bastos, profundaraente sensi- 
bilisados com a passamento de seu Idolatmdo esposo, filho, irmâo e cunhado 

JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA 
agradeoem penhoradamente a todas as pessoas que acompauharam â sua ulti- 
ma morada e ao mesmo tempo convidam os parentes e amigos do extincto para 
assistirem â missa do 7.o dia que se realzarâ quinta-feiira proxima, 10 do cor- 
rente na Egreja do Carmo, as 8 boras dù manhâ em suffragio de sua aima. 

Liquidaçào! 

Perfumarias, Optica, Artigos Dentarios 

Porque? 

Afim de reduzir o grande e variadissimo 

STOCK, para faciîida.de da extracçâo do Balanço 

da conhecida 

Oo.sîri ^lîclrritle Sîlvo. 

1-D RUA 15 DE NOVEMBRO 1-D 

Phone Central 3078 — Sâo Paulo 

JMAU HALITO ? 

NÂO temer: 
Col/cas, Az/as, Indiolstôes. 

O EliX/R DORIA 
EnTODAi fi) iDADEi ^... 

mMlESnASDOESTOnAW.mMOElHTtSTim, 

AVISO 

COELKO DE F A R I A 
CIRURGIÂO - DENTISTA 

Avisa a todos seus distinctos clientes e amigos, que por motivo de 
molestia em pessôa de sua familia é forçado a ausentar-se desta Ca- 
pital, suspendendo tcmporariamente todos os seus trabalhos profis- 
sionacs a partir do dia 8 de Março. 

Rua Senador Feijô, 6-sob. — Telep. 6536 Cent. 

CORRETORES E AGENTES 

LOCAES 

Activos e relacionados, precisam-se 
para vcnda de opdimos terrenos e ca- 
sas a prestaçûo. Accoitam-se tambem 
senhoras e senhoritas. Condiçôes van- 
tajosas, unicas. —, RUA DE S. BEN- 
TO, 80 — l.o andar — CIA. PARQUE 
PAULISTANO. 

PREÇO 12$000 
Deposito gérai: 

PHARMACIA Ë DROGARIA SANTOS 
RUA S BENTO. 74 

Gonstrueçôes 

De luxo, modestas ou economicas; a 
longo prazo e a prestaçôes, sem aug- 
mento de preço, ou a dinheiro com 
vantajoso desconto ; sô na antiga e co- 
nhecida casa con-structora da Avenida 
Sâo Joâo, lOG-sob. e suas filiaes no in- 
terior; peçanr prospectes gratis. 

INSTiTUTO "15 DE 

NOVEMBRO" 
Curso Commercial, Linguas, Ta- 

chygraphia. Calligraphia, (Dactylo, 
graphia diariamente 8| e 10|). Lar- 
go 7 de Setembro n. 8. 

Figurinos e Modas 

A Agencia Scafuto acaba de reccber os 
ultimos figurinos de modas 

parisienses. 
RUA TRES DE DEZEMBRO. N. 5 

Antiga Rua da Bôa Vista 

Casino ARtarctka 

Emp. Bonacchi & Cia. - TeL Cidade 7703 

GRANDE COMPANHIA DE REVISTAS 
FEE'RICAS 

TRO'-LO'-LO' 
A preferida da elite paulista 

- HGJE — Quarta-feira — HOJE 
19,43 e âs 21,45 

Mais dors espectacnlos da acclama- 
da revista: 

P0' DE ARROZ 
Com o qnadro politico de gronde 

comlcidade. 
  A BELLA E O FERA   

Preço» — (inclnindo Imposto) — Fri- 
sas e Camaxotes, 35î; Poltronas. 7$; 
Galerias numeradas, 35; Geraes, 2|. — 
Bilbetes à venda. das 10 âs 17 boras, 
na CASA SUDAN, â avenida S. Joâo, 
4, téléphoné Cent. 5134, e depois na 

bilheteria do tbcatro. 

irtnp. Serre d or 

SANT'ANNA 
R. 24 de Maîo — Phone 2244 Cent. 
HOJE — Quarta-feira — HOJE 

Du as sessôes — la, âs 19,30 — 
2.a, âs 21,30 boras 

A Universal Jewel, apresenta: 

0 Grito de Batalba 
Com Hoot Gibson, Dustin Far- 
num, Anne Cornwall, mais 20 ar- 

tistas e 10.000 indios. 

Chuca-chuca vae no 

campo 
Comedia em 2 actos da 

Universal. 
NOVIDADES ENTERNACIONAES 
Preços, com o imposto de 10 010 
— Frizas e Camarotes, 201 — 
Poltrooas, 3$ — Creanças e Ga- 

lerias. 1$500. 

— Rua do-IrUimphO. 30 — Phone Cid. 4326 — S. Paulo 
— ROYAL — 

Rua Sebastiâo Pereira, 62 — — 
— — — — Phone', 3601 Cidade 
HOJE — Quarta-feira — HOJE 
Duas sessôes — la, âs 19,30; 
 2a, âs 21,30 boras. 

O Programma Serrador, apre- 
senta: Blanche Sweet, Jack Mu- 
Ihall, Myrtle Stedman e Hobart 

Bosworth, em: 
UM GRITO D'ALMA 

Fino romance da First National 
Pictures. 

  REVISTA SERRADOR — 
— o T0URE1R0 — 

Comedia em 2 actos do Diamond 
Programma.  

Preços, com o imposto de 10 OjO 
— Frizas c Camarotes, 17$ — 
Poltronas, 3$000 e creanças, 1$500 

»jtwdia.iwBi 

A partir do proximo dia 

12, aos SABBADOS â tar- 

de, antes do "footing" pelo 

Triangulo, ide âs 15 ho- 

ras â 

W ■. 
? 

»• D1REITA, 12 
, ■■ ■ i V A® : : 

A Camîsa •a 

TRICOLINE ESCOSSEZ 

"DELCO" 

pela sua qualidade e incom- 

paravel belleza é a marca 

favorita. 

Expostas na vitrina 

SEGUNDA-FEIRA, 14 NO 

lefro SUNTANNA 

Empreza Serrador 
O film de œaior luxo 
até hoje 
editado. 

10 ACTOS 
UFA-SASCHA 

interpretado pela mulher 
mais linda da Austria 

Y D A M A 

V 
pela y , PROGRAMMA URANIA distribuido 

^ ppi-vi nx.'RMATfiDRimrvri pi 
EM 

PREZA CINEMATOGRAPHICA PATHE' — 
GUSTAVO ZIEGLITZ. 

i 1 
sa kj V STA 

D fi A 
'Ittsît 

HEATRO DA MODA 

das moças 

! —NO — 

Sant'ANNA 

Grande Comnanhia de Comedia PRO- 
COPXO FERREIRA, da quai faz parte 

a sra. ABIGAIL MAIA 
SO' EOJÊ E AMANHÂ 

A's 20 e 22 horas 
Ultimas representaçôes da hillariante 

comedia : 

Â VINGANÇA 

DE NAPOLEÂO 
Napoleâo .. ... PROCOPIO FERREIRA 
Julia ABIGAIL MAIA 
Preços: — Frizas e Camarotes, 30$; 

Cadeiras e Balcôes, 6$. 
Depois de amanhâ: 

"O TA LENTO DE MINHA MULHER" 
CAFE', BAR e RESTAURANTE Apol- 
lo, pegado ao theatro. Os melhores 
pratos pelos menores preços. Aberto 

toda a noite. 

Empreras Reunidas Melro-Goldwyn- 
Mayer Ltda. 

Phone Central 2589 
- HOJE HOJE   Quarta-feira - 

A's 20 e 22 boras 
PELO ELENCO DA MODA 

RA-TA-PLAN 

Ultimas representaçôes de 

'fi... RISOS 

Preços: — Frizas e Camarotes, 351 — 
Poltronas e balcôes, 7$ — Geraes, 3$. 

Bilbetes â venda durante o dia ne 
Theatro. 

Amanhâ —• A revista: 

TOC'.-.'-r--.-"*--. 

£ L L A S ... 

Basil 

Amanhâ 

O Fanfarrâo 

XJna fîlm 

REPUBLICA Amanhâ 

com Ford Sterling 

H/Oîs llsoix e I^ovtîse XÎJL-oooltîsi 

PATHE' 
Praça dr. Joâo Mendes 

Phone Central 3753 

Sessôes continuas dag 19,30 
em deanl© 

NA ALTA SOCiEDADE 

AVENIDA 
Av. S. Joâo — Phone Gid. 2649 

Sessôes continuas das 14 horas 
em deente 

CARNAVAL EM S. PAULO EM 1927 
Independencia Omnia Film 

Com GLORIA SWANSON 
Paramount 

- Vida ao ar livre 
Programma Matarazzo. 

Sol e Sombra n. 73 — A derrota de Cupido 

VAQUEIRO PELINTRA 
Programma Matarazzo 

Ind. — Omnia Film. 

Preço* (eom imposto de 10 010) — 
Frizas e camarotes, 15$ — Poltro- 

nas, 3$ — 1|2 entradas, 1$500. 

Prog. Matarazzo com Frank Merril 
Preços (com imposto de 10 010) — 
Frisas e camarotes, 15Î000; pol- 
trinas, 3ÎOOO; 1(2 entradas, 1$500; 

galeries, 1$000 

TRIANGULO 
RUA 15 DE NOVEMBRO 

Phone Central 250 

Sessôes continuas das 14 horas 
em deante 

A derrota de Cupido 
Prog. Matarazzo com Frank Merril 

Namorado de encommenda 
Paramount. 

O CARNAVAL DE 1927 NO RIO 
DE JANEIRO 

Preços (com imposto de 10 010) — 
Poltronas, 31000 — 112 entradas 

1Î500 

REPUBLICA 
Praça da Repubùica — Phone 

Cidade 857 
O cinéma tradicional da elegancia 

panlistana. 
Primeira sessâo — A's 19,45 

Segunda sessâo — A's 21,30 
 A Provocadora  

Paramount com CLARA BOW. 
  SOL E SOMBRA N. 74   

Indep. Omnia Film. 
— Actor de Cinéma — 

— Futebo! nas selvas — 

Preços (Coin impo-sto de 10 0[0) — 
Frizas e camarotes, 181000 — Pol- 
tronas, 31000 — 1|2 entradas, 1?500 

— Galerias, 11000. 

OLYMPIA 
Avenida Rangel Peslana — Phone 

Braz 1533    
Sessôes continuas das 19 e 15 

em deante. 
Os labyrinthes de Nova 

York 
Programmé Matarazzo com Mar- 

gueritte De La Motte. 
  BARBAS ALEGRES   
  MÂO DE MESTRE   
Programma Matarazzo com Bill 

Baeley 
O CARNAVAL DE 1927 NO RIO 

Preços (com imposto de 10 0|0) — 
Frizas e Camarotes, 81000; Poltro- 
nas, 11500; 112 entradas, 1$000: 

Galerias, $800. 

CENTRAL 
Rua General Osorio, 46 

Phone Cidade 7738 

Sessôes continuas das 19,30 
em deante 

O CARNAVAL DE S. PAULO 
EM 1927 

Indep. Omnia Film. 
JUVENTUDE, AMBÎÇÂO 

E AMOR 
Programma Matarazzo com Ethel 

Clayton, Alice Day. 
A CHEGADA DE DE PINEDO A 

S. PAULO 

Preços (com imposto de 10 OjO); 
Frizas e camarotes, 15$000; Poltro- 
nas, 3$OO0; 1|2 entradas, 1$500; Ga. 
lerias, 1$000. 

m - ^ 


